




METROPOLIS

A revista METROPOLIS está finalmente de regresso! Com as salas fechadas não 

fazia sentido à nossa publicação continuar com as suas edições regulares, mas 

não estivemos parados: investimos no novo site e mantivemo-nos sempre em 

contacto com os nossos leitores através do Facebook.

Agora chegou a hora em que deixamos a incerteza para trás e damos novamente 

lugar a um sentimento de esperança e entusiasmo em relação à nossa grande 

paixão: o Cinema. As salas já começaram a dar os primeiros passos com as grandes 

estreias da temporada. É altura de despertar os nossos sentidos, de preferência 

no interior de uma sala de cinema, claro. Todos temos um importante papel no 

filme que se segue. Cabe aos distribuidores, exibidores, promotores, críticos, 

mas também aos espectadores demonstrar de forma inequívoca, com a sua 

presença, porque o cinema continua a ser uma parte essencial das nossas vidas. 

Depois do melhor dos títulos que passaram pelos Oscars deste ano, tivemos 

a oportunidade de ver em sala três propostas que não deixam dúvidas sobre 

as vantagens do grande ecrã, saímos das sessões com a certeza que queremos 

voltar para a magia da sétima arte. 

Jason Statham é um dos maiores heróis de acção do momento, regressou ao 

seu melhor em «Um Homem Furioso» sob a batuta de Guy Ritchie que realizou 

um filme de acção com raízes clássicas que nos remete para as contagiantes 

produções do início da carreira do realizador britânico. John Krasinski voltou 

a criar uma grande fita com «Lugar Silencioso 2», o seu filme abriu as portas 

desta época. E o espectáculo visual e emoções para toda a família chegou com 

«Cruella» que preferencialmente deverá ser visionado num grande ecrã. 

O especial da nossa revista de regresso às salas apresenta filmes para todos 

os gostos e estende-se até ao final de 2021. Iremos ter o regresso de 007 e da 

Velocidade Furiosa, dos Caça-Fantasmas e uma nova fase da máquina de 

box-office da Marvel: Ridley Scott em dose dupla; a expectativa em torno de 

«Duna», de Denis Villeneuve, Steven Spielberg na adaptação de West Side Story, 

a curiosidade para «Presos no Tempo», de M. Night Shyamalan, e vamos seguir 

novamente o coelho branco na espiral de «Matrix 4». Também não nos podemos 

esquecer de «Bem Bom», uma produção portuguesa sobre um fenómeno dos 

anos 1980 que poderá tornar-se num fenómeno nas bilheteiras de 2021. Tudo isto 

sem falar das produções independentes que ficaremos a conhecer em primeira 

mão com o arranque dos grandes festivais que têm alinhamentos fortíssimos e 

que contaram com a presença da METROPOLIS.

Estávamos com muitas saudades vossas. É bom escrever e voltar a celebrar o 

Cinema!   
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SÉRIES 2021

REGRESSO ÀS SALAS

PRAZER CAMARADAS!

O cinemas estão de regresso e a revista METROPOLIS  apresenta uma selação dos melhores filmes 
que vão estrear em sala até ao final de 2021.

A revista METROPOLIS  sugere 10 séries a não perder até ao final do ano na televisão e no streaming. 

José Filipe Costa revela os detalhes da sua terceira longa-metragem «Prazer Camaradas!», uma história 
sobre uma revolução para além do contexto politico no pós-25 de Abril. .

 JOHN KRASINSKI NA RODAGEM DE «UM LUGAR SILENCIOSO 2»
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CINETENDINHA
AS CRÓNICAS, PELO ESCRAVO DE CINEMA

RUI PEDRO TENDINHA

WWW.CINETENDINHA.PT

http://www.cinetendinha.pt


Os Sophia estão com nomeações “not so white”. 
Será que a Academia caiu no politicamente 
correto? Antes de uma resposta cabal, importa 
dizer que há problemas maiores. Aliás, antes 
disso importa elogiar uma iniciativa nova da 
instituição gerida por Paulo Trancoso: o prémio 
do melhor filme europeu. É um dois-em-um: a 
primeira vez que a Academia Portuguesa dá 
prémios para além do cinema português e a 
forma como evitou o mero “filme estrangeiro”. 
Em boa verdade, faz sentido: estamos na Europa 
e é agora, mais do que nunca, que o cinema feito 
nesta velha Europa precisa de ser alavancado. 
Claro que nem todos os jornalistas de cinema 
disseram sim ao desafio mas em Portugal já se 
sabe que não há consensos na nossa crítica: a 
Fipresci nunca foi feliz por estas bandas. Ainda 
assim, Paulo Trancoso conseguiu apelar ao 
voto de grande parte da crítica portuguesa. Lá 
fora, com menor ou maior eco, vai-se perceber 
que a cerimónia portuguesa, tal com os Goya 
ou os César, não está fechada em si mesma.

Em Coimbra assiste-se também a uma cidade 
que luta pelo direito de haver uma oferta 
ao cinema condigna. A capital do centro do 
país não pode estar refém a nível de cinema 
de autor da programação preguiçosa do Gil 
Vicente. A chegada da Casa do Cinema de 
Coimbra no antigo cinema das galerias é um 
bálsamo fundamental. A programação, feita 
em conjunto com os Caminhos do Cinema 
Português, a Fila K Cineclube e o Centro de 
Estudos Cinematográficos revela um desejo de 
curadoria verdadeiramente cinéfila. Pelo que 

 CANNES, OS SOPHIA E UMA CASA EM COIMBRA

sei, os primeiros resultados mostram que há um 
público interessado, entre a descoberta de clássicos 
perdidos a filmes que nesta região foram engolidos 
pelo esquecimento. Coimbra já merecia uma casa 
assim, mesmo que seja num antigo  cinema de uma 
galerias esquecidas...

Em vésperas do anúncio da seleção do Festival 
de Cannes, vejo muita gente a sorrir com as 
possibilidades de uma prodigiosa programação. Para 
além de Carax, Wes Anderson e Paul Verhoeven, 
os rumores apontam a outros nomes como Miguel 
Gomes (desta vez com a sua mulher Maureen 
Fazendeiro), Claire Denis, Ruben Ostlund, Nanni 
Moretti, Apitchaptong Weerasthakul , Emmanuelle 
Bercot, Jane Campion, Julia Ducurnou ou Nadav 
Lapid . É tudo boa gente mas sente-se um pouco um 
bafo de jogar com a repetição, preferia antes que se 
falasse com insistência na presença de Shyamalan 
com o seu Old ou Clint Eastwood com Cry Macho, 
tal como os novos de Mike Mills [foto], Paul Thomas 
Anderson ou Adam McKay. Bem sei que Veneza e 
Toronto estão logo ao virar da esquina, mas era 
este ano que Cannes precisava de reforçar o seu 
estatuto de maior festival do mundo. Seja como for, 
em julho arrisco a minha presença no certame. Vou 
de máscara e prometo não estar em nenhum festão 
da Wild Bunch nem furar filas. Cannes sem festas 
nem confusão? Pois sim, vem aí uma nova era e já 
nada vai como antes, a não ser que a nova avalancha 
de presença dos media portugueses revolucione 
as coisas. Tudo indica que este venha a ser o ano 
com mais jornalistas portugueses no festival da 
Croisette...



CINEMA BRASIL
 

RODRIGO FONSECA



Muitas incertezas cercam 
o futuro do cinema 
brasileiro em 2021, 
quando «A Viagem de 
Pedro» se candidata às 
vagas nos grandes eventos 
audiovisuais do planeta, 
apoiado no talento de sua 

realizadora, Laís Bodanzky, e no carisma de 
seu protagonista, Cauã Reymond. Muita coisa 
boa que se viu em festivais online em 2020 que 
não estreou ainda nas telas do Brasil, incluindo 
o filme de maior beleza trágica feito por lá nos 
últimos meses: «Um Animal Amarelo». Sem 
medo da sensualidade, nem da fantasia, imune 
a cabrestos sociológicos que diluíram a potência 
fabular de muitos países das Américas, a longa-
metragem teve sua estreia mundial em janeiro 
do ano passado em Roterdão. Em setembro, 
a produção dirigida por Felipe Bragança foi 
coroada com cinco prémios em Gramado: os 
Kikitos de melhor argumento, direção de arte 
e atriz (para a estonteante atuação de Isabél 
Zuaa), levando ainda a Láurea da Crítica e 
uma menção honrosa para o seu protagonista, 
Higor Campagnaro. É o filme de maior requinte 
plástico do diretor de «Não Devore Meu 
Coração» (2017), fiel à sua estética pautada por 
andanças. Poucas vozes no cinema nacional 
hoje têm uma elegância na escrita como a dele, 
expressa em falas como «Das doenças todas, a 
que mais corrói os ossos é a memória».

Conhecida por filmes como «As Boas 
Maneiras» (2017), Isabél Zuaa encarna o ódio 

AMARELO É A COR DA CERTEZA: DE INVENÇÃO

despertado pelo colonialismo europeu numa trama 
que se estende do Centro do RJ a Moçambique, 
passando por Lisboa, sempre mediada por uma 
fotografia sinestésica de Glauco Firpo. Desde a sua 
consagração, em 2009, com «A Fuga da Mulher 
Gorila», codirigido por Marina Meliande, Bragança 
vem construindo filmes imbuídos de componentes 
mágicos ou fantásticos. Em «Um Animal Amarelo» 
[foto], o cineasta Fernando (Campagnaro) vive, 
desde criança, na companhia de um "encosto" com 
uma máscara africana, que simboliza a brutalidade 
dos colonizadores lusos da qual ele é um herdeiro. 
Tem ainda um item mágico: um osso fêmur que lhe 
protege e lhe permite ter clarividência. Mas sua 
rotina será arrastada por uma estrada de realismo 
seco quando ele parte para uma jornada em terras 
moçambicanas sonhando em dirigir um filme 
sobre os traumas das colónias de Portugal. É nessa 
jornada que Catarina (Isabél) entra no seu caminho, 
levando-a uma perigosa transação de venda de 
pedras preciosas.

Nessa rota ele colide com Susana (Catarina 
Wallenstein, em dionisíaca composição), a filha de 
um negociante lisboeta de palavras duras como 
os rubis que adornam sua pele. Ela evoca “ventos 
transatlânticos” para fazer troça de Fernando 
quando este revela para ela a maior fraqueza que 
um homem pode ter: um passado negro.

Nessa reflexão, assombrada por uma ancestralidade 
bruta, Bragança faz um estudo dos males que 
nosso passado de exploração deixou, criando uma 
narrativa fabular, mas de rascante questionamento 
sociológico.
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Depois de um ano de muitas incertezas, a magia do 
cinema está, finalmente, de volta - e com toda a força. 
Há filmes para todos os gostos, com novas histórias e 
outras revisitadas, nomes já renomados e outros que 
se estreiam, e várias surpresas à mistura. Neste especial 
da METROPOLIS, conheça alguns dos filmes que 
provam que a Sétima Arte está mais viva do que nunca. 

TATIANA HENRIQUES

REGRESSO
ÀS SALAS





Na senda de filmes que nos revelam o outro lado de 
personagens icónicas da Disney, como «Maléfica» 
(2014), chega agora a vez de dar palco à extravagante 
Cruela de Vil. A estreia cinematográfica da vilã teve 
lugar no filme de animação «Os 101 Dálmatas» 
(1961), história que teria a sua adaptação para 
imagem real algumas décadas depois, em «101 
Dálmatas» (1996), com uma interpretação marcante 
de Glenn Close.
Esta prequela mostra-nos quem é, afinal, Cruela. 
Numa obra pontilhada pelo punk e o panorama da 
moda londrina da década de 1970, a narrativa revela 
as origens que tornaram a vilã na arqui-inimiga de 
qualquer dálmata. Emma Stone é a nova Cruela, 

HISTÓRIA

Nesta prequela passada na década de 1970, conhece-
mos Estella (Emma Stone), uma jovem inteligente, criati-
va e muito determinada. Promissora designer de moda, 
Estella chama aThompson). E, a partir daqui, tudo muda. 
A jovem abraça o seu lado rebelde e deixa transparecer 
a sua personalidade mais impulsiva. Mas sempre com 
elegância à prova de bala e uma certa obsessão com 
dálmatas. E assim nasce Cruela de Vil. 

REALIZAÇÃO

CRAIG GILLESPIE («Lars e o Verdadeiro Amor», 2007; 
«Eu, Tonya», 2017)

ELENCO

EMMA STONE, EMMA THOMPSON, MARK STRONG

DATA DE ESTREIA:

27 DE MAIO (CINEMAS) E 28 DE MAIO (DISNEY+, 

ACESSO PREMIUM)

CRUELA
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que considera que tem sido divertido e “uma grande 
experiência” abordar a história de origem da vilã. 
“É difícil chamar alguém de mau quando o vemos 
desde o início”, afirma. A intérprete norte-americana 
conta já com um Óscar no currículo, por «La La 
Land: Melodia de Amor» (2016), além de outras duas 
nomeações, sendo uma das atrizes mais carismáticas 
da sua geração. Fazem-lhe companhia no elenco uma 
das senhoras do cinema britânico, Emma Thompson, 
bem como Mark Strong, Paul Walter Hauser, Kirby 
Howell-Baptiste ou Emily Beecham.
A sentar-se na cadeira de realização está Craig 
Gillespie, mais conhecido por assinar a obra «Eu, 
Tonya» (2017), numa história que mostra o outro lado 

de uma figura feminina controversa da patinagem 
artística. Têm surgido algumas comparações 
de «Cruela» com «Joker» (2019), mas Gillespie 
rapidamente as dissipou: “Há algumas coisas 
profundas e emotivas com que Cruela está a lidar que 
a encaminham para o lado mais escuro e vil. Por isso, 
nesse sentido, é semelhante. Mas é definitivamente 
algo próprio. Pensei que era importante mostrar esse 
lado mais sombrio da Cruela. Mas vai haver muita 
diversão, muito humor. Há muita brincadeira e um 
ritmo absolutamente encantador, ao estilo da Cruela, 
que é diferente do de Joker”.
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Shhh… Os monstros que caçam através do som estão 
de regresso. Depois do grande sucesso de «Um Lugar 
Silencioso» (2018), chega a sequela de um dos filmes 
de terror mais marcantes dos últimos anos. John 
Krasinski volta a assinar o argumento e realização, 
numa história que irá alargar a abrangência da 
narrativa, com a família Abbott a deparar-se com 
outros sobreviventes, enquanto ficamos a saber mais 
sobre a origem dos monstros.

A história arranca pouco tempo depois dos 
acontecimentos do primeiro filme e volta a ter também 
Emily Blunt como protagonista, acompanhada pelos 
jovens Millicent Simmonds e Noah Jupe, bem como 

UM LUGAR
SILENCIOSO 2

HISTÓRIA

Depois de enfrentar os monstros alienígenas em casa, a 
família Abbott embarca numa aventura pelo desconhe-
cido, percebendo rapidamente que as criaturas atraídas 
pelo som não são os únicos perigos a ter em conta.

REALIZAÇÃO

JOHN KRASINSKI

(«The Hollars», 2016; «Um Lugar Silencioso», 2018)

ELENCO

EMILY BLUNT, MILLICENT SIMMONDS, NOAH JUPE, 

CILLIAN MURPHY

DATA PREVISTA DE ESTREIA
27 DE MAIO
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novos integrantes, tais como Cillian Murphy e 
Djimon Hounsou. Blunt é casada, na vida real, com 
Krasinski e ambos estavam bastante céticos quanto 
ao regresso, já que acreditavam que seria difícil 
superar o primeiro filme. Contudo, tudo mudou com 
uma nova ideia de Krasinski a partir do início da 
obra, em que vemos o momento exato em que a Terra 
é invadida pelos monstros e que, repentinamente, 
todos veem as suas vidas serem alteradas por 
completo.
 
Para Emily Blunt, a obra é bem mais do que 
um filme sobre monstros: “Acho este um filme 
tremendamente humano. Sim, as criaturas são 

horríveis e aterradoras... mas elas estão lá para 
oferecer um pano de fundo para a forma como a 
humanidade resiste. É isso que adoro nele. Vê-se uma 
comunidade fraturada, vê-se o que está fechado, 
mas depois vê-se o renascimento e o despertar. Em 
última análise, os seres humanos querem sentir uma 
sensação de união”.
 
Tal como muitos filmes com estreia para 2020, «Um 
Lugar Silencioso 2» teve o seu lançamento adiado, 
mas este é um dos poucos casos em que chegou a 
acontecer uma estreia da obra. As críticas positivas 
que daí surgiram são mais um ingrediente que faz 
aumentar a expectativa à volta deste filme. 
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O 24.º filme da Pixar viaja até Itália para nos dar a 
conhecer mais uma história que louva a importância 
da amizade. Depois da curta-metragem «La Luna» 
(2011), nomeada para o Óscar de Melhor Curta-
Metragem de Animação, o artista italiano de 
storyboard Enrico Casarosa estreia-se na realização 
de uma longa-metragem e reencontra também as suas 
origens: “Esta é uma história profundamente pessoal 
para mim, não apenas porque se passa na Riviera 
italiana, onde cresci, mas porque o foco deste filme 
é a celebração da amizade. As amizades de infância 
geralmente definem o curso de quem nos queremos 

HISTÓRIA

Este filme de animação é ambientado na bela Riviera 
italiana e aborda as aventuras de Luca Paguro (voz de 
Jacob Tremblay) e Alberto Scorfano (Jack Dylan Grazer), 
dois amigos com um segredo em comum: os dois são 
monstros marinhos, oriundos de um mundo situado 
abaixo da superfície de água. Pelo caminho, cruzam-se 
também com Daniela (Maya Rudolph), uma intrépida 
jovem humana.

REALIZAÇÃO

ENRICO CASAROSA (Curta-metragem «La Luna», 2011)

ELENCO

JACOB TREMBLAY, JACK DYLAN GRAZER, MAYA 

RUDOLPH, GIACOMO GIANNIOTTI

DATA PREVISTA DE ESTREIA

22 DE OUTUBRO

LUCA
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tornar e são esses laços que estão no cerne da nossa 
história em «Luca». Além da beleza e charme do litoral 
italiano, o filme vai apresentar uma aventura de verão 
inesquecível que mudará definitivamente o Luca”.
Jacob Tremblay (conhecido por «Quarto», «A Minha 
Vida com John F. Donovan» ou «Tudo Bons Meninos») 
e Jack Dylan Grazer (ator dos filmes It, «Shazam» 
ou da série «We Are Who We Are») estreiam-se a dar 
voz em filmes de animação, acompanhados pela atriz 
mais experiente Maya Rudolph (uma das estrelas de 
«Saturday Night Live»). Tremblay refere que “Luca 
quer explorar o mundo e consigo relacionar-me 

com isso, especialmente agora. Quero saber mais 
sobre diferentes culturas, tal como o Luca. Ele quer 
realmente ir a esta cidade em Itália e aprender sobre a 
sua cultura e tornar-se parte dela”.
«Luca» é o primeiro filme da Pixar que é lançado 
sem estreia nos cinemas, passando diretamente 
para o streaming, na plataforma Disney+. Não será 
necessário um acesso premium, tal como aconteceu 
com «Soul - Uma Aventura com Alma», o mais recente 
filme Pixar, que venceu dois Óscares (Melhor Filme de 
Animação e Melhor Banda Sonora), além de mais uma 
indicação na categoria de Melhor Som.
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Alexander Nanau tem vindo a construir uma carreira 
sólida enquanto documentarista, tendo agora o 
seu principal momento de destaque com «Colectiv 
- Um Caso de Corrupção». A obra já fez História: 
tornou-se no primeiro filme romeno a ser nomeado 
para um Óscar e logo em duas categorias: Melhor 
Documentário e Melhor Filme Internacional.  

Em 2015, um incêndio deflagrou em Colectiv, um 
clube noturno de Bucareste, em que morreram várias 
pessoas e muitas outras ficaram feridas. As vítimas 
de queimaduras começaram depois a morrer nos 
hospitais devido a feridas que não as tinham colocado 
inicialmente em perigo de vida. É aqui que surge a 

HISTÓRIA

Uma equipa de investigadores do jornal romeno Ga-
zeta Sporturilor investiga uma suspeita de fraude nos 
cuidados de saúde que levaram ao enriquecimento de 
magnatas e políticos, mas também à morte de cidadãos 
inocentes.

REALIZAÇÃO

ALEXANDER NANAU («THE WORLD ACCORDING TO 

ION B.», 2009; «TOTO AND HIS SISTERS», 2014)

DATA DE ESTREIA PREVISTA

24 DE JUNHO

COLECTIV
UM CASO DE CORRUPÇÃO
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história do documentário, projeto no qual Alexander 
Nanau começou a trabalhar pouco tempo depois do 
incêndio. O realizador acompanhou uma equipa de 
jornalistas de investigação que expôs uma corrupção 
maciça no sistema de saúde, contando também 
com testemunhos de jornalistas, denunciantes e 
funcionários governamentais.

Depois do lançamento de «Colectiv - Um Caso de 
Corrupção» na Roménia, houve um aumento recorde 
do número de denunciantes de casos de corrupção em 
diferentes áreas da sociedade. “Talvez este filme me 
tenha feito crescer ao aperceber-me de quão podre 
pode ser a natureza humana. Lê-se em romances, na 

Bíblia, e vê-se em filmes, mas a podridão da natureza 
humana, mesmo no seio das chamadas sociedades 
'desenvolvidas', foi um despertar para mim”, confessa.

Nanau assume-se como um defensor de “realização de 
observação”, pelo que prefere não planear com muita 
antecedência, optando por captar os acontecimentos 
enquanto vai filmando. Nanau descobriu também 
que todas as denunciantes eram mulheres e acredita 
que há uma razão para isso: “As mulheres são mais 
corajosas, preocupam-se mais. No caso da sociedade 
romena, é um facto que, desde a queda do comunismo, 
as mulheres desenvolvem-se muito mais rapidamente. 
São mais espertas”.
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«Top Gun - Ases Indomáveis» (1986) foi um dos maiores 
sucessos dos anos 1980, cimentando a posição de Tom 
Cruise como uma das grandes estrelas de Hollywood. 
O impacto do filme foi tanto que até contribuiu para 
o aumento de candidaturas de jovens à Força Aérea 
norte-americana. Com cenas de cortar a respiração, a 
obra foi nomeada para quatro Óscares e ganhou uma 
estatueta dourada na categoria de Melhor Música 
Original pela icónica canção “Take My Breath Away”. 
 
Mais de 30 anos depois do filme original, é o momento 
da sequela, «Top Gun: Maverick», em que voltamos 
a cruzar-nos com Pete Mitchell e as suas muitas 
acrobacias aéreas. Tom Cruise volta a interpretar um 
dos personagens mais marcantes da sua carreira, que 

HISTÓRIA

Depois de mais 30 anos de serviço na Força Aérea norte-
-americana, Pete Mitchell (Tom Cruise) confronta o seu 
passado enquanto forma um novo grupo de pilotos nu-
ma perigosa missão.

REALIZAÇÃO

JOSEPH KOSINSKI («TRON: O Legado», 2010; 
«Esquecido», 2013; «Só Para Bravos», 2017)  

ELENCO

TOM CRUISE, JENNIFER CONNELLY, MILES TELLER, 

VAL KILMER, JON HAMM

DATA PREVISTA DE ESTREIA

18 DE NOVEMBRO

TOP GUN:
MAVERICK
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não parou de somar sucessos, contando ainda com três 
nomeações aos Óscares. O ator norte-americano tinha 
uma exigência como condição para voltar: as cenas no 
ar teriam de ser reais, sem recorrer a efeitos especiais. 
Como não poderia deixar de ser, Cruise volta a arriscar-
se à frente dos nossos olhos, surpreendendo-nos com 
cenas impensáveis e desafiando os limites, tal como 
tantas vezes fez na saga Missão Impossível.
 
Desta vez, Maverick será também mentor de jovens 
pilotos, incluindo o filho do seu antigo parceiro Goose, 
o jovem Bradley Bradshaw, interpretado por Miles 
Teller - mais conhecido pela sua interpretação em 
«Whiplash - Nos Limites» (2014). Curiosamente, o 
ator nem sequer era nascido quando «Top Gun - Ases 

Indomáveis» foi lançado.”"Cada cena, cada acrobacia, foi 
o resultado do trabalho de todos. A produção decorreu 
ao longo de um ano inteiro, tendo sido, definitivamente, 
a filmagem mais longa de que alguma vez fiz parte", 
revela.
 
Apenas Cruise e Val Kilmer estão de regresso, sendo 
que os outros personagens são agora interpretados por 
novos atores. O elenco é chamativo, sendo composto 
por nomes como Ed Harris, Jon Hamm ou Jennifer 
Connelly, que dá vida ao novo interesse romântico de 
Maverick. A realização está a cargo de Joseph Kosinski, 
que reencontra Tom Cruise, com quem colaborou 
em «Esquecido» (2013), e Miles Teller, depois de 
trabalharem no filme «Só Para Bravos» (2017). 
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Eles estão de volta e mais furiosos que nunca: o grupo 
de condutores mais velozes do Cinema regressa para 
uma nova aventura. Mas nem todos os parentes 
são família e Dom, a quem Vin Diesel dá vida, vai 
enfrentar isso mesmo, ao dar de caras com um irmão 
mais novo e até agora completamente ignorado 
durante a saga. John Cena interpreta este novo 
personagem, num papel que poderá ser um dos pontos 
altos da sua carreira, juntamente com a participação 
em «O Esquadrão Suicida», também com estreia 
prevista para 2021.
Não obstante, a principal vilã continua a ser a mesma 
e é Charlize Theron a assumir este posto, juntando-se 

HISTÓRIA

Ninguém consegue fugir ao seu passado, por mais ve-
loz que seja. Dom Toretto (Vin Diesel) vive uma vida 
tranquila e isolada, até que é obrigado a voltar a unir a 
sua equipa. O grupo terá agora de enfrentar o melhor 
condutor e maior assassino com quem já se cruzaram, 
nada mais nada menos do que o próprio irmão de Dom, 
Jakob (John Cena).

REALIZAÇÃO

JUSTIN LIN  («Velozes e Furiosos», 2009; «Velocidade 
Furiosa 6», 2013; «Star Trek: Além do Universo», 2016)

ELENCO

VIN DIESEL, MICHELLE RODRIGUEZ, JOHN CENA, 

CHARLIZE THERON, HELEN MIRREN

DATA PREVISTA DE ESTREIA

24 DE JUNHO

VELOCIDADE 
FURIOSA 9
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a um elenco composto por vários atores que fazem 
parte há algum tempo da saga (Michelle Rodriguez, 
Jordana Brewster, Tyrese Gibson, Ludacris e Nathalie 
Emmanuel), mas também Helen Mirren e uma 
total surpresa: o regresso de Sung Kang como Han, 
personagem que se julgava morto.

O realizador Justin Lin também está de volta a uma 
saga que conhece bem. Afinal, assinou também 
«Velocidade Furiosa - Ligação Tóquio» (2006), «Velozes 
e Furiosos» (2009) e «Velocidade Furiosa 6» (2013). 
O realizador afirmou que vê «Velocidade Furiosa 9» 
como “o início do último capítulo da saga”. A previsão 

é que seja Lin o realizador a encerrar a narrativa de 
Velocidade Furiosa, sendo que os próximos dois filmes 
poderão funcionar como uma história dividida em 
duas partes.

Como já é apanágio em qualquer filme da saga, a 
história leva-nos a corridas impensáveis em locais de 
tirar o fôlego, com passagem entre Londres, Tóquio, 
América Central, Edimburgo, Azerbaijão ou Tbilisi. 
Algo é certo: não há lugar para a monotonia e tudo 
pode acontecer- tal como um avião magnético. Aperte 
o cinto e prepare-se para mais uma viagem a alta 
velocidade.
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Chris Pratt começou por chamar a atenção pelo seu 
trabalho na comédia, na série «Parks and Recreation», 
mas a carreira explodiu verdadeiramente com 
«Guardiões da Galáxia» (2014), em que interpretou 
o papel principal. De lá para cá, tem somado 
participações em filmes como «Mundo Jurássico» 
(2015) ou «Passageiros» (2016), além de mais filmes 
Marvel. «The Tomorrow War» é mais um desafio na 
carreira do ator norte-americano, juntando a ação com 
ficção científica.
Além do papel de protagonista, este filme marca 
a primeira vez que Pratt tem também o cargo de 
produtor executivo. “Enquanto produtor, tens de estar 

HISTÓRIA

Num futuro distópico, a humanidade está a perder uma 
batalha a nível global contra uma espécie mortal de 
extraterrestres. Para garantir a sobrevivência dos hu-
manos, soldados e civis do presente são enviados para 
o futuro de forma a juntarem-se à luta. Um deles é Dan 
Forester (Chris Pratt), um pai de família determinado a 
salvar o mundo.

REALIZAÇÃO

CHRIS MCKAY («Lego Batman: O Filme », 2017)

ELENCO

CHRIS PRATT, J.K. SIMMONS, YVONNE STRAHOVSKI 

DATA PREVISTA DE ESTREIA

2 DE JULHO (CINEMAS E AMAZON PRIME VIDEO)

THE TOMORROW WAR
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envolvido com orçamentos, criatividade, preocupação 
em cumprir prazos e tudo o resto. Tem sido uma 
oportunidade gratificante de sair da minha zona de 
conforto para assumir um papel de liderança maior e 
crescer na aprendizagem de um lado do negócio que 
nunca tinha experimentado antes”. 
 
«The Tomorrow War» teve filmagens na Islândia e Pratt 
fala um pouco mais dos motivos que levaram a equipa 
de produção a optar por este local: “Uma das ideias 
era tornar este filme global, por isso filmámos num 
glaciar na Islândia. Nunca foi filmado. É inacreditável. 
É realmente difícil filmar lá, especialmente quando é 

inverno e há quatro horas de luz solar por dia”.
Sobre «The Tomorrow War», Pratt é peremptório: 
“Vai ser épico e algo como nunca se viu”. 
“Tornámo-nos realmente uma família nas filmagens 
e penso que isso irá transparecer no ecrã quando 
o público tiver finalmente a oportunidade de ver o 
filme”, destaca. A família de que Pratt se refere tem 
como atores nomes como J.K. Simmons, vencedor 
do Óscar de Melhor Ator Secundário por «Whiplash 
- Nos Limites» (2014), e Yvonne Strahovski, uma das 
estrelas da série «A História de Uma Serva», que tem 
agora uma oportunidade para mostrar o seu talento 
também no grande ecrã.
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Demorou, mas chega finalmente o momento dela no 
Universo Cinematográfico Marvel (UCM). Falamos, 
claro, de Natasha Romanoff, elemento fundamental 
dos Vingadores e, sobretudo, uma das personagens 
femininas mais carismáticas dos filmes Marvel. 
Depois de muitos pedidos dos fãs, o 24.º filme do 
UCM é inteiramente dedicado à história da Viúva 
Negra, que nos dá mais detalhes sobre um passado 
apenas brevemente mencionado anteriormente. 
 
Scarlett Johansson regressa para interpretar, por 
uma última vez, uma das suas personagens mais 
marcantes, cuja primeira aparição foi em «Homem 

HISTÓRIA

Natasha Romanoff (Scarlett Johansson), também conhe-
cida como Viúva Negra, enfrenta o lado mais sombrio da 
sua vida e reencontra as reminiscências do seu passado 
quando surge uma perigosa conspiração. Pelo caminho, 
ficamos a saber do que é verdadeiramente feita Na-
tasha, muito antes de se tornar uma Vingadora.

REALIZAÇÃO

CATE SHORTLAND («Salto Mortal», 2004; «Lore», 2012; 
«Berlin Syndrome», 2017) 

ELENCO

SCARLETT JOHANSSON, FLORENCE PUGH, RACHEL 

WEISZ, DAVID HARBOUR, WILLIAM HURT 

DATA DE ESTREIA

8 DE JULHO

VIÚVA NEGRA
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de Ferro 2» (2010). A atriz norte-americana tem já 
uma carreira sólida, recheada de papéis icónicos e 
em diferentes géneros, numa prova da versatilidade 
de Johansson, que foi nomeada, no mesmo ano, para 
dois Óscares: «Jojo Rabbit» (Melhor Atriz Secundária) 
e «Marriage Story» (Melhor Atriz Principal). Sobre 
o filme a solo de Natasha Romanoff, a atriz diz que 
“aborda muito o auto-perdão e a aceitação de decisões 
que foram tomadas para nós. É muito mais profundo 
do que qualquer coisa que poderíamos ter feito antes”. 
Curiosamente, a atriz não foi a primeira opção para o 
papel, mas sim Emily Blunt, que acabou por recusar 
devido a obrigações contratuais com outra produção. 

«Viúva Negra» é o primeiro filme da Fase Quatro do UCM 
e decorre após os acontecimentos de «Capitão América: 
Guerra Civil» (2016) e antes de «Vingadores: Guerra do 
Infinito» (2018). É apenas o segundo filme UCM com uma 
protagonista feminina, seguindo-se a «Capitão Marvel» 
(2019). Além de Johansson, a obra conta com um elenco 
de luxo, composto por nomes como Rachel Weisz, David 
Harbour, William Hurt ou Florence Pugh, que poderá até 
assumir um papel mais importante em futuros filmes. 
Mas, por agora, é o momento de celebrar uma Vingadora 
temerosa e implacável, mas profundamente altruísta, que 
contribuiu, de forma significativa, para fazer do UCM o 
sucesso inquestionável que é hoje.
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“É Demais”, “Amanhã de Manhã”, “Quente, Quente, 
Quente”, “Ali - Babá” e, claro, “Bem Bom”: todas 
são músicas que fazem parte da cultura popular 
portuguesa e todas foram cantadas e tornadas eternas 
por uma girlband chamada Doce, cujo sucesso marcou 
os anos 1980 em Portugal. A ideia de formar a banda 
passou pela mente do não menos icónico Tozé Brito 
e, em 1979, juntou-se, num mesmo grupo, Fátima 
Padinha, Teresa Miguel, Lena Coelho e Laura Diogo. O 
resto é história. E é exatamente isso que «Bem Bom» 
procura descortinar. 

A obra é inspirada em factos verídicos e terá depois 
uma versão alargada, em forma de série, com 
transmissão na RTP1. O título remete para a canção 
que as Doce apresentaram no Festival da Canção em 
1982, cuja vitória as levou ao Festival da Eurovisão, 

HISTÓRIA

Em 1979, quatro jovens são contratadas para formar 
uma girlband portuguesa. Sabem cantar, dançar e cho-
cam um país nos seus primeiros anos de liberdade após 
uma ditadura que durou décadas. Elas são as Doce.

REALIZAÇÃO

PATRÍCIA SEQUEIRA  

(«Jogo de Damas», 2015; «Snu», 2019)

ELENCO

BÁRBARA BRANCO, LIA CARVALHO, CAROLINA 

CARVALHO, ANA MARTA FERREIRA

DATA DE ESTREIA

8 de julho

BEM BOM
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num momento icónico da História do próprio concurso 
internacional. O ritmo pop, as letras orelhudas e o 
vestuário chamaram a atenção dos portugueses e até 
chocaram muitos na época. 
 
Patrícia Sequeira assina a realização da obra, 
continuando o seu percurso já de sucesso no cinema, 
depois do lançamento de «Jogo de Damas» (2015) e 
«Snu» (2019). Em ambos os casos, as histórias dão 
palco a personagens femininas, tal como «Bem Bom». 
Sequeira venceu também um Emmy pela novela 
«Laços de Sangue», além de ter realizado outras séries 
marcantes a nível nacional nos últimos anos, como 
«Conta-me Como Foi» e «Terapia». A escolha das quatro 
protagonistas aconteceu após um longo casting a mais 
de 80 atrizes. Bárbara Branco, Lia Carvalho, Carolina 
Carvalho e Ana Marta Ferreira são já conhecidas do 

grande público, com participação assídua em alguns 
sucessos recentes de novelas nacionais. 
 
Ainda hoje, as Doce mantêm-se como uma das mais 
marcantes bandas nacionais da música portuguesa. 
As suas canções são conhecidas da maioria dos 
portugueses, mesmo passados tantos anos. Mas há 
também outro lado, envolto em polémica, resultante 
de várias notícias e boatos que surgiram sobre as vidas 
pessoais das artistas. À semelhança de «Variações» 
(2019), um dos últimos grandes sucessos do Cinema 
nacional, este filme pretende mostrar o outro lado 
das cantoras, aumentando as expectativas para «Bem 
Bom».
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«Space Jam» (1996) é um dos filmes para a família 
mais memoráveis da década de 1990. A obra foi um 
sucesso retumbante e misturava os personagens 
Looney Tunes com ação em imagem real, tendo o 
basquetebolista Michael Jordan como protagonista. 
Há muito que se falava num segundo filme, mas 
desde que Jordan recusou um regresso, vários nomes 
estiveram ligados ao projeto, como Jackie Chan, Jeff 
Gordon ou Tony Hawk. Contudo, a decisão acabou 
por recair novamente na NBA e, neste caso, na 
superestrela LeBron James. 

Na verdade, o atleta não é o estreante nestas 
andanças e até roubou a cena na comédia 
«Descarrilada» (2015). Além disso, o primeiro convite 

HISTÓRIA

LeBron James e o seu filho são aprisionados numa rea-
lidade digital e, para se salvarem, James terá de liderar 
uma equipa com Bugs, Lola Bunny e outros irreverentes 
Looney Tunes num jogo de basquetebol em que terão 
de enfrentar campeões digitais de Inteligência Artificial.

REALIZAÇÃO

MALCOLM D. LEE («O Padrinho», 1999; «O Irmão 
Secreto», 2002; «Viagem de Meninas», 2017)

ELENCO

LEBRON JAMES, DON CHEADLE, ZENDAYA (VOZ)

SEM DATA DE ESTREIA

15 DE JULHO

SPACE JAM: 
UMA NOVA ERA
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para participar no filme surgiu há já 15 anos, mas 
James acabou por recusar na altura: “Julguei que não 
estava preparado para fazer algo dessa magnitude. 
Queria continuar a concentrar-me no meu jogo e 
dar o máximo que pudesse”. LeBron James diz que 
“este filme vai surpreender muita gente, porque fala 
muito da família e da dinâmica entre pai e filho”. “Há 
muitos momentos de pai-filho com que as pessoas se 
vão relacionar e estou ansioso para que as pessoas 
recebam a emoção crua e compreendam do que se 
trata”, acrescenta. Jordan tinha como principal 
companheiro de cena Bill Murray, e agora o papel de 
vilão é interpretado por Don Cheadle, nomeado para 
o Óscar de Melhor Ator Principal por «Hotel Ruanda» 
(2004).  

«Space Jam: Uma Nova Era» não é considerada uma 
sequela de « Space Jam», mas uma história que 
vive por si, passando-se naquele universo. A obra é 
realizada por Malcolm D. Lee, sendo que Ryan Coogler 
- realizador de «Creed: O Legado de Rocky» (2015) 
e «Black Panther» (2018) - colaborou também na 
produção e argumento. Além de LeBron James e Don 
Cheadle, a obra terá ainda a participação de estrelas 
da NBA, como Klay Thompson e Chris Paul, contando 
com vozes de Zendaya, Gabriel Iglesias ou Jeff 
Bergman na interpretação dos heróis de animação. E, 
por agora, that’s all folks!
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M. Night Shyamalan é um nome incontornável no que 
ao género de terror diz respeito. Numa carreira que 
ganhou destaque a partir de «O Sexto Sentido» (1999), 
pelo qual recebeu duas nomeações aos Óscares, 
Shyamalan assina obras com suspense e sobrenatural 
à mistura. «O Protegido» (2000), «A Vila» (2004), 
«Fragmentado» (2016) e «Glass» (2019) são alguns 
dos seus filmes mais marcantes. Recentemente, o 
cineasta aventurou-se também pela televisão, com a 
série «Servant». A sua nova longa-metragem, «Presos 
no Tempo», tem uma premissa “muito poderosa”, 
segundo o próprio.
O filme é uma adaptação da novela gráfica de 2010 
chamada “Sandcastle”, da autoria de Pierre Oscar 

HISTÓRIA

Numa ilha, uma família começa a perceber que algo de 
muito estranho se passa: o tempo passa rapidamente, 
fazendo com que todos tenham um envelhecimento 
precoce. As suas vidas são reduzidas a apenas um dia.

REALIZAÇÃO

M. NIGHT SHYAMALAN («O Sexto Sentido», 1999; 
«Fragmentado», 2016; «Glass», 2019)

ELENCO

GAEL GARCÍA BERNAL, VICKY KRIEPS, THOMASIN 

MCKENZIE, ELIZA SCANLEN 

DATA PREVISTA DE ESTREIA

22 DE JULHO

PRESOS NO 
TEMPO
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Lévy e Frederik Peeters. O livro foi oferecido ao 
cineasta pelas filhas e ele rendeu-se à história: “O 
livro deu-me a oportunidade de trabalhar através 
de muitas ansiedades que tinha sobre a morte e 
envelhecimento, e coisas como os meus pais a ficarem 
mais velhos”. Na história, uma família está de férias 
numa praia até que algo faz com que envelheçam 
rapidamente, reduzindo as suas vidas a um único 
dia. “Pensei que era muito assustador e emocional, e 
as ideias começaram a chegar”, afirma. O realizador 
acrescenta que “foi algo bonito e até tocante que tenha 
surgido através das minhas filhas esta história sobre 
envelhecer muito, muito rapidamente”, afirma. Além 
da direção, Shyamalan também escreve e produz.

Há algum secretismo envolto a «Presos no Tempo», 
com poucas informações conhecidas sobre a obra, mas 
sabe-se já que o elenco é composto por nomes como Eliza 
Scanlen, Vicky Krieps ou Thomasin McKenzie, com o 
papel principal a ser entregue a Gael García Bernal. Esta 
poderá ser mais uma oportunidade para o ator mexicano 
mostrar todo o seu talento, num personagem que se 
espera que possa ter uma elevada carga dramática, tendo 
em conta a narrativa que irá ser abordada no filme. O 
intérprete tem deambulando pelo cinema mais intimista 
e outras produções de maior dimensão, numa carreira 
que se destaca por obras como «E a Tua Mãe Também» 
(2001), «Diários de Che Guevara» (2004), «Neruda» 
(2016), «Coco» (2017) ou na série «Mozart in the Jungle».
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Com novos personagens e mais loucura do que nunca, 
o Esquadrão Suicida está de volta. Depois de um 
primeiro filme lançado em 2016 que ficou aquém 
das expectativas, o grupo de vilões da DC regressa 
para mais uma missão. A cadeira de realização já não 
pertence a David Ayer, mas a James Gunn, conhecido 
pelos filmes Guardiões da Galáxia. Experiência com 
heróis e filmes de ação não lhe falta, mas agora 
o cineasta tem ainda mais liberdade criativa. «O 
Esquadrão Suicida» terá classificação para maiores de 
18 anos, ao contrário de alguma restrição dos filmes 
Marvel. Tal significa que poderemos ver momentos 
mais sangrentos, o que poderá até passar pela morte 
de alguns dos personagens principais. Segundo James 
Gunn, ninguém está a salvo. E há muitos vilões por 
onde escolher, num elenco verdadeiramente de luxo. 

ESQUADRÃO 
SUICIDA

HISTÓRIA

Um conjunto de supervilões da prisão Belle Reve jun-
tam-se à super-secreta e sombria Task Force X e são dei-
xados na remota ilha de Corto Maltese. E, a partir daqui, 
tudo pode acontecer.

REALIZAÇÃO

JAMES GUNN  («Guardiões da Galáxia», 2014; «Guar-
diões da Galáxia Vol. 2», 2017)

ELENCO

MARGOT ROBBIE, IDRIS ELBA, JOHN CENA, JOEL 

KINNAMAN, VIOLA DAVIS, DANIELA MELCHIOR 

DATA DE ESTREIA:

5 DE AGOSTO
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Margot Robbie, Jai Courtney, Joel Kinnaman e Viola 
Davis estão de volta, mas há também sangue novo, 
como Idris Elba, Pete Davidson, Michael Rooker, 
Nathan Fillion, Alice Braga,  Sylvester Stallone e, 
claro, a portuguesa Daniela Melchior. A atriz já deu 
cartas em produções nacionais, mas tem agora a sua 
grande oportunidade internacional. James Gunn 
afirmou que a sua personagem, Ratcatcher II, “é o 
coração do filme e a Daniela Melchior tem um carisma 
incrível, coração e emoção, como alguém da Nova 
Vaga Francesa. É uma verdadeira estrela de cinema”. 
John Cena também participa na obra e representa o 
papel de Peacemaker, que terá destaque numa série 
homónima igualmente realizada por Gunn para a 
HBO. 

Entre os pontos positivos do primeiro filme de David 

Ayer destaca-se Harley Quinn, interpretada por Margot 
Robbie, que trará “verdadeira loucura” também para 
esta nova obra, bem como a “maior cena de ação” 
escrita por Gunn na sua carreira, como o próprio 
indicou. O cineasta abordou a questão moral dos 
personagens, vilões que são recrutados para missões 
suicidas das quais o mais provável é não sobreviverem: 
“Julgo que desde o início do primeiro Guardiões que 
sabemos que, muito provavelmente, no seu coração, 
Peter Quill é bom, Gamora é bom, Rocket é bom, Drax 
é bom, mas, em «O Esquadrão Suicida», alguns não são 
boas pessoas. São pessoas más. É menos sentimental 
dessa forma. O King Shark é muito menos sentimental 
do que Groot”. Irreverência sem limites e momentos 
inesperados são alguns dos ingredientes deste novo 
filme, que tentará dar uma nova vida aos icónicos 
personagens da DC.
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Craig, Daniel Craig. O ator britânico apresenta-se 
ao serviço para interpretar por,uma última vez - ao 
que tudo indica - o personagem mais importante da 
sua carreira: o icónico James Bond. A despedida do 
personagem estava apontada para «007 Spectre» (2015) 
- é famosa a frase de Craig a referir que preferia cortar 
os pulsos a voltar a ser Bond -, mas o fecho do ciclo 
acaba por acontecer em «007: Sem Tempo Para Morrer», 
depois de quatro obras a dar vida ao espião mais famoso 
do Cinema. O Bond de Craig é um pouco diferente dos 
outros, é mais visceral, chora, vinga-se, mostra fraqueza 
física e ama. E este poderá até ser um dos pontos-chave 
desta nova obra.
 
Além de Daniel Craig, temos o regresso de outros atores 

HISTÓRIA

Num bairro nobre de Chicago, uma lenda de um espírito 
assassino chamada de Candyman aterrorizou a popula-
ção décadas antes. Agora, o local é habitado por cida-
dãos de classe alta, que terão de enfrentar o regresso de 
Candyman.

REALIZAÇÃO

NIA DACOSTA («Little Woods», 2018)  

ELENCO

YAHYA ABDUL-MATEEN II, TEYONAH PARRIS, 

NATHAN STEWART-JARRETT

DATA PREVISTA DE ESTREIA

26 DE AGOSTO

CANDYMAN
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da era Craig, como Ralph Fiennes, Naomie Harris, Ben 
Whishaw, Léa Seydoux ou Christopher Waltz, mas 
também novas adições, como Lashana Lynch, a nova 
agente identificada como 007, a Bond Girl Ana de Armas 
e, claro, Rami Malek como vilão, no seu papel de maior 
destaque após ter vencido o Óscar de Melhor Ator 
Principal por «Bohemian Rhapsody» (2018). 
 
«007: Sem Tempo Para Morrer» é assinado por Cary 
Fukunaga, o primeiro realizador norte-americano a 
fazê-lo, numa carreira mais conhecida por «Beasts of 
No Nation» (2015) e a primeira temporada de «True 
Detective». Phoebe Waller-Bridge, a criativa autora e 
protagonista da série de comédia «Fleabag», também 
contribuiu na elaboração do argumento, esperando-se, 

assim, uma maior vivacidade e rasgo nesse aspeto.
 
Como não poderia deixar de ser, Bond viaja por vários 
locais do mundo e a música deste filme já fez história 
mesmo antes de a obra ter estreado. Billie Eilish tornou-
se na mais jovem a dar voz ao tema de Bond e a música 
venceu o Grammy de Melhor Música escrita para Media 
Visual, marcando a primeira vez que a estatueta foi 
entregue antes do lançamento do filme. 

A saga de James Bond pode já ter 60 anos, mas continua 
a adaptar-se aos tempos e as expectativas ao redor de 
«007: Sem Tempo Para Morrer» estão ao rubro. É a 
última missão de Daniel Craig e espera-se uma aventura 
épica.
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Craig, Daniel Craig. O ator britânico apresenta-se 
ao serviço para interpretar por,uma última vez - ao 
que tudo indica - o personagem mais importante da 
sua carreira: o icónico James Bond. A despedida do 
personagem estava apontada para «007 Spectre» (2015) 
- é famosa a frase de Craig a referir que preferia cortar 
os pulsos a voltar a ser Bond -, mas o fecho do ciclo 
acaba por acontecer em «007: Sem Tempo Para Morrer», 
depois de quatro obras a dar vida ao espião mais famoso 
do Cinema. O Bond de Craig é um pouco diferente dos 
outros, é mais visceral, chora, vinga-se, mostra fraqueza 
física e ama. E este poderá até ser um dos pontos-chave 
desta nova obra.
 
Além de Daniel Craig, temos o regresso de outros atores 

HISTÓRIA

Shang-Chi (Simu Liu) é um jovem chinês criado em re-
clusão pelo seu pai, sendo treinado em artes marciais. 
Quando consegue entrar em contacto com o resto do 
mundo, logo se apercebe de que o pai não é a pessoa 
que dizia ser, levando Shang-Chi a rebelar-se. 

REALIZAÇÃO

DESTIN DANIEL CRETTON («Temporário 12», 2013; «O 
Castelo de Vidro»; 2017; «Tudo Pela Justiça», 2019)  

ELENCO

SIMU LIU, AWKWAFINA, MICHELLE YEOH 

DATA PREVISTA DE ESTREIA

2 DE SETEMBRO

SHANG-CHI
E A LENDA DOS

DEZ ANÉIS
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da era Craig, como Ralph Fiennes, Naomie Harris, Ben 
Whishaw, Léa Seydoux ou Christopher Waltz, mas 
também novas adições, como Lashana Lynch, a nova 
agente identificada como 007, a Bond Girl Ana de Armas 
e, claro, Rami Malek como vilão, no seu papel de maior 
destaque após ter vencido o Óscar de Melhor Ator 
Principal por «Bohemian Rhapsody» (2018). 
 
«007: Sem Tempo Para Morrer» é assinado por Cary 
Fukunaga, o primeiro realizador norte-americano a 
fazê-lo, numa carreira mais conhecida por «Beasts of 
No Nation» (2015) e a primeira temporada de «True 
Detective». Phoebe Waller-Bridge, a criativa autora e 
protagonista da série de comédia «Fleabag», também 
contribuiu na elaboração do argumento, esperando-se, 

assim, uma maior vivacidade e rasgo nesse aspeto.
 
Como não poderia deixar de ser, Bond viaja por vários 
locais do mundo e a música deste filme já fez história 
mesmo antes de a obra ter estreado. Billie Eilish tornou-
se na mais jovem a dar voz ao tema de Bond e a música 
venceu o Grammy de Melhor Música escrita para Media 
Visual, marcando a primeira vez que a estatueta foi 
entregue antes do lançamento do filme. 

A saga de James Bond pode já ter 60 anos, mas continua 
a adaptar-se aos tempos e as expectativas ao redor de 
«007: Sem Tempo Para Morrer» estão ao rubro. É a 
última missão de Daniel Craig e espera-se uma aventura 
épica.
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«Venom» (2018) foi um grande sucesso nas bilheteiras 
mundiais, arrecadando mais de 800 milhões de 
dólares em todo o mundo. Depois de uma aparição 
pouco conseguida em «Homem-Aranha 3» (2007), 
o personagem teve todo o destaque em «Venom». 
Tom Hardy, nomeado para o Óscar de Melhor Ator 
Secundário por «The Revenant: O Renascido» (2015), 
representou o papel principal e regressa agora para 
a sequela, que promete mais cenas fortes. Se no 
primeiro filme a luta interior entre Eddie Brock e 
Venom era o principal foco da obra, agora há um 
vilão que assume uma maior preponderância: Cletus 
Kasady, o Carnage, papel a cargo de Woody Harrelson, 
já nomeado para três Óscares.

O personagem apareceu no final de «Venom» numa 
prisão e é lá que continua no início do novo filme, 

HISTÓRIA

A relação entre Eddie e Venom (Tom Hardy) está a evo-
luir, com os dois a procurarem a melhor forma de lida-
rem com essa convivência. Pelo meio, terão de enfrentar 
um novo poderoso vilão, Carnage (Woody Harrelson).

REALIZAÇÃO

ANDY SERKIS («Vive», 2017; «Mogli: A Lenda da Selva», 
2018)

ELENCO

TOM HARDY, MICHELLE WILLIAMS, WOODY 

HARRELSON, NAOMIE HARRIS 

DATA PREVISTA DE ESTREIA

16 DE SETEMBRO

VENOM
TEMPO DE CARNIFICINA
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numa cela cheia de desenhos, que o realizador Andy 
Serkis explica: “A sua cela está completamente coberta 
com estas marcas e expressões realmente bizarras. 
É como a sua raiva, frustração, tristeza, desespero 
e solidão”. Serkis explica ainda que a personalidade 
de Cletus vai influenciar os seus poderes quando 
se torna Carnage: “Todos os simbiontes refletem a 
pessoa que é o seu hospedeiro. Daí a escuridão do 
Carnage, a sagacidade, a estranheza. O Cletus é muito 
inteligente e tem um verdadeiro sentido de humor, 
algo que queríamos transparecer no simbionte que 
está ligado a ele”. Andy Serkis, mais conhecido por 
papéis nos filmes O Senhor dos Anéis e Planeta dos 
Macacos, tem também já alguma experiência como 
realizador, tendo em «Venom: Tempo de Carnificina» 
o seu maior desafio a esse nível.

Além de Carnage, Venom terá de enfrentar outra 
vilã, Shriek, que tem o poder de manipular o som e 
é interpretada por Naomie Harris, nomeada para o 
Óscar de Melhor Atriz Secundária por «Moonlight» 
(2018). “Ela também é perigosa e penso que tem o 
seu próprio sentido de justiça. Quando essa linha é 
atravessada, vemos um lado muito, muito perigoso 
e obscuro dela. Era isso que queríamos fazer com a 
personagem”, afirma Serkis. A atriz norte-americana 
Michelle Williams, que tem quatro nomeações 
aos Óscares na sua carreira, está de regresso, num 
elenco com vários atores renomados, que é composto 
também por Reid Scott, Sean Delaney ou Stephen 
Graham.
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Quando se fala nas melhores séries de sempre, é 
inevitável: «Os Sopranos» há-de aparecer algures na 
lista. As seis temporadas da série foram um enorme 
sucesso para a HBO e tinham como foco a vida do chefe 
da máfia Tony Soprano. Chegou agora o momento de 
sabermos o que fez com Tony se tornasse num dos 
maiores gangsters da sua região. 
 
«Todos os Santos de Newark» é, por isso, uma sequela 
da produção televisiva e aborda os conflitos raciais 
entre negros e italianos em Newark, Nova Jérsia, 
em 1967. É neste contexto que cresce Tony Soprano, 
agora interpretado por Michael Gandolfini, filho de 
James Gandolfini, que representou Tony na série, e que 
faleceu em 2013. 
Michael nasceu no mesmo ano em que «Os Sopranos» 

HISTÓRIA

Prequela da série «Os Sopranos», em que ficamos a co-
nhecer a juventude de Tony Soprano (Michael Gandol-
fini).

REALIZAÇÃO

ALAN TAYLOR («Thor: O Mundo das Trevas», 2013; «Ex-
terminador: Genisys», 2015)

ELENCO

MICHAEL GANDOLFINI, ALESSANDRO NIVOLA, 

LESLIE ODOM JR., VERA FARMIGA, JON BERNTHAL 

DATA DE ESTREIA:

23 DE SETEMBRO

TODOS OS 
SANTOS DE 

NEWARK

 46 METROPOLIS JUNHO 2021



estreou, em 1999, pelo que demorou muitos anos a 
ver algum episódio, devido às cenas mais explícitas 
da narrativa. O ator confessa que “a parte mais difícil 
de todo este processo foi ver a série pela primeira 
vez. Foi um processo intenso. Porque, como ator, 
tive de observar a pessoa que criou o papel, procurar 
maneirismos, voz, todas aquelas coisas que teria de 
reproduzir. Mas depois também estaria a ver o meu 
pai”. Gandolfini revelou que ter aulas de representação 
ajudou-o no processo de lidar com a perda, sendo que 
o seu papel mais importante até agora foi na série 
«Deuce». 

O ator contou que «Todos os Santos de Newark» é 
“uma história de origem através do olhar de Dickie 
Moltisanti, pai de Christopher. O Tony Soprano que 

conhecemos tem uma bela vulnerabilidade interior e 
um exterior duro, mas e, se virarmos isso do avesso, 
e virmos uma criança criativa, esperançosa, amável e 
curiosa a ser reduzida e formada no que tem de ser?”
«Todos os Santos de Newark» é realizado por Alan 
Taylor, que também foi o responsável por vários 
episódios da série, pelo que conhece bem aquele 
universo e personagens, que agora surgem em versões 
mais novas. O criador, David Chase, é produtor e 
argumentista do filme, juntando-se, ainda, Lawrence 
Konner. O elenco é recheado de nomes sonantes,  entre 
os quais Alessandro Nivola, Leslie Odom Jr., Jon 
Bernthal, Corey Stoll, Ray Liotta e Vera Farmiga.
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O realizador Leos Carax, que irrompeu Cannes há uns 
anos com o aclamado «Holy Motors» (2012), assina 
agora a sua primeira obra em língua inglesa. «Annette» 
é caracterizado como um musical romântico, numa 
história de amor entre um comediante e uma soprano 
famosa que veem a sua vida mudar por completo com o 
nascimento da sua filha, Annette. 

A obra não foi concebida como um filme, mas um 
álbum da banda Sparks. Anteriormente, a banda 
já havia escrito e gravado uma narrativa musical 
chamada “The Seduction of Ingmar Bergman”. A ideia 
acabou por ser desenvolvida para filme, com Carax 
como realizador, após uma música dos Sparks ter sido 

HISTÓRIA

Henry (Adam Driver), um comediante que ganha a vida 
a fazer espetáculos de stand-up comedy, e Ann (Marion 
Cotillard), uma cantora de ópera, têm uma criança com 
um talento especial.

REALIZAÇÃO

LEOS CARAX («Má Raça», 1986; «Os Amantes da Ponte 
Nova», 1991; «Holy Motors», 2012)

ELENCO

ADAM DRIVER, MARION COTILLARD, SIMON 

HELBERG, RILA FUKUSHIMA 

DATA PREVISTA DE ESTREIA

30 DE SETEMBRO

ANNETTE
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incluída na banda-sonora de «Holy Motors». Além do 
argumento, também a banda sonora de «Annette» é da 
banda norte-americana. 

Adam Driver e Marion Cotillard são os protagonistas 
da obra, numa dupla particularmente chamativa. 
Driver tem vindo a construir, ao longo dos anos, uma 
carreira sólida e diversificada, com elogios constantes 
da crítica e já com duas nomeações aos Óscares no 
currículo. Já Cotillard deambula entre o cinema 
francês e o norte-americano, entre os dramas e até 
filmes de ação, mas sempre com uma entrega marcante, 
e tornou-se na primeira atriz francesa a vencer um 
Óscar de Melhor Atriz Principal - por «La Vie En Rose» 

(2007) - graças a um desempenho num filme em língua 
francesa. 
«Annette» será o título de abertura da 74.ª edição 
do Festival de Cannes, a 6 de julho. Pierre Lescure, 
Presidente do Festival, referiu que “cada filme de Leos 
Carax é um evento. E este cumpre as suas promessas. 
«Annette» é o presente que os amantes do cinema, da 
música e da cultura estavam à espera, um presente que 
temos ansiado durante o ano passado”. Sobre o filme, a 
banda Sparks considera que “que é um filme realmente 
especial”, “uma história única e estamos orgulhosos 
por a ter conseguido fazer”.
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Será que à terceira é de vez? O romance de ficção 
científica “Dune” lançado em 1965, assinado por Frank 
Herbert, volta a transpor as páginas do livro, depois do 
filme «Duna» (1984) e da minissérie da SyFy «Dune» 
(2000). A obra dos anos 1980 teve realização do icónico 
cineasta David Lynch, mas que vê esse momento da 
sua carreira como uma “enorme tristeza”, já que não 
teve direito à edição final ou sequer o total controlo 
criativo, com o resultado final a fugir daquilo que tinha 
idealizado. O filme também não deixou boas memórias 
a fãs e críticos. 

Adaptar o romance é, de facto, um projeto muito 
ambicioso, um sonho antigo realizado agora por Denis 
Villeneuve. O cineasta canadiano leu o livro pela 

HISTÓRIA

Num futuro distante, os planetas são liderados por casas 
nobres que fazem parte de um império feudal interga-
lático. A família do jovem Paul Atreides (Timothée Cha-
lamet) assumiu o controlo do planeta deserto Arrakis, 
também conhecido como Dune, único local onde se po-
de encontrar uma especiaria de elevada importância, o 
que faz de Arrakis um planeta difícil de governar.

REALIZAÇÃO

DENIS VILLENEUVE («Incendies - A Mulher que Canta», 
2010; «O Primeiro Encontro», 2016; «Blade Runner 2049», 
2017)

ELENCO

TIMOTHÉE CHALAMET, ZENDAYA, REBECCA 

FERGUSON, JAVIER BARDEM, JASON MOMOA 

DATA DE ESTREIA:

1 DE OUTUBRO (CINEMAS E HBO MAX)

DUNA
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primeira vez quando tinha 12 anos e apaixonou-se pela 
história. E, na verdade, parece que os seus últimos dois 
filmes «O Primeiro Encontro» (2016) e «Blade Runner» 
(2017) foram quase uma espécie de estágio em ficção 
científica para que Villeneuve se sentisse devidamente 
preparado para assumir este desafio maior, que 
descreve como «Star Wars para adultos». A partir daí, 
passou três anos a desenvolver «Duna», de forma a que 
a adaptação fosse o mais fiel possível à obra original, 
sendo que também assina o argumento, juntamente 
com Jon Spaihts e Eric Roth. 

O compositor Hans Zimmer é um grande fã do 
romance e até abdicou de trabalhar com Christopher 
Nolan, como é habitual, no seu mais recente filme, 

«Tenet» (2020), para poder abraçar o desafio da 
composição da banda-sonora de «Duna». O elenco 
é mais um ingrediente chamativo da obra, sendo 
repleto de estrelas. Falamos dos novos atores sensação 
Timothée Chalamet e Zendaya, mas também de 
Rebecca Ferguson, Oscar Isaac, Dave Bautista, Jason 
Momoa, Javier Bardem, Josh Brolin ou, ainda, os 
veteranos Charlotte Rampling e Stellan Skarsgård. E a 
verdade é que «Duna» apenas adapta a primeira parte 
do romance de Frank Herbert, pelo que ainda poderá 
haver espaço para explorar ainda mais este universo.
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Craig, Daniel Craig. O ator britânico apresenta-se 
ao serviço para interpretar por,uma última vez - ao 
que tudo indica - o personagem mais importante da 
sua carreira: o icónico James Bond. A despedida do 
personagem estava apontada para «007 Spectre» (2015) 
- é famosa a frase de Craig a referir que preferia cortar 
os pulsos a voltar a ser Bond -, mas o fecho do ciclo 
acaba por acontecer em «007: Sem Tempo Para Morrer», 
depois de quatro obras a dar vida ao espião mais famoso 
do Cinema. O Bond de Craig é um pouco diferente dos 
outros, é mais visceral, chora, vinga-se, mostra fraqueza 
física e ama. E este poderá até ser um dos pontos-chave 
desta nova obra.
 
Além de Daniel Craig, temos o regresso de outros atores 

HISTÓRIA

Num futuro distante, os planetas são liderados por casas 
nobres que fazem parte de um império feudal interga-
lático. A família do jovem Paul Atreides (Timothée Cha-
lamet) assumiu o controlo do planeta deserto Arrakis, 
também conhecido como Dune, único local onde se po-
de encontrar uma especiaria de elevada importância, o 
que faz de Arrakis um planeta difícil de governar.

REALIZAÇÃO

DENIS VILLENEUVE («Incendies - A Mulher que Canta», 
2010; «O Primeiro Encontro», 2016; «Blade Runner 2049», 
2017)

ELENCO

TIMOTHÉE CHALAMET, ZENDAYA, REBECCA 

FERGUSON, JAVIER BARDEM, JASON MOMOA 

DATA DE ESTREIA:

1 DE OUTUBRO (CINEMAS E HBO MAX)

007: 
SEM TEMPO 

PARA MORRER
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da era Craig, como Ralph Fiennes, Naomie Harris, Ben 
Whishaw, Léa Seydoux ou Christopher Waltz, mas 
também novas adições, como Lashana Lynch, a nova 
agente identificada como 007, a Bond Girl Ana de Armas 
e, claro, Rami Malek como vilão, no seu papel de maior 
destaque após ter vencido o Óscar de Melhor Ator 
Principal por «Bohemian Rhapsody» (2018). 
 
«007: Sem Tempo Para Morrer» é assinado por Cary 
Fukunaga, o primeiro realizador norte-americano a 
fazê-lo, numa carreira mais conhecida por «Beasts of 
No Nation» (2015) e a primeira temporada de «True 
Detective». Phoebe Waller-Bridge, a criativa autora e 
protagonista da série de comédia «Fleabag», também 
contribuiu na elaboração do argumento, esperando-se, 

assim, uma maior vivacidade e rasgo nesse aspeto.
 
Como não poderia deixar de ser, Bond viaja por vários 
locais do mundo e a música deste filme já fez história 
mesmo antes de a obra ter estreado. Billie Eilish tornou-
se na mais jovem a dar voz ao tema de Bond e a música 
venceu o Grammy de Melhor Música escrita para Media 
Visual, marcando a primeira vez que a estatueta foi 
entregue antes do lançamento do filme. 

A saga de James Bond pode já ter 60 anos, mas continua 
a adaptar-se aos tempos e as expectativas ao redor de 
«007: Sem Tempo Para Morrer» estão ao rubro. É a 
última missão de Daniel Craig e espera-se uma aventura 
épica.
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Num ano muito preenchido para Ridley Scott, o 
cineasta britânico assina, além de «The House of 
Gucci», um filme de época que retrata o período 
medieval e, mais concretamente, o último duelo judicial 
sancionado em França, que aconteceu em 1386. O 
argumento de «The Last Duel» é baseado no livro “The 
Last Duel: A True Story of Trial by Combat in Medieval 
France”, de Eric Jager. A adaptação do argumento para 
o grande ecrã esteve a cargo de Ben Affleck e Matt 
Damon, repetindo a dupla que criou o guião de «O Bom 
Rebelde» (1997), trabalho pelo qual ambos ganharam 
o Óscar de Melhor Argumento Adaptado. Junta-se à 
dupla, na adaptação do livro, Nicole Holofcener, que foi 
nomeada para o Óscar de Melhor Argumento Adaptado 
por «Memórias de uma Falsificadora Literária» (2018). 

HISTÓRIA

Jacques Le Gris (Adam Driver) é acusado de ter violado 
Marguerite de Carrouges (Jodie Comer), a esposa do ca-
valeiro Jean de Carrouges (Matt Damon). O Rei de Fran-
ça Carlos VI (Ben Affleck) estabelece um duelo entre os 
dois homens.

REALIZAÇÃO

RIDLEY SCOTT  («Blade Runner - Perigo Iminente», 
1982; «Thelma e Louise», 1991; «Gladiador», 2000; 
«Perdido em Marte», 2015) 

ELENCO

MATT DAMON, ADAM DRIVER, BEN AFFLECK, JODIE 

COMER 

DATA PREVISTA DE ESTREIA

14 DE OUTUBRO

THE LAST DUEL
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O elenco de «The Last Duel» é sólido e particularmente 
chamativo. Affleck e Damon voltam também a dividir 
a cena, sendo acompanhados por Adam Driver, já 
nomeado para dois Óscares, e Jodie Comer. A atriz 
britânica é a principal figura feminina do filme e 
tem em «The Last Duel» a oportunidade de brilhar 
também no Cinema, depois de ter impressionado pela 
sua interpretação na série «The Killing Eve», que já 
lhe rendeu um Emmy. Driver regista mais um projeto 
em comum com Ridley Scott, já que também é o 
protagonista de «The House of Gucci».
O realizador tem uma carreira longa e marcada por 
vários sucessos, como «Alien - O 8.º Passageiro» (1979), 
«Blade Runner - Perigo Iminente» (1982), «Thelma 
e Louise» (1991), «Gladiador» (2000) ou «Perdido 

em Marte» (2015), em que também colaborou com 
Matt Damon, protagonista da obra. Curiosamente, 
a sua primeira longa-metragem, «O Duelo» (1977), 
também versava sobre um conflito entre dois homens. 
Com quatro nomeações aos Óscares ao longo do 
seu percurso, Scott não dá sinais de abrandamento, 
mostrando grande dinamismo com projetos diferentes 
entre si, mas igualmente cativantes.
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A saga Halloween mudou a carreira de Jamie Lee Curtis. 
A participação no filme «Regresso do Mal» (1978) 
catapultou-a para a fama e, desde essa altura, a atriz 
norte-americana tem construído uma carreira sólida 
e com vários sucessos. «Halloween Mata» marca o 
seu regresso a uma personagem incontornável no seu 
percurso, numa saga também ela icónica no Cinema de 
terror diz respeito. 

Jamie Lee Curtis descreve «Halloween Mata» como 
uma “obra-prima”, considerando que reflete também 
o impacto do movimento Black Lives Matter: “o filme 
fala sobre o poder da fúria das vozes, de grandes 
grupos de pessoas que juntam a sua contestação contra ©
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HISTÓRIA

Após passar quatro décadas a preparar-se para enfren-
tar Michael Myers, Laurie Strode (Jamie Lee Curtis) é sur-
preendida pelo regresso do seu grande inimigo.

REALIZAÇÃO

DAVID GORDON GREEN («Alta Pedrada», 2008; «Os Pro-
fissionais da Crise», 2015; «Halloween», 2018)

ELENCO

JAMIE LEE CURTIS, JUDY GREER, ANTHONY 

MICHAEL HALL 

DATA DE ESTREIA:

14 DE OUTUBRO

HALLOWEEN 
MATA
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um conjunto de circunstâncias”. A atriz acrescenta que 
a obra explora como o trauma e a tragédia “infetam 
uma comunidade inteira”. É a sexta vez que Jamie Lee 
Curtis interpreta Laurie Strode, tornando-se na pessoa 
com mais participações na saga, superando Donald 
Pleasence. 
A obra é a segunda toma de uma trilogia que se 
iniciou em «Halloween» (2018) e que irá terminar 
com «Halloween Ends», com estreia prevista para 
o próximo ano. Todos com David Gordon Green na 
realização. "O primeiro filme era mais sobre a vida 
de isolamento de Laurie depois de Michael e das suas 
tentativas de vingança. Era pessoal. Isto é mais sobre 
o desenraizamento de uma comunidade no caos. É 

sobre como o medo se espalha viralmente”, afirma o 
realizador. 

John Carpenter foi o realizador de vários filmes 
clássicos de terror, incluindo «Regresso do Mal», 
e regressa agora como produtor-executivo e 
compositor. Carpenter diz que «Halloween Mata» é 
“divertido, intenso e brutal”. Danny McBride, um dos 
argumentistas, explica que a obra começa exatamente 
após o final dos acontecimentos do filme anterior, 
“reunindo muitos personagens que estavam no filme 
de 1978 e que não vimos na última fita. Eles reúnem-se 
para tentar, de uma vez por todas, derrubar o Michael, 
para deter este louco”.©
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Who you gonna call? 30 anos após «Os Caça-Fantasmas 
II» (1989), chega finalmente a sequela, «Caça-
Fantasmas: O Legado». «Caça-Fantasmas» (2016), 
reboot assinado por Paul Feig com protagonistas 
femininas, não correu como o esperado e a decisão 
partiu por abandonar possíveis novos filmes, voltando 
à história original. 

A narrativa muda de cenário, passando de Nova Iorque 
para Oklahoma, em que dois jovens se cruzam com 
tecnologia dos Caça-Fantasmas e algo mais que os pode 
ligar aos anteriores heróis da saga. Curiosamente, o 
legado do título do filme acaba por ter também outro 
significado que não apenas na própria narrativa, já que 
o mesmo acontece na realização. Ora, Jason Reitman, 

HISTÓRIA

Uma mãe solteira chega a uma pequena cidade com os 
seus dois filhos. Entretanto, estes começam a descobrir 
uma ligação com os Caça-Fantasmas originais, bem co-
mo um legado secreto que o seu avô lhes deixou. 

REALIZAÇÃO

JASON REITMAN  («Juno», 2007; «Nas Nuvens», 2009; 
«Tully», 2018) 

ELENCO

PAUL RUDD, FINN WOLFHARD, MCKENNA GRACE, 

CARRIE COON 

DATA PREVISTA DE ESTREIA

11 DE NOVEMBRO

CAÇA-FANTASMAS: 
O LEGADO
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conhecido por obras como «Juno» (2007) ou «Tully» 
(2018), é filho de Ivan Reitman, que assinou «Os Caça-
Fantasmas» (1984) e «Os Caça-Fantasmas II», filme no 
qual Jason Reitman até teve uma breve participação 
enquanto ator. Para «Caça-Fantasmas: O Legado», o 
cineasta referiu que pretende manter a vibe de humor, 
sem esquecer algum terror e sustos à mistura: “a 
sensação a que me agarrei é que, embora seja muito 
engraçado, assustou-me muito. Foi realmente a minha 
primeira experiência com um filme de terror”. 

Os novos protagonistas da obra são adolescentes que 
já deram provas do seu talento. Falamos de Mckenna 
Grace, que já participou em filmes como «Eu, Tonya» 
(2017) ou «Capitão Marvel» (2019), e ainda de Finn 

Wolfhard, estrela da série «Stranger Things», produção 
em que o seu personagem até usa um fato alusivo aos 
Caça-Fantasmas num dos episódios. 

Paul Rudd e Carrie Coon juntam-se ao elenco, mas 
também há regressos, como Dan Aykroyd, Ernie 
Hudson, Sigourney Weaver, Annie Potts e Bill Murray, 
que se confessou relutante em aceitar a voltar a 
interpretar Peter Venkman. Contudo, o ator norte-
americano acabou por se deixar convencer a voltar a 
um dos papéis mais icónicos da sua carreira: “O guião 
é bom. Tem muita emoção. Tem muita família, com 
linhas que são realmente interessantes. Vai funcionar”.
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Ridley Scott volta a abordar um caso criminoso 
mediático como tema principal de um filme, tal como 
aconteceu recentemente em «Todo o Dinheiro do 
Mundo» (2017). Desta vez, a história está relacionada 
com o assassinato, na década de 1990, de Maurizio 
Gucci, neto e herdeiro de Guccio Gucci, bem como 
antigo responsável pela famosa marca de roupa 
de luxo. A obra procura descortinar o que levou ao 
assassinato, com Patrizia Reggiani, antiga mulher 
de Maurizio, como principal foco, já que acabou por 
ser condenada por orquestrar o crime. Reggiani ficou 
com a alcunha de Viúva Negra durante o julgamento e 
esteve presa durante 18 anos, até ter sido libertada em 
2016. 

«House of Gucci» baseia-se no livro “The House Of 

HISTÓRIA

A narrativa é baseada na história de Patrizia Reggiani 
(Lady Gaga), ex-mulher de Maurizio Gucci (Adam Driver), 
membro da família fundadora da famosa marca italiana 
Gucci, e na conspiração de Patrizia para o assassinato de 
Maurizio em 1995. 

REALIZAÇÃO

RIDLEY SCOTT  («Blade Runner - Perigo Iminente», 1982; 
«Thelma e Louise», 1991; «Gladiador», 2000; «Perdido em 
Marte», 2015)

ELENCO

LADY GAGA, ADAM DRIVER, AL PACINO, SALMA 

HAYEK, JEREMY IRONS, JARED LETO 

DATA DE ESTREIA:

24 DE NOVEMBRO

HOUSE OF 
GUCCI
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Gucci: A Sensational Story Of Murder, Madness, 
Glamour, And Greed”, de Sara Gay Forden, uma obra 
que foi lançada em 2001, poucos anos depois dos 
acontecimentos relatados. Lady Gaga interpreta a 
personagem principal, em mais um papel que pode 
consolidar a sua carreira como atriz. A artista norte-
americana impressionou com a sua interpretação em 
«Assim Nasce Uma Estrela» (2018), tendo recebido a 
nomeação para o Óscar de Melhor Atriz Principal - 
viria a ganhar a estatueta dourada noutra categoria, 
referente a Melhor Música Original, por “Shallow”. 
Ao seu lado terá um dos mais requisitados atores da 
atualidade, Adam Driver. Com um percurso mais 
consistente no cinema independente, o ator tem 
diversificado a sua carreira com papéis diferentes entre 
si e este é mais um exemplo da sua versatilidade. 

O elenco renomado de «House of Gucci» continua com 
nomes como Al Pacino, Jeremy Irons, Salma Hayek ou 
Jared Leto, numa obra que está em desenvolvimento 
há já vários anos. Durante este período, outras figuras 
de Hollywood estiveram ligadas ao projeto, tais 
como Angelina Jolie e Leonardo DiCaprio nos papéis 
principais e Martin Scorsese na realização. A tarefa 
acabou por cair nas mãos de Ridley Scott, um dos mais 
profícuos cineastas britânicos, que conta no currículo 
com quatro nomeações aos Óscares. Entre a ficção 
científica, drama, filmes de época ou guerra, Scott sabe 
como fazer uma narrativa ganhar a vida, o que faz 
aumentar as expectativas para esta obra.
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O Universo Cinematográfico da Marvel teve o seu 
auge em «Vingadores: Endgame» (2019) e chega agora 
à Fase 4, que se inicia com «Viúva Negra» e tem em 
«Eternals» aquele que é, provavelmente, o seu maior 
risco. À semelhança do que aconteceu com «Guardiões 
da Galáxia» (2014), a Marvel volta a apostar num grupo 
de heróis (ao contrário de Vingadores, em que fomos 
conhecendo, de filme para filme, cada um dos seus 
elementos), composto por heróis pouco conhecidos da 
população em geral.
 
No caso dos Eternos, personagens criados por Jack 
Kirby em 1976, falamos de super-humanos criados 
pelos Celestiais através da experiência em humanos, 
que, por sua vez, também originaram os Deviantes, o 
lado negro destas criações. São incrivelmente poderosos 

ETERNALS

HISTÓRIA

Os Eternos são um grupo de heróis ancestrais que vivem 
no Planeta Terra em segredo há milhares de anos, quando 
uma tragédia inesperada os obriga a sair das sombras pa-
ra enfrentar os seus mais antigos inimigos, os Deviantes. 

REALIZAÇÃO

CHLOÉ ZHAO  («Songs My Brothers Taught Me», 
2015; «The Rider», 2017; «Nomadland - Sobreviver na 
América», 2020) 

ELENCO

GEMMA CHAN, RICHARD MADDEN, ANGELINA 

JOLIE, SALMA HAYEK, KUMAIL NANJIANI 

DATA PREVISTA DE ESTREIA

4 DE NOVEMBRO
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- muito mais do que alguns Vingadores - e o seu 
potencial é imenso. A narrativa decorre a seguir a 
«Vingadores: Endgame», pelo que a equipa poderá 
também ter sido afetada pelas ações de Thanos. E 
falando em Thanos, há uma curiosidade: na banda-
desenhada, Thanos é, na verdade, um Eterno, mas 
ainda não é certo que este aspeto seja também 
abordado no filme.
 
Chloé Zhao é a realizadora da obra e se há um ano 
a cineasta era desconhecida de muitos, tudo mudou 
com «Nomadland - Sobreviver na América» (2020), 
filme pelo qual Zhao ganhou dois Óscares, nas 
categorias de Melhor Filme e Melhor Realização, Na 
verdade, a obra só sairia depois de «Eternos», mas a 
pandemia trocou as voltas aos planos. A realizadora 

chinesa é uma fã confessa do universo Marvel e 
estaria ligada inicialmente a «Viúva Negra», mas 
optou por outra obra. Espera-se que «Eternos» reflita 
a sua linguagem e visão próprias, com mais recurso a 
cenários reais e outra complexidade narrativa.
A diversidade é também um elemento-chave deste novo 
filme da Marvel. Pela primeira vez, haverá um herói gay 
e uma heroína surda. Além disso, o elenco é composto 
por uma mistura entre nomes famosos e outros que 
terão agora a oportunidade de revelar o seu talento com 
maior amplitude, num conjunto constituído por nomes 
como Angelina Jolie, Gemma Chan, Richard Madden, 
Kit Harington, Salma Hayek, Kumail Nanjiani, Brian 
Tyree Henry e Barry Keoghan e Lauren Ridloff.
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Há muito que se falava na adaptação de Steven 
Spielberg do musical de 1957 da Broadway, mas só 
agora o projeto se concretiza. A história de Stephen 
Sondheim e Leonard Bernstein já havia sido adaptada 
para o cinema no filme «Amor Sem Barreiras» (1961), 
mas regressa agora pelas mãos de Steven Spielberg. O 
cineasta explicou os motivos que levaram ao interesse 
pela adaptação: “Esta história não é apenas um produto 
de uma época. O tempo voltou e com uma espécie 
de fúria social. Queria contar a experiência porto-
riquenha e nuyoricana de migração para este país e 
a luta para ganhar a vida, para ter filhos e para lutar 
contra os obstáculos da xenofobia e do preconceito 
racial”.
 

HISTÓRIA

Na cidade de Nova Iorque, assistimos ao confronto entre 
os Jets e os Sharks, duas gangues poderosas que lutam 
entre si pelo domínio do bairro. A rivalidade aumenta 
quando elementos dos dois gangues se apaixonam.

REALIZAÇÃO

STEVEN SPIELBERG (««E.T. - O Extra-Terrestre», 1982; «A 
Lista de Schindler», 1993; «Lincoln», 2012)

ELENCO

ANSEL ELGORT, RACHEL ZEGLER, RITA MORENO 

DATA DE ESTREIA:

9 DE DEZEMBRO

WEST SIDE 
STORY

 64 METROPOLIS JUNHO 2021



Ao contrário do que aconteceu no filme de 1961, 
Spielberg procurou assegurar que os personagens 
hispânicos eram interpretados por atores hispânicos: 
“Eles trouxeram autenticidade”, “houve tanta interação 
entre o elenco que queria poder comprometer-se com 
a experiência porto-riquenha. Todos eles representam 
uma diversidade, tanto dentro da comunidade porto-
riquenha, nuyoricana, como da comunidade latina 
mais vasta”. Para reforçar a procura pela diversidade 
no filme, Spielberg tornou Rita Moreno produtora-
executiva do filme, para que ela pudesse partilhar a sua 
perspetiva com ele e com o elenco mais novo. Moreno 
participou no filme original e regressa agora noutro 
papel.

Ansel Elgort, conhecido por papéis na saga Divergente 
ou no filme «Baby Driver - Alta Velocidade» (2017), é 
um dos protagonistas, juntamente com Rachel Zegler, 
que tem em «West Side Story» a sua estreia no Cinema.
O argumento está a cargo de Tony Kushner, 
colaborador habitual de Spielberg em filmes como 
«Munique» (2005) ou «Lincoln» (2012). Já Spielberg é 
dos realizadores mais reputados a nível mundial, com 
uma carreira longa e cheia de sucessos, além de três 
Óscares. Esta é a sua estreia na direção de um musical, 
o que aumenta, ainda mais, a curiosidade para esta 
obra. 
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O terceiro filme a solo de Homem-Aranha no Universo 
Cinematográfico da Marvel (UCM) está envolto em 
mistério. Depois do sucesso do filme de animação 
«Homem-Aranha: No Universo Aranha» (2018), que 
mostrava a existência de vários Homens-Aranha em 
diferentes universos, há rumores de que «Homem-
Aranha: Sem Volta a Casa» possa trazer de volta antigos 
protagonistas dos outros filmes Homem-Aranha, 
incluindo os intérpretes dos heróis, Tobey Maguire e 
Andrew Garfield. Todavia, até agora, apenas Alfred 
Molina confirmou que estará na obra, repetindo o papel 
de Doc Ock de «Homem-Aranha 2» (2004). 

Tom Holland volta a dar vida a Homem-Aranha e são 
já famosas as fugas de informação sobre os filmes 
Marvel protagonizadas pelo próprio. Contudo, desta 
vez, nem ele tem falado sobre a obra, mas não deixou 

HOMEM-ARANHA:
SEM VOLTA 
A CASA

REALIZAÇÃO

JON WATTS   («Carro da Polícia», 2015; «Homem-Aranha: 
Regresso a Casa», 2017; «Homem-Aranha: Longe de Ca-
sa», 2019)

ELENCO
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de demonstrar o seu entusiasmo: “Posso dizer que é 
o mais ambicioso filme a solo de super-herói alguma 
vez feito”. O ator britânico vestiu pela primeira vez 
o fato de Homem-Aranha em «Capitão América: 
Guerra Civil» (2016) e foi um sucesso instantâneo 
logo a partir do momento em que foi lançado o trailer 
desse filme. A sua versão mais descontraída, geek e 
divertida do herói aracnídeo tem conquistado elogios 
e assegurado um lugar de destaque no UCM.  

Jacob Batalon e Zendaya estão também de volta para 
o terceiro filme a solo. Holland foi o primeiro Homem-
Aranha adolescente no cinema, mas a verdade é que, 
agora, passados seis anos, já está noutra fase da vida 
- mas o seu personagem não. Tal acontece também no 
caso de MJ, representada por Zendaya, cujo percurso 
tem algumas semelhanças com o de Holland, já que 

ambos começaram a dar vida a papéis mais adultos, 
mas regressaram agora à adolescencência em «Homem-
Aranha: Sem Volta a Casa»: “Tive de erguer a minha 
voz um par de oitavas mais alto e ambos tivemos de 
voltar a representar estes ingénuos e encantadores 
adolescentes de novo”. “Filmámos uma cena em que 
voltamos à escola e, bem, eu não vou à escola desde os 
15 anos. Foi realmente estranho”, recorda Holland.
Jon Watts volta a realizar um filme Homem-Aranha, 
tornando-se, assim, no primeiro a assinar uma trilogia 
no UCM. A nova obra é particularmente aguardada 
devido à narrativa da qual ainda pouco se sabe, 
mas também por se tratar de um dos heróis mais 
acarinhados pelo público, sobretudo nesta versão de 
Tom Holland, um dos atores mais interessantes da sua 
geração.
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Os Kingsman estão de volta, mas agora de uma 
forma um pouco diferente. Em vez de conhecermos 
as aventuras de Eggsy e Harry, interpretados, 
respetivamente, por Taron Egerton e Colin Firth, 
exploramos a origem destes agentes secretos. «The 
King’s Man: O Início» remonta à Primeira Guerra 
Mundial e conta com um elenco completamente 
renovado e não menos interessante do que o do filme 
original. 

Ralph Fiennes, Harris Dickinson, Stanley Tucci, 
Rhys Ifans, Gemma Arterton, Djimon Hounsou, Tom 
Hollander, Matthew Goode, Daniel Brühl e Charles 
Dance são alguns dos nomes que fazem parte do 
conjunto de atores. Aaron Taylor-Johnson também 

HISTÓRIA

No início do século XX, a agência Kingsman é for-
mada para fazer face a uma conspiração que 
pode levar à morte de milhões de pessoas. 

REALIZAÇÃO

MATTHEW VAUGHN  («Kick-Ass - O Novo Super-Herói», 
2010; «X-Men: O Início», 2011; «Kingsman: Serviços 
Secretos», 2014) 
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23 DE DEZEMBRO
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se junta, com a curiosidade de que, há uns anos, 
foi-lhe oferecido o papel de Eggsy, que acabaria por 
recusar. Gemma Arterton regressa aos filmes de ação 
após alguns anos a escolher outro tipo de papéis e 
considera que «The King’s Man: O Início» é um “clássico 
e uma comédia de aventuras brilhantemente épica”. 
Sobre a sua personagem, a atriz britânica diz que “é 
muito divertido. Represento o papel da pessoa mais 
inteligente da sala. Tinha de ter a certeza de que, se ia 
voltar a este género, tinha de interpretar alguém muito, 
muito bom".
 
O realizador Matthew Vaughn assina também esta 
prequela, depois de ter realizado «Kingsman: Serviços 
Secretos» (2014) e «Kingsman: O Círculo Dourado» 

(2017). O cineasta revelou que «The King’s Man: O 
Início» terá ligação com o próximo filme da saga: 
“Colocámos sementes para o que vai acontecer em 
«Kingsman 3». E vai ser muito diferente”. A obra que 
Vaughn refere irá seguir-se aos acontecimentos de 
«Kingsman: O Círculo Dourado» e também já está a ser 
preparada, contando novamente com Egerton e Firth 
no cerne da narrativa: “Precisamos de terminar esse 
arco. O capítulo final da relação entre os dois precisa 
de ser contado”. Antes disso, teremos a oportunidade 
de saber o que esteve na origem dos cavalheiros 
Kingsman, numa obra que promete muita ação e, claro, 
sem abdicar de alguma elegância.
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Comprimido vermelho ou azul? A pergunta decisiva de 
«Matrix» (1999), bem como as lutas e efeitos especiais 
inacreditáveis fazem do filme de ficção científica um 
dos marcos da cultura popular recente. Seguiram-se 
duas obras, «The Matrix Reloaded» (2003) e «Matrix 
Revolutions» (2003), mas só agora a saga está de 
volta. E as expectativas são muitas para uma história 
provocadora e irreverente, que coloca questões a vários 
níveis. 

Keanu Reeves, Carrie-Anne Moss e Jada Pinkett 
Smith regressam à saga, contando com novas adições, 
que ajudam a compor um elenco robusto: Neil Patrick 
Harris, Priyanka Chopra, Yahya Abdul-Mateen II e 
Jonathan Groff. Ainda não se conhecem ao certo quais 
serão os papéis que cada um irá interpretar, tendo 

HISTÓRIA

Continuação da história de Neo (Keanu Ree-
ves) na sua luta pela libertação das pessoas 
aprisionadas mentalmente pelas máquinas. 

REALIZAÇÃO

LANA WACHOWSKI  («Matrix», 1999; «Cloud Atlas», 
2012; «Ascensão de Júpiter»; 2015) 

ELENCO
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DATA PREVISTA DE ESTREIA

23 DE DEZEMBRO
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em conta o elevado secretismo relacionado com «The 
Matrix 4».
 
Contudo, sabe-se já que não será uma prequela, como 
chegou a ser falado. O protagonista Keanu Reeves 
declinou essa hipótese, referindo que a narrativa 
não irá focar-se no passado. O ator norte-americano 
tem em Neo um dos papéis mais importantes da sua 
carreira, que inclui também vários filmes de ação, e 
descreveu a nova obra como “um belo guião que é uma 
história de amor. É inspirador e é outra versão de uma 
espécie de alerta, com muita ação. Tudo será revelado".
Desta vez, Lana Wachowski regressa sozinha à 
obra, desempenhando as funções de argumentista 
e realizadora. É a primeira vez que assina sozinha a 
realização de um filme. Anteriormente, a cineasta 

dividiu a realização com a irmã, Lilly Wachowski. 
“Muitas das ideias que eu e a Lilly explorámos há 20 
anos são ainda mais relevantes agora. Estou muito 
feliz em ter estes personagens de volta na minha 
vida e grata por uma nova oportunidade de trabalhar 
com os meus amigos brilhantes”, afirma Lana, que 
trabalhou no argumento juntamente com Aleksandar 
Hemon e David Mitchell, autor do romance “Cloud 
Atlas”, que também contou com a realização das irmãs 
Wachowski, bem como de Tom Tykwer. Não faltam 
ingredientes para fazer de «The Matrix 4» uma sequela 
particularmente aguardada.
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Dois anos depois da estreia mundial no Festival de 
Cinema de Locarno e da apresentação nacional no 
DocLisboa de 2019, «Prazer, Camaradas!», de José 
Filipe Costa, chega agora às salas de cinema do país, 
e não vão faltar sessões especiais com a presença 
do realizador e convidados para celebrar o tão 
aguardado lançamento
. 
Com a pandemia ainda a ensombrar os encontros 
presenciais, a METROPOLIS conversou com o 
realizador, ao som do efervescer de uma coca-cola 
com gelo e limão, numa esplanada de Lisboa, sem 
máscara, mas com a devida distância social!

Mais de 40 anos depois da Revolução dos Cravos, e 
da subjacente revolução sexual retratada em «Prazer, 
Camaradas!», afinal, como devemos olhar para o 
passado, sabendo que o presente talvez precise de 
uma revolução para um novo futuro?.

SARA AFONSO PRAZER CAMARADAS!
CINEMA PORTUGUÊS



PRAZER CAMARADAS!
CINEMA PORTUGUÊS
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R virgens para o casamento? Por que 
é que só os homens têm direito ao 
prazer sexual?”.

Assim é exposta a sinopse do filme 
que levou quase uma década para 
ver a luz do dia. “Foi, sobretudo, 
uma questão de financiamento. 
Demora imenso tempo a fazer um 
filme e também existe a questão 
de encontrar a melhor altura para 
filmar. Este é um filme que se passa 
no verão e eu podia tê-lo filmado 
no inverno, mas não se justificava 
e não queria ter os atores cheios de 
frio a improvisarem”, confessa o 
realizador.

Sim, a improvisar, porque se trata 
de um filme feito com “atores” 

prazer, camaradas!
“Em 1975, no Portugal pós-
Revolução de Abril, uma mulher 
e dois homens – Eduarda Rosa, 
João Azevedo e Mick Geer – 
viajam da Europa do Norte para 
trabalharem nas cooperativas das 
herdades ocupadas no Ribatejo. 
Como muitos outros, ajudam nas 
atividades rurais e pecuárias, 
dão consultas médicas, aulas de 
planeamento familiar, mostram 
filmes de educação sexual e 
participam nos bailes tradicionais. 
Vêm fazer a revolução sexual, 
abalando as velhas certezas de 
quem viveu tanto tempo em 
ditadura: como convivem homens 
e mulheres nas aldeias do Ribatejo? 
Por que é que as mulheres têm de ir 
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que se disponibilizaram a reviver 
as suas memórias. A maioria 
dos que participam no filme não 
são atores profissionais, mas 
foram pessoas que viveram na 
primeira pessoa o contexto e tema 
principal de «Prazer, Camaradas!». 
“Eles fizeram isto de uma forma 
muito generosa e festiva. Foi 
uma rodagem muito feliz, que 
me surpreendeu sempre e nunca 
houve um dia em que ficasse 
receoso, porque as pessoas estavam 
realmente sempre dispostas a dar. 
Isto passou por um processo longo 
de seleção das pessoas, houve dois 
workshops de improvisação, com a 
atriz/encenadora Sofia Cabrita, que 
dinamizava estas improvisações 
e ajudava a dramatizar algumas 

situações, desafiando os atores a 
imaginarem situações de “e se…?”. 
‘E se agora lavassem num tanque, 
como seria? E se estivessem num 
baile, como é que falariam uns com 
os outros, como se comportariam?’. 
Estes workshops foram muito 
importantes”, reflete José Filipe 
Costa, sobre o método de trabalho 
para este filme. 

Na realidade, depois de «Linha 
Vermelha», de 2011, no qual se 
debruçou sobre o filme de Thomas 
Harlan que, em 1975, filmou a 
ocupação da herdade da Torre Bela, 
no centro de Portugal, foi através 
da pesquisa para esse trabalho e 
da escuta de infindáveis relatos 
orais, dos diários de quem viveu o 

espírito do coletivo no pós-25 de 
Abril, que «Prazer, Camaradas!» 
começou a ganhar forma. “Tudo 
veio precisamente pelos relatos 
escritos, diários do José Rabaça 
e da Eduarda Rosa, em que ela 
escrevia que, durante a apanha da 
azeitona, as mulheres contavam 
isto e aquilo, que falavam sobre o 
aborto, as primeiras experiências 
sexuais, entre outros temas 
e, portanto, começou muito a 
partir daí e de outras histórias 
que me foram contando. Além 
disso, a vontade veio também 
muito ligada a uma mitologia que 
surgia à volta dos estrangeiros 
que chegavam às cooperativas, 
sobretudo das estrangeiras, 
na altura todas chamadas de 
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“suecas”, independentemente da 
nacionalidade. E também era da 
Suécia que vinham alguns filmes 
sobre educação sexual, como 
aquele que se vê durante o filme. 
Foi a partir desses registos que tive 
vontade de construir este filme”. 

revolução sexual 
«Prazer, Camaradas!» não é mais 
um filme sobre o 25 de Abril. 
Ao apontar holofotes para a 
revolução social que se seguiu, 
José Filipe Costa revisita a época 
através de outra perspetiva, a da 
revolução sexual e dos costumes, 
que se agudizou com a chegada 

dos estrangeiros que vinham 
para as cooperativas em busca de 
um ideal, mas que se depararam 
com um Portugal ainda muito 
cerrado em valores antigos. 
«Prazer, Camaradas!» mostra uma 
outra perspetiva da vivência da 
sexualidade, menos conservadora 
e mais centrada no papel – até aí 
bastante submisso – das mulheres.
“Há uma manifestação muito 
célebre das mulheres, penso que 
no Parque Eduardo Sétimo, que 
foi abafada, e que tinha a ver com 
esta emancipação das mulheres. 
Esta história é incrível, porque 
entravam homens e mulheres 
que vinham de propósito para 

estigmatizar essas mulheres [que 
procuravam a emancipação]. Mas 
de facto não é uma coisa que se 
pense logo imediatamente, não se 
pensa nessa possibilidade de uma 
revolução sexual. Pensa-se mais 
numa mudança de regime e por isso 
é que fiquei curioso em explorar 
esta dimensão. Os estrangeiros 
achavam estranho estar a fazer-
se uma revolução social sem que 
essa fosse acompanhada de uma 
revolução sexual ou uma revolução 
ao nível dos costumes e da moral 
sexual. Como é que era possível 
fazer uma coisa sem a outra e 
achar-se que esta revolução tinha 
que ter como base uma mulher 
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e um homem novos?”, adianta o 
cineasta.

Depois da grande Revolução, 
os estrangeiros vinham com 
ideias muito livres e abertas e 
Portugal ainda não estava nesse 
patamar. Os mais de 40 anos de 
ditadura tinham deixado um 
povo enclausurado nas sociedades 
patriarcais, que exacerbavam o 
papel do homem e diminuíam o da 
mulher. “Os estrangeiros chegaram 
e não percebiam a extrema 
desigualdade entre homens e 
mulheres, o machismo português, 
e uma das coisas que os próprios 
homens estrangeiros acharam logo 

muito estranho foi a quantidade 
de trabalho que as mulheres 
desenvolviam. Ou seja, elas tinham 
as tarefas agrícolas durante o dia a 
dia nas cooperativas – porque eram 
estas mulheres que eles conheciam 
e não propriamente as mulheres 
todas das aldeias –, seguidas das 
tarefas domésticas. Para os que 
ficavam nas cooperativas, isso 
era mais notório porque eram as 
mulheres que tinham de lavar a 
loiça, levantar a mesa, cozinhar, 
etc. As que iam para casa, já se sabe 
que ainda iam tratar dos filhos, dos 
maridos, da roupa…”, esclarece.

as cooperativas

Numa altura de elevados índices 
de desemprego, estas cooperativas 
significavam uma oportunidade 
de trabalho. Além disso, e porque 
muitas eram criadas em palacetes 
e terras ocupadas, as instalações 
serviam para se fazerem centros 
culturais, creches, centros de 
saúde… 

Sobre estas questões, o realizador 
constata: “Todas as cooperativas 
retratadas no filme existiam no 
Ribatejo. Naquela zona houve, pelo 
menos, cinco ocupações, apesar de 
a mais conhecida ser a ocupação da 
Herdade da Torre Bela. Essa ficou 
celebrizada por causa do filme, mas 
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há ali histórias muito interessantes 
que ficaram por contar. Há a da 
Comuna de Aveiras, que era uma 
creche e que era também uma 
clínica popular e uma farmácia. A 
mudança não era apenas sexual, 
era também do cuidado do corpo 
e do acesso à saúde e não acreditar 
só nas mezinhas ou bruxarias. 
Existe, até, uma história que eu 
não contei, mas à qual achei muita 
graça, que foi o facto de uma 
mulher, para levar uma injeção 
e não se despir em frente do 
médico, fez um recorte na saia para 
mostrar apenas aquela parte do 
corpo. E isso era comum.” 

Na altura, tudo isto fazia algum 
sentido. “De onde é que vinham as 
coisas ou de onde poderia irromper 
algo de novo? Tinha que ser das 
pessoas que vinham de fora. 
Quer fossem estrangeiros, quer 
fossem portugueses exilados ou 
portugueses que vinham da cidade, 
era esse movimento todo que 
provocava este questionamento”. 

Apesar de ter sido apresentado em 
2019, a grande estreia de «Prazer, 
Camaradas!» acontece dois anos 
depois, devido à pandemia, e numa 
altura em que se discutem, mais 
uma vez, as desigualdades entre 
mulheres e homens, em que novas 

formas de encarar a sexualidade 
estão em cima da mesa, e em que o 
assédio e o abuso sexual estão na 
ordem do dia. Será que chegámos a 
uma altura em que precisamos de 
uma nova revolução?
[Silêncio] “Hummm… eu gostava. 
Não sei como iria participar nela, 
mas se calhar ia ser muito egoísta! 
[Risos]. Acho que neste contexto 
percebe-se bem, sobretudo na 
formação destes coletivos, o 
esforço que era preciso fazer para 
se conseguir viver em comunidade, 
numa cooperativa. Por exemplo, 
as pessoas que também tinham 
família poderem partilhar este 
espaço, isso significava uma 
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mudança em relação ao conceito 
de família. Era educar crianças 
num coletivo e não apenas numa 
família tradicional monogâmica 
heteronormativa, e, portanto, 
estes coletivos também têm este 
encanto…”. 
Mas será que estamos mesmo 
preparados para outra revolução? 
“Acho que não. Temo ser egoísta 
no caso de uma nova revolução, 
por ver tanta generosidade, 
tanta vontade de questionar 
algumas coisas relacionadas com 
a propriedade e com a partilha, 
e eu acho que o espírito é outro. 
É tudo muito falado, tudo muito 
discutido, como se vê no filme. 

Conversava-se sobre tudo, 
escrevia-se tudo, como naquela 
parte do filme em que se discutia 
se as mulheres deviam ficar ao 
fim de semana ou se deviam sair 
da cooperativa. Nessa assembleia 
decidiu-se que elas deveriam 
sair. E esta foi a história que uma 
alemã me contou quando o «Linha 
Vermelha» foi mostrado no Museu 
de História Alemã, em Berlim. 
Ela e uma amiga tinham vindo 
para uma cooperativa e foi-lhes 
permitido, pelas mulheres da 
cooperativa, ficarem ao fim-de 
semana porque pensavam que elas 
eram um casal gay. Caso contrário, 
seriam uma tentação para os 

homens e não poderiam ficar. E aí 
está a grande questão. Os homens 
portugueses, verdadeiros machos 
latinos, tinham-nas como troféu. 
Uma estrangeira era uma espécie 
de troféu, enquanto que isso 
não se vê no lado das mulheres. 
Também vieram estrangeiros 
e as mulheres portuguesas não 
colocavam as coisas assim. Tanto 
que hoje é possível termos casos 
de casamentos feitos nessa altura 
entre homens portugueses e 
mulheres estrangeiras, mas não o 
inverso.”  

outras histórias
Além das narrativas que 
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denunciavam o papel da mulher 
na sociedade portuguesa, da 
relação com o próprio corpo e 
com o homem, que evidenciavam 
o machismo ou que retratavam 
os “drogados e cabeludos” que 
vinham de outros países, outras 
histórias ficaram por contar e uma, 
em particular, marcou o realizador 
durante a pesquisa para o filme:
“Existe uma história que não 
está no filme e que durante 
muito tempo andou na minha 
cabeça para a incluir no filme. É 
a história de uma cooperativa na 
qual um homossexual, ou um ato 
homossexual – não quero estar 

aqui a caracterizar a pessoa – é 
descoberto e é expulso da mesma. 
O que é bastante interessante, 
pois, mais uma vez, estávamos 
num espaço de liberdade e de 
emancipação e, de repente, essa 
pessoa é expulsa da cooperativa. 
Isto é contado no livro de Francis 
Pisani, um francês jornalista do 
Le Monde, que passou tempo 
nesta cooperativa e que depois 
descreveu a sua experiência no 
livro "Torre Bela, Todos Temos 
Direito a uma Vida". E ele conta 
que esse homossexual foi expulso 
e menciona o nome dele no livro. 
Na tradução portuguesa o nome 

não foi divulgado, para proteção 
do mesmo, mas também este 
é um indicador de como essa 
história é ainda muito pesada para 
contar. Durante muito tempo quis 
explorar essa história, até porque 
esta pessoa foi “descoberta” e 
só ela é que foi expulsa, pois foi 
considerada “a mulher” da relação 
e isso diz muito da conceção que 
se tinha das próprias mulheres. 
Foi ele o objeto da expulsão. Este 
senhor existe, pois há um tempo 
atrás falei com ele, mas pareceu-
me ser uma história muito difícil 
ainda hoje.”
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Mulheres que lavam roupa dos 
tanques comunitários, os bailes 
da terra, a ordenha das cabras, 
o nascimento dos borregos, a 
sesta no feno, o trabalho duro 
do campo sob um sol abrasador. 
A vida na aldeia, num Portugal 
pós-revolução, é retratada em 
«Prazer, Camaradas!» com uma 
musculatura muito própria, de 
quem sabe encontrar o melhor 
da ruralidade. “Eu nasci também 
numa zona rural e existe essa 
ligação com aquela zona, apesar 
de eu não ser de lá. Identifico-me 
muito facilmente e, por vezes, 
parece que estou a falar com as 

minhas tias-avós. A linguagem, o 
linguajar, os trejeitos, a maneira 
de vestir, as batas das senhoras, 
aqueles versos, proferidos depois 
de uns copos ao jantar…. Existe 
um interesse particular sobre este 
período, claro que sim, mas foram 
mais as circunstâncias que me 
levaram a este segundo filme. Foi 
o facto de haver estes materiais 
recolhidos que me fascinaram e 
que me deram muita vontade de os 
transformar em filme”, confidencia 
o realizador.

O retrato social vem acompanhado 
de músicas, danças, jogos de 

sombras, ambiente psicadélico. 
Naquela que é a segunda parceria 
com o editor João Brás, depois de 
terem trabalhado na montagem de 
«Linha Vermelha», afinal, a quem 
se deve esta criatividade?
“Deve-se a ambos. Eu já tinha 
esta ideia de criar essas fases, 
esses quadros, mais feéricos, mais 
fantasiosos, mais explosivos em 
termos de energia. Na montagem, 
isso acabou por acontecer de uma 
forma orgânica, como aquela 
dança do fandango, que tinha sido 
planeada, pois queria criar esses 
momentos que correspondiam a 
uma certa ideia do que era uma 
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explosão revolucionária nesses 
termos, misturadas com o álcool, 
droga… Havia muito essa ideia 
de que os estrangeiros eram 
drogados. E esses quadros mais 
animados, mas explosivos vêm 
daí.” Quanto ao trabalho com João 
Brás, o cineasta e argumentista 
acrescenta: “Gosto muito de 
trabalhar com ele. Ele trabalha 
muitíssimo e com variados tipos de 
realizadores. Digamos que ele toca 
os pianos todos.”

o futuro 
Após «Linha Vermelha (2011)» e 
«Entre Muros», corealizada com 
João Ribeiro (2003), «Prazer, 

Camaradas!» é a terceira longa-
metragem de José Filipe Costa, 
que conta, na sua filmografia, 
com diversas curtas-metragens, 
como «O Caso J.» (2017), «Povo 
Unido» (2010) ou «A Rua» (2008), 
entre outras. Quando questionado 
sobre o impacto deste filme e o 
que guarda dele para si, a resposta 
tem por base o que de melhor 
estabelecemos entre os pares 
enquanto humanidade:
“Foi a confiança naquelas pessoas 
e o convívio com elas. Acho que 
o filme passa essa energia, essa 
relação com as pessoas. São 
pessoas com quem eu gostaria 
ainda hoje de tomar um copo 

e comer um petisco. Aliás, isso 
acontecia muito. Nós íamos lá 
para ensaiar ou para falar mais 
um bocadinho, para escolher as 
pessoas ou conhecê-las melhor 
e acabávamos sempre com um 
petisco e um copo de vinho, e isso 
era muito importante. Acho que 
o que sai daqui é a generosidade 
destas pessoas e até um certo 
empoderamento das mesmas, 
pois acho que muitas delas saem 
dali poderosas, na forma de se 
representarem e de se encenarem, 
de fazerem parte de algo maior.”

Depois de uma pandemia e de 
tudo o que temos passado, como 
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se vislumbra, então, o futuro, 
além da vontade de “ser vacinado 
o mais rápido possível”? “O que 
tenho para a frente são coisas 
mais ficcionadas, se calhar mais 
próximas disto que acabei de 
fazer, mas tudo depende dos 
apoios do ICA, aos quais tenho 
estado a concorrer”. Apesar de este 
semestre não ter dado aulas, José 
Filipe Costa mantém o papel de 
professor e de argumentista. “Sou 
argumentista e trabalho muito 
com outros realizadores. Com o 
Pedro Pinho, estamos a trabalhar 
no seu mais recente filme, e com 
a Filipa Reis e o João Miller estou 
também a coescrever o novo 

projeto, «Légua». Escrevemos em 
equipa os argumentos.” 

Quanto ao futuro, conseguimos 
saber pouco, apesar de ficarmos 
felizes por sabermos que já existe 
algo a ser preparado. “O próximo 
filme já está na gaveta e tem a ver 
com uma época anterior a esta, mas 
continua a ser um filme politizado. 
Sobre esse novo filme, não posso 
dizer mais nada, porque sou 
supersticioso.” 
Não tem problema, José Filipe 
Costa, mas fique a saber que nós, na 
METROPOLIS, estamos sempre do 
lado bom da força e só queremos o 
melhor para o nosso cinema! [Risos]

Para além da estreia nacional 
em maio, «Prazer, Camaradas!» 
estreará comercialmente ao longo 
deste ano em países como Uruguai, 
Brasil, Islândia e Alemanha.” 

JOSÉ FILIPE COSTA
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São às dezenas as estreias em 2021, em plena 
“golden era” do streaming e das apostas 
televisivas, o que torna bem difícil selecionar 
as 10 estreias mais aguardadas do ano. Mas a 
METROPOLIS  aceitou o desafio e prepara o 
“menu” do que falta saborear em 2021.

SARA QUELHAS

10 ESTREIAS A NÃO PERDER



10 ESTREIAS A NÃO PERDER
SÉRIES



GOSSIP GIRL, HBO Max

Quando, em 2007, «Gossip Girl» 
chegou ao pequeno ecrã e se tornou 
uma das séries mais populares, 
nomeadamente entre o público 
jovem, ainda estávamos longe de 
viver o boom das redes sociais. 
Como tal, é natural que o reboot 
que, em julho, tem estreia marcada 
na HBO Max se adapte aos tempos 
modernos. A série centra-se numa 
nova geração de alunos da escola 
privada de Nova Iorque, que 
recorrem às redes sociais para 
espalhar rumores. Kristen Bell 
volta a ser a voz-off.

LOKI, Disney+

Uma das séries mais aguardadas da 
história, ainda curta, do Disney+ 
chega já dia  9 de junho ao streaming. 
Loki volta a ser interpretado por 
Tom Hiddleston, desta vez numa 
série em nome próprio, onde 
a sarcástica personagem quer 
consolidar o seu lugar como um dos 
“vilões” mais adorados do público. 
Pouco se sabe sobre a trama, que 
conta com um elenco sólido, com 
Gugu Mbatha-Raw, Owen Wilson e 
Richard E. Grant. Além de «Loki», 
é possível que 2021 também seja o 
ano de estreia de «Hawkeye» e «Ms. 
Marvel».
 

NINE PERFECT STRANGERS, 
Amazon Prime Video

«Nine Perfect Strangers», da Hulu, 
tem estreia garantida em Portugal. 
A minissérie volta a juntar um trio 
que já deu cartas em «Big Little Lies»: 
Nicole Kidman, David E. Kelley e 
a autora Liane Moriarty. Kidman 
junta-se a Melissa McCarthy, 
Michael Shannon, Luke Evans, 
Regina Hall, Bobby Cannavale e 
Manny Jacinto, entre outros. A ação 
decorre num centro de saúde e bem-
estar que promete recuperação e 
transformação. A diretora do resort, 
Masha (Kidman), vigia os utentes 
durante o retiro de 10 dias, mas este 
nove estranhos não fazem ideia do 
que os espera.
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IMPEACHMENT: AMERICAN 
CRIME STORY, FX

Tudo indica que será mesmo em 
2021 que estreia a temporada 
mais esperada de «American 
Crime Story». Entre divulgações e 
adiamentos, a incursão narrativa 
no escândalo que marcou a 
passagem de Bill Clinton na Casa 
Branca deve mesmo acontecer nos 
próximos meses. Com a traição 
com Monica Lewinsky (Beanie 
Feldstein) como pano de fundo, 
Clinton (Clive Owen) vê a sua 
carreira política e presidencial em 
jogo, bem como a sua vida familiar. 
A série ainda nem começou e já está 
a causar polémica.

MIDNIGHT MASS, Netflix

Na sequência das bem-sucedidas 
«The Haunting of Hill House» e 
«The Haunting of Bly Manor», 
Mike Flanagan já tem regresso 
garantido à Netflix. Em mais 
uma aposta de terror, Flanagan 
retrata a comunidade de uma 
ilha isolada que experiencia 
eventos milagrosos, e também 
assustadores, após a chegada de 
um carismático e misterioso padre 
jovem. No elenco, assim como nas 
duas séries anteriores, voltam a 
marcar presença, pelo menos, Kate 
Siegel e Henry Thomas, bem como 
o Owen de Bly Manor, Rahul Kohli.

FOUNDATION, Apple TV+

O streaming Apple TV+ volta a dar 
cartas nas grandes produções e 
estreia em 2021 «Foundation», 
protagonizada por Jared Harris e 
Lee Pace. A série de ficção científica 
relata a complexa saga de humanos 
espalhados em planetas por toda a 
Galáxia, que vivem sob o domínio 
do Império Galáctico. A história é 
baseada na obra de Isaac Asimov, 
e explora a jornada turbulenta de 
um grupo de exilados. Sendo um 
tema tão popular, resta saber se vai 
conseguir impactar a audiência ou 
vai cair em clichés…
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COWBOY BEBOP, Netflix

A moda dos live action continua, com 
a Netflix a apostar na reimaginação 
de um anime. John Cho é um dos 
protagonistas, pelo que a sua lesão 
em 2019 resultou num atraso 
considerável para a produção da 
série. Mas tudo fica bem quando 
acaba bem, e este western espacial 
vai mesmo invadir o pequeno ecrã. 
A série centra-se na história de 

Spike Spiegel (Cho) e do seu grupo 
de caçadores de recompensas, ou 
Cowboys, enquanto tentam capturar 
os piores criminosos da Galáxia.

THE BOOK OF BOBA FETT, 
Disney+

Por falar em caçadores… Se o tema for 
estreias com hype, o regresso de Boba Fett 
surge claramente deslocado. Depois do 

tremendo êxito de «The Mandalorian», 
o seu primeiro spin-off deve chegar no 
final de 2021, com Temuera Morrison 
a interpretar o mítico mandalorian. 
Vilão e anti-herói, Boba Fett é um 
dos personagens mais queridos pelo 
público na saga de Star Wars, pelo que 
as expetativas são elevadas para esta 
nova aposta do Disney+. Ming-Na Wen 
também marca lugar no elenco.

GOSSIP GIRL
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DEXTER, HBO

O final da série esteve longe de 
conquistar os fãs, e o anúncio de 
uma sequela teve reações agridoces. 
Conseguirá Michael C. Hall replicar 
o sucesso da história original, sete 
anos depois da despedida? A nona 
temporada tem estreia prevista 
ainda para 2021. A minissérie de 
10 episódios da Showtime já tem 
exibição confirmada em Portugal.

THE LORD OF THE RINGS, Amazon 
Prime Video

A primeira série do universo 
de J.R.R. Tolkien figura nesta 
lista com um grande ponto de 
interrogação, uma vez que a sua 
estreia não está garantida em 2021. 
Esta é a primeira série do universo 
a estrear na Amazon Prime, 
naquela que é uma das maiores 
apostas deste streaming para os 

próximos anos. Os acontecimentos 
da primeira abordagem no pequeno 
ecrã acontecem antes dos eventos 
dos filmes de O Senhor dos Anéis e 
também da trilogia Hobbit.
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Descubra algumas das principais estreias 
recentes (e imperdíveis) no streaming e no 
cabo. O pequeno ecrã está a "mexer" e, para 
quem gosta de séries, as grandes estreias 
sucedem-se. De «Mare of Easttown», com a 
versátil Kate Winslet, a «The Underground 
Railroad», o novo trabalho de Barry Jenkins, 
que recentemente conquistou o mundo do 
cinema com «Moonlight», há muitas histórias 
para navegar. O difícil mesmo é conseguir ver 
tudo.

SARA QUELHAS



REVIEWS



Dez anos depois de «Mildred 
Pierce», Kate Winslet regressa 
ao pequeno ecrã para protago-
nizar «Mare of Easttown», da 
HBO. A atriz interpreta uma 
detetive antissocial e impulsi-
va, que tenta organizar a sua 
vida pessoal, ao mesmo tempo 
que tem de investigar um rapto 
e um homicídio. SARA QUELHAS

A simpatia, ou neste caso a falta 
dela, de Mare Sheehan (Kate Wins-
let) é palpável para o espectador. A 
atriz sofreu uma transformação fí-
sica e comportamental – mostran-
do-se bem distante do tipo de per-
sonagens que costuma interpretar 
– e surge como uma detetive bruta 
e desajeitada em «Mare of East-
town», que estreia amanhã na HBO 

MARE OF EASTTOWN: A BRUTALIDADE (APAIXONANTE?) DE KATE WINSLET - HBO

Portugal. Num local aparentemen-
te pacato onde todos se conhecem, 
o mínimo conflito resulta numa 
grande cena... e, na verdade, a falta 
de empatia de Mare não ajuda.

Com um caso por resolver há um 
ano, de possível rapto, Mare é obri-
gada a contar com a ajuda do dete-
tive Colin Zabel (Evan Peters), algo 
que não lhe agrada particularmen-
te. Sem avanços no caso, a Polícia 
de Easttown depara-se inespera-
damente com mais uma tragédia: a 
morte de jovem local, cujas ligações 
a moradores de diversos quadran-
tes acaba por trazer à tona o pior de 
todos eles. Incumbida de investigar 
também este caso, Mare deixa, uma 
vez mais, a sua impulsividade levar 
a melhor; e nem a maior tranqui-

lidade de Colin consegue acalmar 
o jeito "brusco" da detetive. Que, 
naturalmente, se alastra à sua vida 
familiar.

A realização sombria de Craig 
Zobel, aliada a uma banda sonora 
ocasionalmente desconfortável, 
lança o tom do drama criminal onde 
Kate Winslet é a estrela maior. Mas 
estamos perante uma verdadeira 
constelação de estrelas: o elenco 
conta também com Guy Pearce, 
Jean Smart, Julianne Nicholson, 
Evan Peters, David Denman e Sosie 
Bacon, entre muitos outros.
Fica desde já um aviso: não vai ser 
fácil gostar de Mare. Mas isto é 
algo que, ao contrário do que seria 
expectável, é um grande elogio ao 
trabalho de Winslet. Praticamente 
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sem maquilhagem, com uma rou-
pa pouco arranjada e uma aptidão 
natural para ser odiada por todos, 
Mare é a antítese do que se espera 
de uma detetive num meio pacato 
onde todos se conhecem. Um mis-
tério que se vai desvendado à me-
dida que o espectador fica a saber 
mais sobre o passado da persona-
gem. Aliado a uma intriga que se 
multiplica episódio após episódio, 
«Mare of Easttown» reúne os ele-
mentos fundamentais para prender 
a audiência ao pequeno ecrã.
Em contrapartida, é mais fácil 
perceber a perspetiva de quem se 
atravessa à frente de Mare. Os seus 
casos são mais claros e imediatos. 
Para a audiência e para a própria 
sociedade que habita esta história.

O argumento bem estruturado é 
uma das principais forças da série, 
que torna todos os intervenientes 
mais reais para o público, com uma 
backstory e a exposição dos confli-
tos em que estão envolvidos. Aí, é 
inegável o trabalho de Brad Ingels-
by («Para Além das Cinzas», «Noite 
em Fuga»), que se estreia aqui na 
escrita de séries. Enquanto o diálo-
go permite aos atores, muitos com 
créditos bem firmados, brilhar, a 
estrutura dos acontecimentos dá 
corpo a um drama entusiasmante, 
com as medidas certas de drama, 
ação, mistério e até alguma comé-
dia. É caso para dizer que a vitória 
de «Mare of Easttown» está na im-
portância que dá ao detalhe.

Frieza ou fragilidade? As certe-
zas dos primeiros episódios vão 
enfraquecendo à boleia do tempo 
da ação, aproximando a audiência 
das dinâmicas de Easttown. Assim 
como acontece na trama, também 
deste lado há espaço para a dúvi-
da. Será o modo áspero de Mare 
um traço de personalidade ou uma 
defesa? Ao fim de cinco episódios, 
a resposta continua uma folha em 
branco e o caminho, ainda que pro-
veitoso, permanece um ponto de 
interrogação. Ao espectador, aqui 
quase chamado a ser personagem 
e a envolver-se nos traumas que as-
solam as personagens, cabe ir ten-
tando completar este puzzle.
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«The Underground Railroad» foi ad-
quirida pelo streaming da Amazon 
Prime Video em 2017, na altura em 
que Barry Jenkins saía em estado 
de graça da cerimónia dos Óscares, 
depois da vitória surpreendente do 
seu «Moonlight». Uma vitória re-
cordada não só pela temática forte, 
mas também pela gaffe grosseira de 
Faye Dunaway, que anunciou o ven-
cedor errado à estatueta de Melhor 
Filme. Depois de uma longa-me-
tragem concetual e impactante na 
mensagem, Jenkins atira-se agora 
de alma e coração à história san-
grenta da escravatura nos Estados 
Unidos, tendo por base a obra The 

THE UNDERGROUND RAILROAD: O TRISTE PASSADO DOS SEM-FUTURO - AMAZON PRIME

Underground Railroad, que valeu 
um Prémio Pulitzer a Colson Whi-
tehead há quatro anos.

É difícil colocar em palavras aquilo 
que Barry Jenkins nos quis mostrar 
em imagens e em detalhes só perce-
tíveis pela visão. «The Underground 
Railroad» é uma trama épica sobre 
a escravatura no século XIX, numa 
abordagem ampla e enriquecedo-
ra sobre um passado trágico, ain-
da que por via da ficção. Tal como 
acontece no livro que serve de ins-
piração, a "ferrovia subterrânea" é 
literal, com comboios que passam 
ocasionalmente e transportam os 

nossos protagonistas, esperamos, 
para a liberdade. Na realidade, a 
misteriosa underground railroad 
consistia numa rede (ilegal à data) 
que transportava escravos em fuga 
entre casas seguras e secretas, pro-
curando fazê-los chegar a estados 
livres ou no Canadá. Para tal, con-
tavam com a ajuda de abolicionis-
tas e outros simpatizantes da cau-
sa, que se opunham à esmagadora 
maioria da sociedade, racista e vio-
lenta para com a população negra.

Cora (Thuso Mbedu) nasceu numa 
plantação de escravos da Georgia 
e foi abandonada pela mãe Mabel 
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(Sheila Atim), que escapou e nunca 
mais deu sinais. Desafiada por Cae-
sar (Aaron Pierre), junta-se a ele 
para uma jornada épica de fuga na 
ferrovia subterrânea, procurando a 
vida de liberdade que nunca conhe-
ceu. "Não há aqui mais nada do que 
sofrimento. Dor e sofrimento", diz 
Caesar logo no primeiro episódio, 
tentando convencer Cora a fugir 
com ele.

No seu encalço segue o "caçador" 
de escravos Ridgeway (Joel Edger-
ton), cuja história de origem ajuda 
a traçar a imagem do escravizador 
e defensor da hierarquia de raças. 

Isto porque a série rejeita a ideia da 
influência apenas da educação e da 
sociedade em que se nasce, respon-
sabilizando o indivíduo pelas suas 
escolhas e atitudes. Não só no que 
diz respeito à detestável persona-
gem de Edgerton, mas também a 
outros "americanos de bem" que 
usam a Ciência como desculpa para 
o seu preconceito e violência psico-
lógica.

Entre um espaço-tempo nem sem-
pre totalmente claro, «The Under-
ground Railroad» traça a imagem, 
demorada e pesada, de um país 
amarrado ao seu passado. Que, 

ainda assim, desperta consequên-
cias na contemporaneidade, com 
casos como o de George Floyd. Bar-
ry Jenkins, que realiza a totalida-
de dos episódios, não é, portanto, 
inocente na sua abordagem, assim 
como não foi o autor da obra ori-
ginal, e organiza uma narrativa 
complexa e introspetiva, que desas-
sossega o espectador através do am-
biente que cria, por exemplo com a 
banda sonora, e também com os 
acontecimentos que permite. Não 
só permite como mostra, com olhar 
direto e cru, para que o sofrimento 
não seja só conhecido como visto e 
replicado. As marcas do argumento 
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transcendem a tela e incomodam. 
Incomodam porque a ficção retrata 
um passado demasiado cruel e que, 
por mais que seja distante, se man-
tém presente.

A natureza do ser humano mostra 
a sua pior, mas também a sua me-
lhor face. A bondade para com os 
escravos em fuga, ou a recusa de 
os tratar como propriedade, são si-
nais de esperança. Efémera, é certo, 
mas que existe. Thuso Mbedu, na-
tural da África do Sul, oferece uma 
interpretação  que nos deixa sem 

chão, sobretudo quando o seu olhar 
quase perfura a lente e chega a este 
lado do ecrã. Porque, como sabe-
mos, uma série por vezes não é ape-
nas uma série. É uma mensagem, 
uma think piece elaborada sobre a 
história norte-americana e a pró-
pria história mundial, que mostra 
como homens e mulheres são trata-
dos como animais; apesar de o seu 
sofrimento e os seus pensamentos 
serem partilhados com a audiência. 
E, mesmo quando isso não é feito de 
forma aproximada pelas câmaras, o 
impacto acaba por ser mesmo. Até 

porque o primeiro ato agressivo na 
trama é contra uma criança, e sem 
qualquer hesitação.

O paralelismo com As Viagens de 
Gulliver é visível até em termos in-
ternos, com Caesar a ler passagens 
da obra. Algo proibido e impensá-
vel, já que não seria suposto ele sa-
ber (ou poder) ler. O conhecimento 
pode ser uma arma, mas a verdade 
é que esta, tendencialmente, se vira 
contra os mais indefesos. Como um 
loop para o qual Cora e companhia 
não conseguem encontrar um fim. 
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Discutem-se os seus destinos, mas 
eles nunca fazem parte da conver-
sa; e os sinais de pré-Guerra Civil 
surgem a espaços. É tudo um jogo 
político e de homens, que decidem 
ou batalham pelos ideais que defen-
dem, sem qualquer consideração 
pela "propriedade" que maltratam e 
assassinam a sangue-frio.

Do outro lado, Homer (Chase 
Dillon) é uma criança negra que de-
fende os ideais do homem branco. A 
personagem é uma espécie de joker 
que, de forma demorada e pensada, 

conta também uma sub-linguagem 
do passado. Os destaques no elenco 
são vários, mas também Lily Rabe 
merece um apontamento especial 
pela sua Ethel, uma personagem 
que tem tudo para ser vilã, mas tem 
momentos de bondade, como que 
dando o sinal de que seria sempre 
possível. Mas, assim como uma luz 
ao fundo do túnel, tal não é sempre 
alcançável.

O elenco é bastante forte, contando 
com a participação, entre outros, 
de William Jackson Harper, Me-

gan Boone, Peter Mullan, Lucius 
Baston, Damon Herriman, Marcus 
Gladney Jr., Calvin Leon Smith, 
Chukwudi Iwuji, Will Poulter e De-
vyn A. Tyler. SARA QUELHAS
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A primeira série do Millarworld 
está disponível na Netflix. Numa 
altura que a Marvel e a DC têm os 
seus streamings bem definidos, pa-
rece haver um concorrente que tem 
tudo para estar à altura, pelo menos 
no pequeno ecrã. A METROPOLIS  
teve acesso antecipado a «O Legado 
de Júpiter»; descubram o que temos 
a dizer sobre a série saída dos qua-
dradinhos de Mark Millar.

Desde o anúncio do super-acordo 
da Netflix com o Millarworld, em 
2017, que as séries saídas deste uni-
verso (os originais de Mark Millar) 
são aguardadas com grande expe-

O LEGADO DE JÚPITER: O DIFÍCIL CÓDIGO DOS "BONS RAPAZES" - NETFLIX

tativa. E a espera parece ter valido 
a pena, pelo menos para já, porque 
«O Legado de Júpiter» reúne os in-
gredientes certos para ser o próxi-
mo sucesso deste streaming. Um 
elenco de luxo, heróis problemáti-
cos, storylines cativantes, twists e 
um conflito familiar longe do fim: 
as personagens criadas por Mark 
Millar, que já passou pela Marvel 
e pela DC, são cativantes e equili-
bram bem as vertentes humana e 
paranormal das personagens prin-
cipais.

Tantas vezes se fala de argumento 
em maratonas de séries, que ver «O 

Legado de Júpiter» é uma verdadei-
ra lição de como se deve escrever 
em televisão. O primeiro episódio 
traça o contexto de forma ampla 
e termina com chave de ouro, lan-
çando o drama e o conflito que vai 
manter a audiência agarrada até ao 
fim, enquanto os picos se vão suce-
dendo episódio após episódio, sen-
do praticamente impossível perder 
o interesse. O difícil vai ser parar 
antes de devorar a totalidade dos 
oito episódios.

Embora sejam séries muito dife-
rentes no essencial, é possível en-
contrar similaridades entre «O Le-
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gado de Júpiter» e a muito popular 
«The Boys». Ambas ilustram o lado 
mais pessoal, e tendencialmente 
mais erróneo, dos super-heróis, 
que nem sempre têm os princípios 
certos a todo o momento ou vivem 
da maneira mais correta. A nova 
aposta da Netflix, protagonizada 
por Josh Duhamel, Ben Daniels e 
Leslie Bibb, realça como podem ser 
complicadas as relações entre pais 
e filhos… mesmo quando se tratam 
de pessoas com poderes. Sheldon 
(Duhamel) parece não acertar com 
os filhos, Chloe (Elena Kampou-
ris) e Brandon (Andrew Horton), 
que tardam a corresponder às exi-

gências do pai, que tem uma visão 
idílica daquele que deve ser o com-
portamento da União da Justiça na 
sociedade.

O código da União é simples, mas 
nem sempre fácil de aplicar. Se-
gundo as regras defendidas pelo 
Utopian (Sheldon), os super-heróis 
não devem matar nem liderar, mas 
sim apenas inspirar as pessoas que 
os rodeiam. Por isso, não se envol-
vem em política, nem mesmo na 
Segunda Guerra Mundial, para ar-
rependimento do seu irmão Walter 
Sampson/Brainwave (Ben Daniels). 
Os diálogos entre a dupla ajudam a 

perceber a forma como o código não 
encontra consenso, mas Sheldon 
não abdica dele por acreditar que 
tal coloca em causa o livre-arbítrio 
da sociedade em geral. Como se per-
cebe, o facto de a União não poder 
matar coloca-a num sério nível de 
desigualdade em relação aos super-
vilões, que não olham a fatalidades 
para atingirem os seus fins.

Mas desengane-se quem acha que 
as pessoas comuns passam ao lado 
desta discussão. Há redes sociais, 
inquéritos de opinião, e também 
a maioria acredita que o código 
do Utopian já não faz sentido no 
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presente. O status do grupo de su-
per-heróis não é indissociável do 
contexto em que vivem, com crises, 
protestos, corrupção e outras tan-
tas problemáticas mundanas. Os 
seus dilemas internos são um refle-
xo dos externos e todas as storyli-
nes, num momento ou noutro, se 
tocam. Além de que há aconteci-
mentos que despertam ainda mais 
estes ecos de descontentamento.

O núcleo central do elenco é enve-
lhecido para que as personagens 
habitem simultaneamente no pre-

sente e no passado, em 1929. Foi 
no ano da Grande Depressão que 
Sheldon e companhia (Walt, Gra-
ce (Bibb), Fitz (Mike Wade), Geor-
ge (Matt Lanter)) se tornaram um 
grupo super-poderoso, pelo que a 
série viaja entre as duas tempora-
lidades para que, no final da pri-
meira temporada, todas as peças do 
puzzle encaixem e a história faça 
sentido. Para perceber melhor esta 
narrativa importa destacar Geor-
ge/Skyfox, o antigo melhor amigo 
de Sheldon, que se virou contra a 
União e é uma ameaça que constan-

temente paira sob o drama. Assim 
como o pai de Sheldon e Walt, um 
preponderante empresário do aço.

Uma família não comum com pro-
blemas comuns. A premissa pode 
ser familiar, mas a sua concreti-
zação revela-se mais complexa do 
que seria de esperar. A ação de «O 
Legado de Júpiter» e a sociedade 
que a rodeia funcionam como um 
importante ecossistema, que leva 
a que a linguagem seja mais rica e 
a história encontre também novos 
significados. Série sobre super-he-
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róis, com tropes habituais e outros 
mais disruptivos, «O Legado de Jú-
piter» tem uma forte componente 
humana, que reforça o argumento 
que se propõe a contar.

A primeira temporada é entusias-
mante e, na sequência da brutal 
season finale, os seriólicos não vão 
descansar enquanto a Netflix con-
firmar os rumores de uma segunda 
temporada.

O elenco conta ainda com Jess Sal-
gueiro, uma atriz canadiana com 

ascendência portuguesa. Os pais, 
naturais de Alcanena e Santa Bár-
bara de Nexe, emigraram e vivem 
há muito no Canadá. Destaque ain-
da para Ian Quinlan, Meg Steedle, 
Paul Amos, Stephen Oyoung, Kara 
Royster e John Bourgeois, entre ou-
tros. SARA QUELHAS
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Justin Theroux protagoniza a ver-
são televisiva de "The Mosquito 
Coast", um livro publicado pelo seu 
tio Paul Theroux em 1981. A série 
do Apple TV+, que estreia esta sex-
ta-feira, ilustra a jornada turbulen-
ta de um homem antissistema e da 
sua família, em fuga por motivos 
desconhecidos. 

«The Mosquito Coast» reimagina 
a narrativa idealizada pelo autor 
Paul Theroux, que aqui assume o 
cargo de produtor executivo, e co-
loca o seu protagonista Allie Fox 
(Justin Theroux) numa realidade 
"paralela", mas próxima, daquela 
que experiencia no livro original. 
Há muito em comum: Allie conti-

THE MOSQUITO COAST: UM DRAMA PARA PESSOAS PACIENTES - APPLE TV+

nua a ser um elemento antissocial e 
antissistema, que recusa a vida em 
sociedade tal como a conhecemos, 
assim como a convergência com 
a mecanização das relações e dos 
comportamentos. Adaptado aos 
dias de hoje, a personagem princi-
pal ganha ainda uma forte camada 
antitecnologia, recusando telemó-
veis, televisões e computadores 
na sua rotina; que tornam as suas 
invenções obsoletas. Um posicio-
namento irredutível que se arrasta 
à sua família, nomeadamente aos 
dois filhos, Dina (Logan Polish) e 
Charlie (Gabriel Bateman), que têm 
rotinas arcaicas e aulas em casa. A 
obra de Paul Theroux já teve uma 
adaptação ao grande ecrã em 1986, 

com Harrison Ford a interpretar a 
personagem principal.

A ironia da série começa logo no 
streaming onde se vê incluída. A 
história de um homem que abomi-
na a tecnologia integra o catálogo 
da Apple TV+, um serviço inserido 
numa das maiores empresas mun-
diais no que diz respeito a computa-
dores e telemóveis. Mas esta ironia 
prolonga-se na relação do prota-
gonista com a sua audiência e com 
a ação que o rodeia na narrativa, 
numa convivência meta, com "diá-
logos" permanentes com o exterior 
tecnológico – a trama, afinal, acon-
tece num ecrã. Sem respostas fáceis 
ou imediatas, somos, ainda assim, 
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confrontados com a derradeira per-
gunta: será Allie mais um hipócrita 
num mundo de hipócritas? Ou terá 
ele o "caminho" para a salvação do 
digital, que atualmente marca o 
quotidiano de tantas casas?

«The Mosquito Coast» é uma série 
para espectadores pacientes. E, a 
julgar pelas primeiras impressões 
encontradas pela Internet, ainda 
não encontrou muitos. A trama não 
se entrega logo à partida, demoran-
do inclusivamente 45 minutos a re-
velar, pela primeira vez, quem po-
dem ser os opositores de Allie Fox. 
O homem misterioso está em fuga 
com a mulher, Margot (Melissa 
George), e os seus filhos, que tam-

bém são colocados na mesma posi-
ção de desconhecimento da audiên-
cia. O Governo anda atrás de Allie, 
mas a ausência de informações 
sobre o passado do protagonista é 
"estranha" e leva a que este puzzle 
se revele incompleto. Como pode o 
público equacionar uma resposta se 
não tem provas na sua posse?
 
Nove anos, cinco identidades. Os 
Foxes não têm parado quietos, 
mas nem os filhos sabem porquê. 
Se para a maioria esta lacuna será 
frustrante, até pelas quebras no seu 
fio condutor, para outros será mais 
uma mais-valia da série – pela sua 
particularidade –, pautando o rit-
mo com a sua imprevisibilidade. 

Uma escolha por parte dos autores 
que tem um custo alto, como per-
cebemos. Justin Theroux recria a 
personagem criada pelo tio com cri-
tério, mas talvez nem a qualidade 
da interpretação do núcleo central 
seja capaz de salvar uma história 
feita de pontas soltas. Sem saber 
muito bem para onde vai a seguir, 
será que o espectador esperará até 
ao fim por um desfecho? 

Embora as opções do argumento 
levantem dúvidas, o mesmo não se 
pode dizer da fotografia e da reali-
zação de «The Mosquito Coast». Nos 
seus detalhes, a realização dos epi-
sódios encontra um lado poético, 
fortalecendo o simbolismo por de-
trás de uma história parca em pala-
vras e resoluções. Estes elementos 
são particularmente fortes nas ce-
nas que envolvem a fronteira dos 
Estados Unidos, descrita como uma 
armadilha, e as vastas paisagens 
desérticas, aparentemente intermi-
náveis, até ao México. Há também 
escolhas a este nível que contras-
tam com a "norma", nomeadamente 
um tiroteio do episódio 3 que não é 
filmado; em vez disso, a câmara dis-
tancia-se e os tiros apenas ecoam 
para quem vê, e que é já confronta-
do com o rescaldo da situação.

Metáfora do consumismo e da for-
ma como é o poder de compra que 
dita a valorização na América, «The 
Mosquito Coast» funciona igual-
mente como uma utopia para Allie. 
Ela existe no abstrato e o protago-
nista caminha para lá, mas a verda-
de é que essa realidade tida como 
perfeita nunca chega, pelo que logo 
de seguida é preciso fugir e procu-
rar novamente essa utopia. Um per-
curso em loop, onde cada incursão 
levanta não só mais questões ao 
espectador, como a Dina e Charlie 
que, por influência dos pais, têm 
também atitudes tidas como erra-
das pela generalidade da sociedade. 
Inadaptados, terão a capacidade de 
romper com este ciclo até ao fim dos 
sete episódios? SARA QUELHAS
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"You either die a hero, or you live 
long enough to see yourself beco-
me the villain" [traduzido será algo 
como "ou morres como um herói ou 
vives o suficiente para te tornares 
o vilão"]. Permitam-me que recorra 
ao cinema para estabelecer o am-
biente da quarta temporada de «The 
Handmaid's Tale». Começo por esta 
frase retirada de «O Cavaleiro das 
Trevas» (2008). O prolongamento 
da narrativa publicada por Mar-
garet Atwood em 1984, cuja ação 
coincidiu com o final da primeira 
temporada da série da Hulu – que 
em Portugal é emitida pelo NOS 
Play –, atribuiu novas camadas à 

THE HANDMAID'S TALE: CONTRA GILEAD, MARCHAR, MARCHAR - NOS PLAY

realidade distópica de Gilead. Mas, 
e sobretudo, à sua protagonista 
June Osborne (Elisabeth Moss). 

Como vimos, e de forma contun-
dente, na terceira temporada, os 
acontecimentos de uma vida de 
ditadura e tortura mudaram incon-
tornavelmente June. Heroína de-
clarada desta história, foi-se trans-
formando ao longo das temporadas, 
tendo inclusivamente atitudes que 
não se coadunam (à partida) com 
as de uma heroína. É certo que esta 
questão é discutível, até porque te-
mos de inserir o seu comportamen-
to na big picture, mas não deixa de 

ser um ponto fulcral da extensão 
desenvolvida por Bruce Miller. Não 
só o criador transformou (por ne-
cessidade) a história idealizada por 
Atwood, como fez o mesmo com a 
sua personagem principal.

Já por algumas vezes comparei 
«The Handmaid's Tale» a um ciclo 
vicioso. Por mais voltas que a trama 
dê, fica a sensação de que June vol-
ta sempre ao mesmo sítio. E é aqui 
que recupero novamente o cinema 
para ilustrar a minha opinião sobre 
a série, e esta temporada: June ha-
bita uma espécie de «O Feitiço do 
Tempo» (1993) [Groundhog Day, 
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THE HANDMAID'S TALE: CONTRA GILEAD, MARCHAR, MARCHAR - NOS PLAY

filme onde o mesmo dia se repete 
consecutivamente] não estático, 
onde a inserção no mesmo tipo de 
ambientes tem sempre um impacto 
diferente, pelo que também a per-
sonagem de Moss sofre mudanças e 
sai dali diferente, uma e outra vez. 
Preparem-se, porque vem aí a fase 
mais obscura da ex-serva dos Wa-
terford e dos Lawrence.

Depois de conseguir extrair 86 
crianças e 9 Marthas de Gilead para 
o Canadá, June é vista como uma 
celebridade pelos seus pares, assim 
como pelas pessoas que foi salvando 
pelo caminho. Para desgosto, claro 

está, da Tia Lydia (Ann Dowd), que 
continua a ser enganada com suces-
so pela personagem principal. Em-
bora aparente ter um ar imbatível, 
a verdade é que acumula derrotas 
e não há forma de travar a onda 
crescente de descontentamento en-
tre as handmaids. O conflito aberto 
conta com mais alguns "parágrafos" 
nesta nova temporada, sobretudo 
na sequência da "calamidade" que 
significou a extração de quase uma 
centena de crianças, possivelmen-
te o bem mais valioso para Gilead. 
Também Joseph Lawrence (Bradley 
Whitford) parece não ter muitos 
amigos, após apoiar a trapaça orga-

nizada por June e Mayday.

No ar, paira uma falsa sensação de 
liberdade, que June, em fuga, não 
deixa perpetuar: "nós não somos 
livres", rebate logo no primeiro epi-
sódio. Não é possível ser livre no 
país em que vivem. O choque é pra-
ticamente imediato com uma das 
aquisições mais sonantes da nova 
season, a jovem-talento Mckenna 
Grace, que interpreta a bipolar Mrs. 
Keyes. A esposa do idoso Coman-
dante Keyes é um forte apoio para 
a Resistência, que tenta organizar 
as servas que conseguiram escapar 
ao sistema. A interação entre Keyes 
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e June ajuda a estabelecer o am-
biente de desespero e euforia que 
convive, ao mesmo tempo, em «The 
Handmaid's Tale». No entanto, 
como bem sabemos, toda a calma 
aparente dura pouco tempo para 
estes lados.

Se, na terceira temporada, Fred 
Waterford (Joseph Fiennes) disse a 
Luke (O-T Fagbenle) que não seria 
capaz de reconhecer June, trans-
figurada pela vivência em Gilead, 
Rita (Amanda Brugel) apresenta 
uma perspetiva mais otimista: "a 

Gilead traz o pior das pessoas, mas 
na June trouxe o melhor". Mas será 
que as mudanças da protagonista 
significam uma melhoria? Ou, em 
sentido oposto, uma destruição 
quase total da capacidade de empa-
tia, levando a que a causa, abstrata, 
seja mais importante do que vi-
das isoladas? Estará June a perder 
a sua humanidade? As respostas 
não são conclusivas, e uma coisa é 
certa: June terá cada vez menos a 
capacidade de ser uma protagonis-
ta consensual, o que enriquece, a 
experiência de visualização, sobre-

tudo numa série que já leva quatro 
temporadas.

Outras das relações que importa 
destacar é a de June e Janine (Ma-
deline Brewer). A primeira mentiu 
a Janine na T3, dizendo que o filho 
Caleb estava vivo, para a conven-
cer a ajudá-la, mas deverá ser uma 
questão de tempo até esta menti-
ra ser confrontada. Por sua vez, o 
papel de Nick (Max Minghella) no 
regime ganha também maior rele-
vância, assim como os confrontos 
em Chicago com os cidadãos que 
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lutam pela sua liberdade. Desen-
gane-se, portanto, quem acha que 
é apenas June que se arrisca a ser 
reanalisada pela audiência que tem 
torcido por ela desde o primeiro 
episódio.

Após uma terceira temporada de 
contexto, muito utilizada para soli-
dificar esta transformação de June 
(que assim não nos chega out of cha-
racter), a quarta season marca um 
reencontro com a ação mais acelera-
da, que força o confronto coletivo e 
não as lutas individuais (que perma-

necem, é certo). A nova trama quer 
impulsionar a narrativa para a fren-
te, de modo a quebrar o ciclo vicioso 
mencionado mais acima, ainda que 
fique a dúvida se será esse o próximo 
passo no horizonte para «The Hand-
maid's Tale». Ao mesmo tempo, a sé-
rie desconstrói Fred e Serena (Yvon-
ne Strahovski), por um lado, e Moira 
(Samira Wiley) e Emily (Alexis Ble-
del), por outro, tirando assim estas 
personagens, integrantes do núcleo 
central, da sua zona de conforto. É-
lhes exigido mais, e o público certa-
mente agradece.

Pouco restará dizer sobre o talento 
estrondoso de Elisabeth Moss, que 
continua a cumprir, na perfeição, o 
seu papel como June. Ainda assim, 
é revelado mais um lado da atriz, 
que passa agora também para trás 
das câmaras, realizando três episó-
dios (o 3.º, o 8.º e o 9.º). De notar 
ainda a banda sonora, que mantém 
uma identidade muito própria e 
até uma linguagem intranarrativa, 
que pauta com estrondo o ritmo da 
ação. SARA QUELHAS
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Em 2010 despediu-se com a por-
ta entreaberta para um regres-
so. Mas demorou. «Terapia» (In 
Treatment no título original) 
só agora está de volta à HBO, e 
com uma protagonista diferen-
te. SARA QUELHAS

O mundo não é hoje o que era em 
2008, quando «Terapia» estreou 
pela primeira vez, pelo que a série 
também não é exatamente a mes-
ma na sua quarta temporada (nem 
poderia ser). O estilo e o processo 
repete-se: há uma terapeuta (Uzo 
Aduba) que, semanalmente, encon-
tra três pacientes bem diferentes 
em si. Ao longo de quatro semanas, 
Brooke Taylor (Aduba) explora os 
problemas mais ou menos comple-
xos dos seus pacientes, enquanto 

TERAPIA: UZO ADUBA NÃO DESILUDE, E A SÉRIE?
o espectador tem acesso, habitual-
mente proibido, aos dilemas mais 
íntimos das personagens. Não só 
do trio, mas também da própria 
Brooke, cuja vida pessoal ecoa em 
todos os episódios na sequência de 
uma grande perda.

Eladio (Anthony Ramos, Hamil-
ton) é o cuidador de uma família, 
que lhe paga as sessões para que 
possa ultrapassar as insónias que 
o atormentam. Com as barreiras 
levantadas para se proteger, é com 
Brooke que recupera alguns dos 
eventos mais traumáticos da sua 
vida (e, como percebemos depois, 
também da vida de Brooke). Colin 
(John Benjamin Hickey, The Big C) 
é o tipo “privilegiado e branco”, que 
tenta vincular a sua liberdade após 

uma passagem pela prisão por frau-
de. As suas consultas com Brooke 
são também um confronto, entre o 
que Colin mostra e aquilo que pre-
tende esconder. Já Laila (Quintessa 
Swindell, Euphoria) é uma adoles-
cente aparentemente comum, leva-
da às sessões pela avó (Charlayne 
Woodard), que quer que a jovem 
percebe os “riscos” que corre por ser 
homossexual. Destinada ao suces-
so, a avó vê na sua “opção” sexual 
(como descreve) uma escolha pelo 
fracasso profissional.

As três narrativas são muito inte-
ressantes, ainda que sejam ofus-
cadas a espaços pela vida pessoal 
de Brooke. Uma decisão arriscada, 
é certo, uma vez que «Terapia» é 
uma série tradicionalmente colada 
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TERAPIA: UZO ADUBA NÃO DESILUDE, E A SÉRIE?
às sessões de terapia per se, sendo 
que na versão original Paul Weston 
(Gabriel Byrne) cruzava a storyline 
dos seus pacientes com as consultas 
com a sua própria terapeuta, Gina 
(Dianne Wiest). A abordagem dos 
novos showrunners Jennifer Schuur 
(Big Love, My Brilliant Friend) e 
Joshua Allen (Empire) pode ser en-
carada de duas formas: Uzo Aduba 
é uma atriz que dá segurança e a 
sua performance é assim mais com-
plexa; o foco no seu lado pessoal 
“contamina” a sua experiência com 
o trio de pacientes. E, ainda que a 
segunda parte possa ser encara-
da de forma negativa, a verdade é 
que um (ou mais) acontecimento 
traumatizante na vida pessoal de 
Brooke não é indissociável de todos 
os setores da sua vida. Há um lado 

humano muito ativo em «Terapia», 
reforçado sobretudo pelas intera-
ções da protagonista com Rita (Liza 
Colón-Zayas) e Adam (Joel Kinna-
man).

A pandemia de Covid-19 também 
atua como background da narrativa. 
Eladio tem sessões virtuais de tera-
pia, há sempre uma certa distância 
entre as personagens e referências 
a desinfetantes ou máscaras. A for-
ma como o confinamento e as limi-
tações afetaram os envolvidos e a 
própria sociedade é referido a es-
paços, assim como o caso de George 
Floyd e as manifestações que se se-
guiram, ou outros casos mediáticos 
e marcantes como o de R. Kelly.

Num balanço final, é difícil dizer 

se «Terapia» corresponde ao que é 
esperado dela no seu regresso, uma 
vez que a experiência de quem as-
sistiu à série original ou de novos 
espectadores não é geral nem men-
surável. Pode falar-se, ainda assim, 
numa espécie de “Terapia 2.0”, que 
abraça as exigências do tempo em 
que surge para mostrar também 
um novo lado da narrativa. A pri-
meira incursão de Uzo Aduba ter-
mina com um possível cliffhanger, 
pelo que será de esperar um possí-
vel retorno (mais rápido desta vez, 
esperamos).  
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ANTHONY RAMOS 
TERAPIA

em carne e osso. Lembro-me de, 
entre takes, dizer-lhe “O Teu poder 
é incrível”. Uma coisa é fazer isto 
atrás do ecrán mas outra é estar na 
mesma sala, é de loucos!

Qual a importância para ti 
de trazer a herança porto-
riquenha para a série?
AR: A minha personagem está 
escrita como colombiana mas 
existem uma série de semelhanças 
entre as várias culturas latinas e ao 
mesmo tempo existem diferenças. 
Com o Eladio, desempenho uma 
personagem que é similar às 
pessoas com as quais cresci em 
Nova Iorque e isso foi espetacular.
Tenho uma amiga que me estava a 
ajudar com as falas e ela dizia,”Yo 
meu, esta parte parecia que estava 
à tua espera”, não estava mas coube 
como uma luva. Foi importante 
que ele fosse latino e senti que 
o seu calão era espetacular. Por 
vezes ouvimos personagens com 

Como foi trabalhar com 
Uzo, parece que as vossas 
personagens têm a ligação mais 
forte, embora seja apenas pelo 
computador?
AR: Uzo e eu conhecemo-nos de 
passagem, somos ambos de Nova 
Iorque da comunidade teatral, 
temos amigos comuns, por isso já 
temos algum à vontade um com o 
outro. Por isso havia um elemento 
de conforto, senti-me grato por 
poder contracenar com ela. É 
uma pessoa generosa e de coração 
aberto, é sempre uma bênção 
quando a estrela da série pergunta 
como te sentes. Ela liderava e 
tinha tanto para fazer e fê-lo com 
um talento e profissionalismo 
impressionantes. É um animal de 
palco, inacreditável!
Estávamos a fazer as nossas 
sessões, num momento de forma 
virtual, mas quando estava na 
sala com ela senti essa energia. 
Foi fantástico, em tempo real e 

O que o seduziu neste projeto 
e como se sentiu quando leu o 
argumento?
ANTHONY RAMOS: Senti que o 
argumento era profundo. Adorei 
a série e adoro esta personagem 
pois senti que havia uma forte 
ligação entre mim e a personagem. 
Faço terapia há dois anos, e é uma 
faceta importante da minha vida, 
também tenho sessões de terapia 
de forma virtual. Foi espetacular 
que a minha personagem fosse 
a única a ter sessões de forma 
virtual. Adorei o desafio desta 
personagem, e desta série, pois 
este é o passo seguinte que quero 
dar para me apresentar dum a 
forma diferente. Esta personagem 
é complexa, lida com a insónia e 
abandono. Vive numa casa com 
uma família que não o valoriza mas 
nunca teve outra, por isso pensa 
“Ganhei a lotaria, não posso lixar 
isto”. A forma como fala…e é culto, 
facetas que eu adoro.
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um vernáculo semelhante mas 
os argumentistas que, não 
são do mesmo bairro que eu, 
vão construi-las. Por exemplo, 
habitualmente, ele não seria 
tão inteligente como a próxima 
personagem ou culto.
Mas o Eladio é fixe. Fala bem. 
E adoro que a série mostre isso 
e que o mundo veja isso, pois 
apesar de ser dum bairro social, 
não quer dizer que não seja uma 
pessoa culta.

A personagem tem muito de 
si, como pessoa?
AR: Muito. Existe um estigma á 
volta da terapia, em particular 
na comunidade latina, 
especificamente nos hispânicos. 
Foi divertido pois cheguei a 
dizer a alguém na minha família 
que estava a fazer terapia. Eles 
perguntaram, “O que se passa de 
errado?” Mas isso é o engraçado 
na terapia, quando fazes, todos 

te fazem sentir que existe algo 
de errado contigo, mas será que 
não existe algo de errado com nós 
todos? Sinto-me feliz por este 
estigma estar a desaparecer e esta 
série pode mostrar que a terapia 
pode ser para todos e cada um de 
nós.

Qual o seu elemento ou parte 
favorita da série?
AR: Honestamente, é a Uzo. Ela 
é incrível e existe um nível de 
conforto no estúdio que ela criou. 
Boas energias, apenas sabemos 
que vamos conseguir e vai ser 
espectacular.
Igualmente, o meu elemento 
favorito foi a forma como correram 
os diálogos nesta série. Os meus 
monólogos favoritos são no 
segundo episódio, quando o Eladio 
explode. Ele compreende o que 
a terapeuta está a fazer. Não é 
estupido. Ele diz: “sou o empregado 
nesta casa, pensa que não sei? 

não quero ficar a limpar a piscina. 
Estou aqui para tomar conta do 
Jeremy. Mas só me pagam doze 
dólares por hora e é a única coisa na 
qual sou bom.” Adorei mergulhar 
nesta personagem  e aprofundar as 
várias camadas e descobrir coisas 
enquanto filmávamos.

Ao longo da série são 
abordados tantos tópicos 
incríveis – racismo, privilégio 
da comunidade branca, 
ignorância, dor, sexualidade e 
sexismo. Porque acha que isto 
foi importante?
AR: Acho que é importante por 
causa dos assuntos que não 
queremos falar, em especial nas 
nossas casas. Adoro quando a 
Quintessa chega com a sua Avó, 
esta explode e podemos ver a 
rebeldia na Quintessa e a relutância 
dela em sequer comunicar pois 
sabe que vai ser confrontada com 
alguém que a vai julgar. Mas, ao 
mesmo tempo, consegues ver a dor 
que alguém pode sentir quando 
não se pode exprimir de forma 
completa, verdadeira e honesta. 
Sentem que vão ser julgadas 
1000 por cento antes mesmo de 
terminarem a frase.
Acho que todos estes tópicos 
sexismo, racismo, e outros que são 
abordados na série…Adoro isso, 
porque é tudo real. Por isso julgo 
ser tão importante as pessoas 
sentarem-se em frente uma à outra, 
sendo vulneráveis o mais possível. 

TRADUÇÃO: SÉRGIO ALVES
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Para o mês de maio, os canais TVCine 
prepararam um menu de filmes que não 
passaram nas grandes salas, mas que têm 
os ingredientes necessários para transfor-
mar a sua sala de estar num anfiteatro de 
cinema, todas as quintas-feiras do mês, às 
21h30, em exclusivo no TVCine Top. 
Dan Levy, Javier Bardem, Elle Fanning, 
Salma Hayek, Al Pacino, Kristen Stewart 
ou Steven Seagal são alguns dos nomes 
associados aos inéditos TVCine de maio. 
Uma reunião de família que esconde uma 
verdade que precisa sair cá para fora, um 
exercício que questiona a fragilidade da 
saúde mental, um serial killer que joga ao 
jogo da Forca e um ex-polícia que se tor-
na um mercenário para fazer justiça pela 
morte do filho. Estreias que passaram 
diretamente para a televisão e que vai 
poder ver, em exclusivo, no TVCine Top, 
todas as quintas-feiras do mês de maio.

SARA AFONSO

INÉDITOS TV CINE
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Começamos pela segunda longa-metragem realiza-
da pela atriz Clea DuVall. DuVall assina, igualmente, 
o argumento de uma história que conta com Kristen 
Stewart, Mackenzie Davis, Mary Steenburgen, Victor 
Garber, Alison Brie e Dan Levy (protagonista da acla-
mada série «Schitt’s Creek») nos principais papéis. 
Abby (Kristen Stewart) e Harper (Mackenzie Davis) 
são namoradas. Tudo parece correr bem para este casal 
na cidade onde vivem, mas chegada a época natalícia, 
Harper vai visitar a família e convida Abby para ir tam-
bém. Como todas as reuniões familiares nesta altura 
do ano, quando chegam a casa dos pais de Harper, su-
cedem-se episódios da disfuncionalidade latente da fa-

mília “perfeita” e Abby é surpreendida pela maior das 
surpresas: os pais de Harper não sabem que ela é lésbi-
ca. Com um elenco de luxo, este filme não surpreende 
na estrutura do argumento, mas introduz uma temá-
tica premente e atual e foi, inclusivamente, considera-
do o primeiro filme de Natal LGBT produzido por um 
grande estúdio. Num tom cómico e leve, «Segredo em 
Família» foca-se na revelação da relação gay da filha 
preferida, mas uma outra importante mensagem está 
latente e afeta todas as famílias: até onde vamos para 
sermos “perfeitos” e respondermos às expectativas dos 
outros?

SEGREDO EM FAMÍLIA 
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THE ROADS NOT TAKEN 
Num filme que levou mais de 10 anos a ganhar vida, 
Javier Bardem, Elle Fanning e Salma Hayek lideram 
o elenco desta história realizada por Sally Potter. Leo 
(Javier Bardem) e Molly (Elle Fanning) são pai e filha, 
mas o seu relacionamento é feito de muita resiliência, 
confronto e amor incondicional. Depois de um ataque 
cardíaco do pai, Molly vive os desafios de lidar com o 
estado mental caótico do pai, tentando trazê-lo para a 
realidade, enquanto Leo deambula pelas memórias que 
se atravessam na sua mente. Nesta missão de ajudar o 
debilitado pai, a jovem vai tentando perceber o que se 
passa no mundo de Leo, enquanto ambos vão cuidando 
da relação que os une. Javier Bardem oferece em «The 

Roads Not Taken» mais uma atuação exímia, num fil-
me que traz a atenção para a fragilidade das doenças 
mentais e do quão ténue é a linha que separa aquilo 
que é real e o que são projeções da mente. Elle Fanning, 
por sua vez, regressa aos comandos da direção de Sally 
Potter, depois de «Ginger & Rosa», estreado em 2012. 
Salma Hayek e Laura Linney abrilhantam o elenco, 
mesmo com um número inferior de cenas, deste filme 
que foi inspirado na doença mental diagnosticada em 
2010 ao irmão mais novo de Sally Potter. A não perder, 
e em exclusivo, no TVCine Top. 
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Preparem-se os estômagos, agucem-se os ouvidos e ar-
ranje-se espaço para um balde de pipocas. AL Pacino 
está de volta à cena do crime e Karl Urban não vai sair 
do seu lado. Realizado por um dos mais experientes 
duplos de Hollywood, Johnny Martin («Vingança: Uma 
História de Amor», com Nicholas Cage) «O Carrasco» 
traz a história de um assassino em série que ataca as 
suas vítimas com base no jogo infantil da Forca, aterro-
rizando toda a cidade. Para resolver esta charada, Ray 
Archer (Al Pacino), um detetive de homicídios, e Will 
Ruiney (Karl Urban), seu companheiro, unem esforços 
e prometem não descansar enquanto não encontra-
rem este assassino em série. No entanto, à medida que 

avançam com a investigação, também eles acabam por 
entrar no jogo, e o resultado pode ser bem diferente 
do esperado. Escrito por Charles Huttinger e Michael 
Caissie, «O Carrasco» conta, ainda, no elenco, com Joe 
Anderson, Sarah Shahi e Brittany Snow.  Dia 20 de 
maio, às 21h30, no TVCine Top

O CARRASCO 



INÉDITOS TV CINE
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À MARGEM DA LEI 
Em «À Margem da Lei» não faltam tiros (em todos as 
partes do corpo), pés partidos, confrontos entre bons 
e maus, e Steven Seagal no seu habitat natural, neste 
filme de ação e crime apresentado ao mundo em 2019. 
Desta vez, Steven Seagal está na equipa dos maus da 
fita, como um mafioso que virou empresário, enquan-
to Johnny Messner é um ex-polícia que jura vingar-se 
da morte do seu filho, não olhando a meios para isso. 
A seu lado, o músico e ator DMX (falecido em abril de 
2021) veste a pele de Ray Munce, um detetive que tudo 
vai fazer para descobrir a verdade. Bill Cobbs e Zack 
Ward complementam o elenco deste filme escrito por 
Chad Law e Johnny Walters e realizado por James 

Cullen Bressack («Bethany», «Blood Craft» ou «Alone»). 
Com nacionalidade russa desde 2016, Steven Seagal 
tornou-se “representante especial” do país de Vladimir 
Putin nos Estados Unidos, mas não deixa as grandes 
produções e esta é uma oportunidade para rever o mes-
tre das artes marciais. «À Margem Da Lei» estreia no 
TVCine Top, dia 27 de maio, às 21h30.



Não há rotina que sobreviva a tanta estreia no 
pequeno ecrã. Do streaming aos canais do cabo, 

são muitas as séries em estreia absoluta ou de 
regresso, pelo que se exigem escolhas, já que o 

tempo (ou a carteira) não dá para tudo. Entre os 
principais destaques de mês, não há como escapar, 

por exemplo, às chegadas de «Loki» - considerada 
uma das estreias de 2021 –, «Solos», «Mr. Mayor» 
e «Lisey's Story». Acompanhe regularmente o site 
da  METROPOLIS para estar a par de todas as nossas 

reviews.   
SARA QUELHAS
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O QUE ESTÁ A DAR NA TV



LOKI 
DISNEY+ 

LISEY’S STORY
APPLE TV+

Após os eventos de «Vingadores: Endgame» (2019), 
Loki (Tom Hiddleston), que fugiu com o Tesseract, 
está totalmente fora da sua zona de conforto. O 
“Deus da Mentira” sai da sombra do irmão Thor e 
promete agora conquistar o seu espaço no strea-
ming. Entre o elenco, destacam-se também Owen 
Wilson, Gugu Mbatha-Raw, Sophia Di Martino, 
Wunmi Mosaku e Richard E. Grant.

SOLOS 
AMAZON PRIME VIDEO

O sucesso de «Black Mirror» continua a dar cartas e 
a marcar as escolhas de vários streamings. O impacto 
da tecnologia na sociedade e as suas ameaças inspiram 
sete episódios de cerca de meia hora no Amazon Prime 
Video, que recorre a "armas" de peso para atrair a au-
diência para «Solos». Se o tópico sci-fi não for suficien-
temente cativante, o que dizer de um elenco que conta 
com nomes como Morgan Freeman, Helen Mirren, Uzo 
Aduba e Anne Hathaway, a par de talentos emergentes 
como Constance Wu e Anthony Mackie?
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LISEY’S STORY
APPLE TV+

SOLOS 
AMAZON PRIME VIDEO

SWEET TOOTH 
NETFLIX

Baseada no romance best-seller de Stephen King e 
adaptada pelo próprio autor, «Lisey's Story» é um 
thriller que segue Lisey Landon (Julianne Moore) dois 
anos após a morte de seu marido, o famoso romancista 
Scott Landon (Clive Owen). A viúva torna-se o objeto 
de um perseguidor perigoso, obcecado pelo trabalho 
do seu marido. Lisey tem de enfrentar memórias do 
seu casamento com Scott, que ela tinha bloqueado.

Na realidade da série, há híbridos há 10 anos: be-
bés que nasceram parte humanos, parte animais. O 
desconhecido assusta a sociedade e provoca receios 
e reações. Depois de viver isolado na floresta, Gus 
(Christian Convery), um menino-cervo, trava ami-
zade com um viajante solitário, Jepperd (Nonso 
Anozie). Baseada nas comics da DC criadas por Jeff 
Lemire.
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THE GIRLFRIEND EXPERIENCE 
 

TVCINE EMOTION 9 DE JUNHO

FALL RIVER 
 

TVCINE ACTION 10 DE JUNHO

GLOAMING 
 

 DISNEY+ 11 DE JUNHO 

HOME BEFORE DARK  
 

APPLE TV+ 11 DE JUNHO 2ª TEMPORADA

LUPIN  
 

NETFLIX 11 DE JUNHO PARTE 2 

BETTY 
  

HBO 12 DE JUNHO 2ª TEMPORADA

BLOOD & TREASURE  
 

FOX LIFE 16 DE JUNHO 

KATLA 
  

NETFLIX 17 DE JUNHO 

X COMPANY  
 

AXN 17 DE JUNHO 2ª TEMPORADA 

ELITE 
  

NETFLIX 18 DE JUNHO 4ª TEMPORADA 

LA LEYENDA DE SERGIO RAMOS  
 

AMAZON PRIME VIDEO 18 DE JUNHO 

LOVE, VICTOR  
 

DISNEY+ 18 DE JUNHO  

PHYSICAL  
 

APPLE TV+ 18 DE JUNHO 
 

THE AMERICANS  
 

DISNEY+ 18 DE JUNHO 
 

CHESAPEAKE SHORES 
  

AXN WHITE 21 DE JUNHO 2ª TEMPORADA 
 

KILLING EVE  
 

AMC 21 DE JUNHO 
 

RICK AND MORTY  
 

HBO 21 DE JUNHO 5ª TEMPORADA 

THE NAKED DIRECTOR  
 

NETFLIX 24 DE JUNHO 2ª TEMPORADA

BOSH  
 

AMAZON PRIME VIDEO 25 DE JUNHO (INTERNACIONAL)  
7ª TEMPORADA 

 

CENTRAL PARK 
  

APPLE TV+ 25 DE JUNHO 2ª TEMPORADA 
 

CODE BLACK 
  

DISNEY+ 25 DE JUNHO 
 

NO CORREDOR DA MORTE  
 

AMC 25 DE JUNHO 
 

PRIDE 
  

DISNEY+ 25 DE JUNHO 
 

APONTE JÁ NO CALENDÁRIO!
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MINARI 

TÍTULO ORIGINAL 
Minari  
REALIZAÇÃO

Lee Isaac Chung  
ELENCO

Steven Yeun 
Yeri Han 
Alan S. Kim
ORIGEM

EUA 
DURAÇÃO

115’ 
ANO 

2020

«Minari» é simultaneamente um filme previsível 
e imprevisível. Isto porque apesar de partir de um 
ponto de vista menos habitual, o de uma família de 
imigrantes coreanos na América, a forma como (re)
trabalha o mito do sonho americano, do self-made 
man, da luta solitária do homem contra a natureza 
agreste, etc., tudo isso se parece bastante com 
qualquer coisa que já vimos antes. Por outro lado, 
num contexto em que um pouco por todo o mundo 
(a começar por Portugal) as questões do racismo e 
da xenofobia estão, pelas piores razões, na ordem 
do dia, surpreendentemente «Minari» passa quase 
totalmente ao lado do tema, escolhendo centrar-
se sobre os dilemas e tensões internas dos seus 
protagonistas.

É evidente que a arte, neste caso o cinema, não 
está obrigada a reflectir o presente nem a ser um 
documento do passado, nada disso. Contudo, as 
escolhas do realizador e argumentista, Lee Isaac 
Chung, ele próprio filho de imigrantes coreanos, 
parecem-me enredadas numa espécie de nuvem 
nostálgica que bloqueia qualquer coisa de real. 

No meio do exercício da escrita do argumento de 
«Minari», Chung terá talvez pesado mal a relação 
entre os elementos autobiográficos da história e a 
multiplicação de pequenos “sketches” (a avozinha 
que gosta de ver luta livre na TV e não sabe fazer 
bolachas) ou parábolas (como aquela que dá título 
ao filme), acabando por diminuir a força das suas 
personagens – ainda assim muito bem defendidas 
pelos actores que lhes dão vida, dos mais novos aos 
mais velhos. Do mesmo modo, o uso da música e o 
tipo de enquadramentos e movimentos de câmara à 
la Malick provocam um certo enjoo nos espectadores 
mais sensíveis.

Com 6 nomeações para os Oscars, vencedor na 
categoria de melhor actriz secundária para Yuh-jung 
Youn, é preciso dizer que a visibilidade alcançada por 
«Minari» atesta menos uma mudança de estratégia 
na indústria hollywoodesca, que não se sabe se é 
apenas circunstancial (não são todas?), mas é a prova, 
isso sim, de que, também no cinema, a assimilação 
estética é uma realidade.
CATARINA MAIA
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UM LUGAR 

SILENCIOSO 2

TÍTULO ORIGINAL

A Quiet Place Part II 
REALIZAÇÃO

John Krasinski 
ELENCO

Emily Blunt  
Millicent Simmonds 
Cillian Murphy 
ORIGEM

EUA 
DURAÇÃO

97 min. 
ANO 

2020 

«Um Lugar Silencioso II» é um thriller arrepiante e 
ao qual é difícil de virar as costas. Pode-se dizer que 
ficamos colados ao ecrã do primeiro ao último minuto. 
Relembramos que o conceito original de Scott Beck e 
Bryan Woods, com o auxílio de John Krasinski, lidava 
com uma invasão da Terra por uma implacável espécie 
alienígena que perceciona o espaço através da audição 
e que empala tudo o que se mexe dizimando a vida no 
planeta. No centro da história está uma família que tem 
de se reinventar para sobreviver. 

Em «Um Lugar Silencioso II» o vertiginoso prólogo é um 
excelente cartão de visita para os acontecimentos que se 
seguem, não ficamos pendurados se não tivermos visto 
o primeiro capítulo, e o filme não desilude em nenhum 
instante. O paradigma muda na sequela, saímos do 
isolamento da quinta e da luta pela sobrevivência da 
família Abbott, da dinâmica dos pais na sua relação 
e na proteção dos filhos. Neste filme é o lugar dos 
filhos procurarem a esperança e criarem um lugar sem 

monstros. É evidente que para nós que sobrevivemos a 
um ano que marcará o resto das nossas vidas, «Um Lugar 
Escondido II» partilha alguns lugares-comuns, seja na 
disrupção da sociedade, o enfrentar uma nova realidade, 
o isolamento, a angústia, mas também a necessidade de 
lutar e derrotar todas as adversidades. 

Os protagonistas deste filme iniciam uma catarse 
conjunta onde encetam diferentes viagens que 
culminam numa grandiosa apoteose onde os laços se 
reforçam e todos lutam contra um inimigo comum. Os 
personagens mais adultos, Evelyn Abbott (Emily Blunt) 
e Emmett (Cillian Murphy) devem ultrapassar os seus 
próprios medos e fazerem a diferença. Nesta premissa, 
mesmo com um elenco pequeno mas de qualidade 
superlativa, os fios narrativos destrinçam-se perante o 
olhar atento dos espectadores. O intimismo da família 
dá lugar à panorâmica do espaço e do mundo pós-
apocalíptico onde o terror está à distância do mínimo 
ruído. A dupla de jovens actores enchem a vista, Noah ©
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Jupe e Millicent Simmonds (melhor desempenho do 
filme) levam mais além os seus papéis. Estes tinham 
mesmo de ser bem destilados para nos fazer acreditar 
e seguir a jornada alucinante destes personagens 
que pela sua condição única (são surdos) observam 
o mundo de uma forma singular – lembramos que 
Millicent Simmonds é surda na vida real. Emily Blunt 
tem um desempenho pleno de estoicismo, alguém 
que irá até ao inferno para salvar os seus filhos. Para 
a matriarca do clã Abbott não é um momento de luto, 
apenas de sobrevivência. A actriz mostra urgência no 
seu desempenho mas é ofuscada pelas performances de 
Millicent Simmonds e Cillian Murphy. O actor britânico 
que é como o algodão, não engana, veste totalmente o 
corpo e o cepticismo do seu personagem que terá de lutar 
com os seus temores para vencer a apatia e agir. É muito 
mais do que um desempenho físico, a intensidade está 
espelhada no seu rosto. 

A finalizar, mérito para o desempenho na cadeira 

de realizador e argumentista de John Krasinski, um 
director de actores e de planos extremamente bem 
filmados em película de 35mm. John Krasinski é 
cada vez mais uma certeza atrás da câmara, seja pela 
sensibilidade com os actores, seja com um olhar clínico e 
mesmo na supervisão dos vários departamentos de arte, 
na criação de uma obra imersiva. No capítulo técnico, 
os monstros também estão mais assustadores e com 
vários detalhes de FX da Industrial Light and Magic que 
permitem ver o terror em todo o seu esplendor. 
 
A Paramount apostou na paixão de John Krasinski e 
venceu, voltou a tomar a decisão acertada e «Um Lugar 
Silencioso II» faz-nos voar baixinho numa imparável 
montanha russa emocional. É uma obra sensorial que 
tem outro sentimento no interior de uma sala de cinema. 
Bem-vindos ao factor medo! JORGE PINTO
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CRUELLA

TÍTULO ORIGINAL

Cruella 
REALIZAÇÃO

Craig Gillespie 
ELENCO

Emma Stone  
Emma Thompson  
Joel Fry  
ORIGEM

EUA/Reino Unido 
DURAÇÃO

134 min. 
ANO 

2021 

«Cruella» é um show! É uma prequela em imagem real 
do clássico de animação «101 Dálmatas» (1961) e uma 
inspirada reinvenção da Disney. A obra recorda-nos o 
melhor que o estúdio tem realizado nas suas recriações 
das animações para imagem real, como é o caso do filme 
que abriu esta tendência, «Uma História de Encantar» 
(2007), ou «Alice no País das Maravilhas» (2010) e 
especialmente «O Livro da Selva» (2016) – não ficam na 
memória os desapontamentos de «Alice do Outro Lado 
do Espelho» (2016) e «Aladdin» (2019).
 
«Cruella» partilha a mesma dinâmica de «Maléfica» 
(2014) na desmistificação de uma personagem 
considerada uma vilã que perdeu as estribeiras. Os 
argumentistas Dana Fox e o mais experiente Tony 
McNamara construíram uma história que vai deliciar os 
espectadores com um ritmo frenético e pouco episódica, 
permitiram que a narrativa e os personagens pudessem 
atingir a sua plena potencialidade. O filme em nenhum 
momento parece apressado, tudo tem o seu tempo e a 
aventura e o humor ofuscam os instintos mais negros 

de vilania dos personagens. A dupla de protagonistas 
Emma Stone (Estella / Cruella) e Emma Thompson (a 
Baronesa) estão delirantes. As personagens são mais 
perdigueiros do que dálmatas, astutas e com um faro 
para partir a louça toda. A solo ou a contracenar, uma 
com a outra, podemos jurar que saltam faíscas do ecrã. 
O prazer e o envolvimento de ambas é sobejamente 
evidente em cena. 
 
Além da missão de entreterem o espectador, os actores 
tinham como difícil tarefa conferir vida a personagens 
clássicas, mais do que isso, o papel de humanizarem 
personagens icónicas como Gaspar e Horácio, os actores 
Joel Fry e Paul Walter Hauser têm duas belíssimas 
presenças neste filme. A tarefa foi alcançada com uma 
construção das personagens a partir de tenra idade no 
caso de Cruella, Gaspar e Horácio. Estes últimos dois 
com a fama de serem patifes muito desastrados a partir 
do clássico de animação de 1961, neste filme, são figuras 
com quem podemos criar empatia, são carteiristas que 
fazem autênticos golpes de circo para sobreviverem 
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e mais tarde darem uma oportunidade a uma amiga. 
Eles também são uma espécie de voz/consciência da 
moralidade de todos os acontecimentos. 

Sem querer entrar nos detalhes da narrativa – esta 
tem de ser descoberta e desfrutada pelos espectadores, 
preferencialmente numa sala de cinema –, poderemos 
afirmar que o filme se relaciona com um confronto 
titânico entre duas figuras iminentes (Cruella e a 
Baronesa). As mesmas vão descobrir que são antagonistas 
mas partilham um desafortunado passado comum. Os 
acontecimentos desenrolam-se sobre o pano de fundo da 
moda, circa anos 1960, em Londres. Os dálmatas também 
têm direito a uma inversão na polarização, neste filme, 
são maus como as cobras, não têm nada de dócil, sendo 
claro que também estarão no centro de todo o ódio de 
Cruella. A doçura dos dálmatas da animação é substituída 
por dois adoráveis rafeiros no filme que são personagens 
activos e que trazem para si as luzes da ribalta – algumas 
das melhores cenas são com os rafeiros que integram o 
gang de bons patifes de Cruella. 

Em termos artísticos, a Disney esmerou-se na direcção 
de arte, por exemplo: o elenco principal utilizou 277 
roupas; foram utilizados 40 mil adereços; houve 96 
cenários oficiais; a banda-sonora é das melhores que 
já ouvimos, só grandes malhas. Visualmente o filme 
é deslumbrante e foi pensado ao ínfimo pormenor. 
A realização de Craig Gillespie é perfeita, consegue 
combinar o melhor da sua carreira independente 
(vejam a genialidade de «Lars e o Verdadeiro Amor» 
e «Eu, Tonya») incutindo doses absurdas de humor 
negro e insólito com os desígnios da grande produção 
mas também a preocupação de criar personagens 
incompreendidas, que possuem no seu cerne um lado 
bom e afetuoso.     

«Cruella» é um filme para toda a família. Possui uma 
história plena de aventura que nos encanta e que nos faz 
rir desalmadamente com seus os divertidos gags. Cruella 
é uma personagem que nunca será vista da mesma 
forma. O mito foi reescrito. JORGE PINTO
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UM 

HOMEM 

FURIOSO 

TÍTULO ORIGINAL

Wrath of Man  
REALIZAÇÃO

Guy Ritchie 
ELENCO

Jason Statham  
Holt McCallany 
Josh Hartnett 
ORIGEM

EUA/Reino Unido 
DURAÇÃO

119 min. 
ANO 

2021 

Com seu jeito despojado e seu acento cockney, num 
diálogo duro, Jason Statham parece o oposto da apolínea 
figura de Gary Cooper (1901-1961), sobretudo na sua 
maneira de diminuir a densidade populacional da 
escumalha, por onde passa, na Los Angeles de «Um 
Homem Furioso», o filme mais exuberante de Guy 
Ritchie desde o seu «Sherlock Holmes», em 2009. Mas 
é impossível não estabelecer um paralelo entre ele e 
Cooper nesta longa-metragem sobre atos de justiça, que 
faturou US$ 56 milhões em apenas duas semanas de 
circuito. Contado com idas e vindas no tempo a partir 
de uma montagem sinuosa (de James Herbert), a saga 
de um sujeito de índole torta para vingar a morte do 
próprio filho, revela-se, pouco a pouco, ser mais do que 
apenas um ás no tiro, possui semelhanças com o filme 
que deu a Gary Cooper o Oscar de melhor ator, em 1953: 
«O Comboio Apitou Três Vezes» («High Noon»).

Embora tenha as mesmas manhas acerca da 
representação do submundo de todas as boas longas 

de Ritchie, «Um Homem Furioso» é menos um thriller 
noir e mais um filme de ação clássico. E, nos cinemas, 
a ação é filha cosmopolita do western. Jamais haveria 
Rambo sem Ethan Edwards, o maior cowboy de John 
Wayne, visto em «A Desaparecida» (1956). E a ação, tal 
qual o bang-bang, foi tornada proscrita pelos fariseus 
das fake news. É assim há muito tempo... Quando 
entrou na puberdade das artes modernas, após a 
II Guerra Mundial, o Cinema sacrificou o faroeste, 
tratando o filão como um sarcófago das narrativas 
épicas, incapaz de suportar o peso da psicologia que 
os anos de 1950 (em diante) passaram a impor aos 
storytellers, como o sangue na guelra e a essência dos 
personagens. Vem sendo assim também nos action 
movies, que parecem viver de franquias como “Fast 
& Furious” e “The Expendables”. Para dizer adeus ao 
género, que experimentou sobrevidas, sempre trágicas 
(«Imperdoável»), niilistas (“Os Oito Odiados”) ou 
sazonalmente ambientalistas («Danças com Lobos» ou 
«First Cow»), Hollywood esculpiu «O Comboio Apitou 
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Três Vezes», escalando como signo de bondade um 
xerife: Will Kane. Cooper o encarna como um herói 
outrora intrépido e, hoje, cansado pela idade, ciente de 
já ter dado à sua cidade o melhor de si. Mas um bandido 
do passado vai voltar, no comboio das 12 horas, para se 
vingar dele. Seria fácil, fácil para ele, fugir dali, deixando 
o passado para trás, e dar corda aos sapatos. Mas o 
molde a partir do qual Kane foi esculpido transforma 
barro em pessoas a partir de um encantamento, hoje 
cada vez mais esquecido, que prega: “Um homem tem 
que fazer o que um homem tem que fazer”. Kane fica não 
porque precisa, mas porque tem um dever, um fardo. O 
mesmo se dá com Statham nesta pérola de Ritchie. Aliás, 
é sempre isso o que ele faz, numa perspectiva autoral 
de construção de modos de atuar. Statham é um “ator 
autor”.

Centrado numa cruzada de vingança no universo do 
transporte de valores milionários, «Um Homem Furioso» 
revive (e renova) a bem-sucedida parceria entre Statham 

e Ritchie, cuja carreira foi revigorada após a versão live 
action de «Aladdin», em 2019. Os dois travaram amizade 
e parceria em «Um Mal Nunca Vem Só» (1998) e «Snatch 
– Porcos e Diamantes» (2001), repetindo a sinergia em 
«Revólver» (2005). Ritchie é um autor, mesmo dividindo 
opiniões no seu estilo quase epilético, de cortes velozes, 
que rendeu fortuna às superproduções (com o já citado 
Sherlock com Robert Downey Jr.) e debitou thrillers 
estilizados, como «O Agente da U.N.C.L.E.» (2015) e 
(o excepcional) «The Gentlemen: Senhores do Crime» 
(2019). Mas quando volta às telas com Statham, Ritchie 
surge com um novo dispositivo.

Diante de toda a crise que a pandemia gerou entre os 
exibidores, a chegada de um novo filme com o astro de 
«Crank – Veneno no Sangue» (2006) fazendo o que sabe 
fazer de melhor (distribuindo pontapés, queimando 
pneus e diminuindo a densidade populacional da vilania 
com tiros certeiros) é garantia certa de bilheteiras 
obesas e uma promessa de longevidade na TV e no 
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streaming. A razão: na ponta do lápis, de 2002 (quando 
estreou a trilogia “Correio de Risco”) até 2019, quando 
foi visto em «Velocidade Furiosa: Hobbs & Shaw», o rol 
de filmes estrelados por Jason faturaram cerca de US$ 
1,6 biliões. Não é por acaso, Sylvester Stallone, o midas 
da adrenalina, escolheu o britânico de 53 anos para ser 
o “herdeiro” do seu legado, escalando-o para estar a seu 
lado na cinessérie “The Expendables”, 2010-2014), cuja 
receita ronda os US$ 802 milhões.

Desenvolvido sob o selo da MGM, «Um Homem Furioso» 
é uma releitura anglo-americana do thriller francês 
«Le convoyeur» (2004), de Nicolas Boukhrief. Statham 
assume o papel que era de Albert Dupontel, agora 
chamado de H. Repleto de destreza em lutas e no uso de 
armas de fogo, ele entra para uma equipe de seguranças 
responsável por proteger sacos de dinheiro. Mas H não 
entrou interessado em trabalho e, sim, numa vendetta 
pessoal, que envolvem tragédias pessoais. Mas ao se 
envolver no negócio de roubos milionários, ele acaba por 
se colocar em perigo.

Em geral, os filmes de Statham rompem com o mito 

do bom escuteiro e do politicamente correto, como 
se vê em «Parker» (2013), um dos seus melhores 
trabalhos, no qual contracena com Jennifer Lopez. 
Em 2018, Statham foi cabeça de cartaz no seu maior 
êxito comercial, até aqui: «Meg: Tubarão Gigante», que 
faturou US$ 530 milhões. Ali, ao enfrentar um tubarão 
gigantesco, ninguém acreditava que ele poderia usar 
suas proficiências de luta (ainda adolescente, ele estudou 
kung fu, karaté e kickboxing), mas... pobre do tubarão 
que o encarou. Ali, ele ainda empregou a sua experiência 
como campeão da seleção britânica de mergulho. São 
habilidades que transformam Statham no muso da 
pancadaria, o que se refina agora sob a fotografia de Alan 
Stewart para Ritchie, que torna «Um Homem Furioso» 
uma espécie de filme de samurai, cujo código de honra é 
esculpido num ethos de sangue. 
move. RODRIGO FONSECA
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ESTADOS 
UNIDOS 
VS. BILLIE 
HOLIDAY
TÍTULO ORIGINAL 
The United States vs. Billie 
Holiday 
REALIZAÇÃO

Lee Daniels
ELENCO

Andra Day  
Trevante Rhodes  
Garrett Hedlund   
ORIGEM

EUA 
DURAÇÃO

130 min. 
ANO 

2021
 

Lee Daniels baseou-se no best-seller de Johann Hari 
Chasing the Scream: The First and Last Days of the War 
on Drugs para narrar os últimos anos da vida de uma 
das maiores divas do Jazz de sempre: Eleanora Fagan 
Gough, mais conhecida por Billie Holiday. O resultado é 
«Estados Unidos vs Billie Holiday» (2020).
Billie Holiday alcançou um estatuto cimeiro entre 1935 
e 1941, quando atuou com alguns dos maiores nomes 
da história do Jazz – o clarinetista Benny Goodman, o 
mestre do saxofone Lester Young, e a lendária orquestra 
de Count Basie. O êxito profissional foi acompanhado 
por uma dependência de drogas, em especial da 
heroína, e pela perseguição do departamento de 
narcóticos do FBI, em especial no momento em que 
“Lady Day” leu pela primeira vez o poema “Strange 
Fruit”, uma descrição metafórica dos linchamentos 
de negros no Sul dos EUA e que se tornou um dos 
momentos altos dos espetáculos e uma referência 
cultural e social da América do pós-guerra. 
«Estados Unidos vs Billie Holiday» centra-se nessa luta 
desigual de Billie Holiday e a sua canção de “protesto” 
versus um sistema vigilante e conspirativo que pretende 
incrimina-la com o consumo de drogas para evitar as 
suas atuações em palco, em especial a interpretação de 
“Strange Fruit”. O filme de Lee, apesar de ter um plano 
de intenções sério e justo, padece dum maniqueísmo 
algo simplista, onde cedo percebemos onde estão os 
bons e os vilões. Apesar duma composição notável de 

Andra Day, no papel da protagonista, o registo narrativo 
não descola dessa ambivalência entre artista e sistema 
pintada em tons bem carregados para que o espetador 
nunca esqueça de que lado deve estar.   
Narrada num longo flashback, o filme adaptado ao 
cinema por Suzan-Lori Parks, a primeira autora afro-
americana a ganhar um Pulitzer, numa estrutura 
sugestiva, apresenta um brilhante trabalho de 
reconstituição da época: desde os cenários onde 
desfilam as personagens, de quartos e átrios de hotel 
com a escolha cuidada e acertada do guarda-roupa de 
todo o elenco, em especial da entourage da artista, aos 
clubes e bares da época nas longas tournées, até à prisão 
onde a artista é colocada durante uma temporada por 
consumo de drogas proibidas. O último terço do filme 
revela-nos o lado sombrio da carreira com a progressiva 
degradação física da protagonista até aos últimos anos 
da sua vida num trabalho detalhado de caraterização. 
Porém, o trunfo maior do filme são os momentos 
musicais com a interpretação delicada e poderosa de 
temas clássicos como “Lady Sings the Blues”, “Lover 
Man”, “Them There Eyes”, “All Of Me” e, claro, “Strange 
Fruit”. Uma excelente introdução ao universo musical 
da primeira artista negra a atuar com uma banda de 
músicos brancos liderada por Artie Shaw, no ano de 
1938. 
Filme a descobrir, condicionado pelo caráter 
programático embora justo de intenções. SÉRGIO ALVES
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NINGUÉM

TÍTULO ORIGINAL

 Nobody 
REALIZAÇÃO

 Ilya Naishuller 
ELENCO

Bob Odenkirk 
Aleksey Serebryakov  
Connie Nielsen 
ORIGEM

EUA/Japão 
DURAÇÃO

92 min. 
ANO

2021 

Sempre que o politicamente correto corrói um género 
dramático, ele se reestrutura com um plano B, pelo 
excesso, como aconteceu com os westerns na sua 
transformação em spaghetti. Mais patrulhado dos 
filões, o cinema de ação atravessou os anos 2010 numa 
mutação similar à que se passou com o western, indo 
para uma instância de histeria e de taquicardia onde 
toda sua brutalidade é exponenciada a uma instância 
onde moral alguma parece refrear a violência física, 
criando uma narrativa mais cinemática, de crueldade 
gráfica. É o que se viu em «John Wick» (2014), uma obra-
prima no emprego de todas as cartilhas do thriller que 
transformou o produtor e ao duplo David Leitch numa 
espécie de Midas. Seu modo poliédrico de enquadrar 
uma luta ou um tiroteio – isto é, sua habilidade de 
retratar uma luta em ângulos diversos – tornou-se uma 
marca, autoralíssima, que, mesmo indigesta para muitos, 
tem um valor mais do que singular de desafiar pudores. 
O trabalho que começou embrionário na franquia com 
Keanu Reeves estendeu-se para outros projetos, como 

o magnífico «Ninguém» («Nobody»), capaz de testar 
o carisma do argumentista, diretor de TV e ator Bob 
Odenkirk. 

Rotinado na representação de criminosos depois de 
sua participação em “Breaking Bad”, ele ganhou status 
de protagonista na série «Better Call Saul», exibida na 
Berlinale por conta da sua sofisticada gramática de 
argumento. Mas o arquétipo do abutre usurário, de 
terninho, que fez sua fama na TV e no streaming, caem 
por terra neste ensaio nietzschiano do diretor russo 
Ilya Naishuller sobre “o lobo do homem” que mora no 
coração do mais cordial dos sujeitos. Hutch Mansell, 
gerente de uma metalurgia, é um carvão bruto que se 
torna diamante quando o cansaço do seu dia a dia de 
invisibilidades clama pelo sono dos justos na forma 
da revanche. Resguardado do seu instinto predatório, 
talhado ao longo de um passado de bestialidades que 
optou por deixar pra trás, ele escolheu uma casca frágil 
para proteger toda a ferocidade de um miolo indomável. 
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O desgaste de um casamento e de uma paternidade 
que se burocratizaram em nome dos códigos da rotina 
alimentam ainda mais a vontade de potência do seu 
devir bandido, adormecido à força de um soporífero cuja 
química parece vencida. Quando um assalto à sua casa 
fere a monotonia em que se escudava, ele decide ir atrás 
dos ladrões e, no meio do caminho, descarregar tudo 
o que ficou encapsulado. Uma vez que Mansell parte 
para a guerra, a edição de William Yeh e Evan Schiff 
aposta num fraseado curto, de arranjo sinuoso, onde 
uma pancadaria num autocarro é narrada em múltiplos 
cortes, acelerando o seu ritmo sem tirar a compreensão 
de cada plano. Essa velocidade traduz o qual veloz é o 
contágio do Dr. Jekyll Mansell por seu lado Mr. Hyde.

Exultando carisma, Odenkirk transforma um cordeiro 
em ave de rapina sem desafiar a credibilidade dessa 
conversão, resgatando a ideia (cada vez mais banida) do 
pai protetor que, ferido em sua honra, reage. Essa reação 
promove uma discussão de valores ancestrais da ideia 

do (anti-)heroísmo, onde o sacrifício é o estandarte da 
dramaturgia. Mansell é um anti-herói que rejeitou sua 
sina para poder amar. Mas, como dizia o dramaturgo 
Jean Anouilh, existe o amor e existe a vida, sua 
inimiga. E essa inimizade feroz nem sempre respeita 
o que a vontade do politicamente correto. E nada mais 
incorreto do que o ancião sábio vivido por Christopher 
Lloyd, que impulsiona Mansell a ser quem é de facto. 
RODRIGO FONSECA
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MARIGHELLA 

TÍTULO ORIGINAL

Marighella 
REALIZAÇÃO

Wagner Moura 
ELENCO 
Ana Paula Bouzas  
Seu Jorge  
Herson Capri 
ORIGEM

Brasil 
DURAÇÃO

155 min. 
ANO 

2019 

“É terrorismo sim” avança Carlos Marighella para a 
objetiva do espectador, encaminhando o seu olhar 
diretamente para o nosso - uma quarta parede é 
quebrada - a partir daqui não existe mais dúvidas, 
«Marighella» [o filme] quer realmente dialogar 
connosco. A obra de estreia do ator (que para muitos é 
já uma estrela do cinema brasileiro), Wagner Moura, na 
cadeira de realizador, é um manifesto, uma provocação, 
um gesto “sangue-na-guelra” onde tudo impresso 
e exposto não é meramente decorativo. Trazendo à 
luz da ficção o ativista e militante comunista Carlos 
Marighella (1911 – 1969), que optou pela luta armada 
contra o regime imposto pelo Golpe Militar de 1964, 
o filme tem menos de reconstituição de época e mais 
de exorcismo ao nosso presente, aliás, ao Brasil atual, 
embarcado em sombras, entidades e fantasmas que se 
julgavam desvanecidos pelo tempo. Figura controversa, 
desde o seu ativo até às lições de história envolto da 
sua aura, Marighella é um herói para muitos, um 
criminoso para outros, e como o filme frisa, para que 
não seja acusada de embelezamento, um terrorista, os 
meios indignos na prestação de um fim digno. Se bem 
que Moura incita a discussão, o debate e a indignação 
com alvo nas alas mais conservadores com este thriller 
politizado e por vezes tendencioso no próprio retrato (o 
dito vilão, mesmo encarnado com afinco e delírio por 
Bruno Gagliasso, é um sádico imundo que não acredita 
na ideologia que defende), é na sua concretização que 

deparamos com um realizador feito. Algures entre 
o cinema guerrilha que o próprio autor inspirou 
na sua experiência durante a rodagem do famoso 
díptico «Tropa de Elite», de câmara à mão e com gosto 
pelo deambulação em forma de travelling (como 
a sequência inicial do assalto ao comboio, onde, 
talvez por imaginação nossa, alguém solta a palavra 
“Bolsonaro” como cuspidela). É um trabalho cheio, 
dedicado e costurado de maneira a conseguir, mais 
que tudo, humanizar um ícone (para o bem ou para 
o mal), adquirindo novo fôlego pela voz aveludada 
do cantautor Seu Jorge. Contudo, e sabendo que 
o Cinema é por vezes ideias, e um filme funciona 
como emissão dessas, «Marighella» sofre de um mal 
que muitos dos seus congéneres brasileiros evitam 
ceder («Bacurau», por exemplo, contornou por vias 
da sua distopia), o apelo à militância, a uma força 
revolucionária contra um regime que se prolonga 
neste século e que hoje está à vista de todos. É 
ideologia contra ideologia, um drama ao serviço do 
seu propagandismo. E bem que sabemos, perante esta 
radicalização que nos atinge, é que «Marighella» não 
irá conquistar novos apoiantes, mas é, sem dúvida 
alguma, das produções mais corajosas e ambiciosas 
que o Brasil já produziu no período pós-impeachment. 
Sim, corajoso, julgo que é esse o adjetivo mais que 
acertado para este caso. HUGO GOMES
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UMA MIÚDA 
COM 
POTENCIAL
TÍTULO ORIGINAL 
Promising Young Woman 
REALIZAÇÃO

Emerald Fennell
ELENCO

Carey Mulligan 
Bo Burnham  
Alison Brie  
ORIGEM

EUA/Reino Unido 
DURAÇÃO

113 min. 
ANO 

2020
 

«Uma Miúda com Potencial»: raras vezes um título 
de um filme foi tão certeiro. Um potencial que se 
multiplica pela história, interpretação e não só. Na obra, 
conhecemos Cassandra (Carey Mulligan), que, após 
um acontecimento trágico na sua vida, resolve pôr em 
prática um plano de vingança invulgar, com a esperança 
de trazer alguma justiça a alguém querido que foi 
irremediavelmente ferido. Durante o dia, trabalha num 
café, mas, durante a noite, finge que está muito bêbada, 
deixando-se levar, aparentemente, por alguns homens 
que mostram o seu pior lado. 

A obra é escrita por uma mulher, realizada por 
uma mulher e protagonizada por uma mulher. Esta 
perspetiva feminina nota-se em grande medida 
em todo o filme - e ainda bem. Emerald Fennell é a 
responsável pelo argumento e realização, num trabalho 
de grande sensibilidade, assertividade e provocação 
no ponto certo. A sua originalidade e proficiência 
são mais patentes no argumento, sem deixar de se 
perceber que há um talento emergente na realização. 
Ela é a verdadeira miúda com potencial e, com esta 
obra, garante uma posição concludente como uma 
das principais vozes femininas atuais no panorama 
artístico.
 
Carey Mulligan é a protagonista e aproveita ao 
máximo tudo o que a sua complexa tem para oferecer. 

Sofredora, irónica, provocadora, corajosa… tudo cabe na 
interpretação da atriz britânica, que tem, neste filme, 
um desempenho profícuo e que consegue prender-nos 
ao ecrã do início ao fim. O elenco secundário é também 
seguro, com uma óptima escolha de atores - muitos 
deles associados a papéis de “bons rapazes”, um perfil 
aqui inteligentemente desconstruído.
 
Com uma banda-sonora também inspirada, «Uma 
Miúda com Potencial» mostra-nos uma justiceira dos 
tempos modernos que dá voz à desigualdade feminina. 
O tema abordado é muito atual e reflete a forma como 
as mulheres são vistas pelos homens, mas também 
pelas próprias mulheres e tudo o que isso pode implicar. 
A obra mostra-nos ainda que o cinema no feminino 
está a ganhar cada vez mais força, num sinal de 
rejuvenescimento que traz novos olhares e novos temas. 
A sétima arte agradece. E nós também.
TATIANA HENRIQUES
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O encenador Florian Zeller estreia-se na realização 
de uma longa-metragem com a sua premiada peça 
teatral Le père, de 2012, vencedora em França de 
um Prémio Molière para Melhor Peça.  A encenação 
passou pela Broadway e pelo West End, valendo um 
Tony e um Olivier a Frank Langella e a Kenneth 
Cranham, respetivamente. O veterano encenador 
e argumentista Christopher Hampton («Ligações 
Perigosas», «Expiação»), habitual colaborador de Florian 
Zeller, foi o co-argumentista nesta adaptação ao ecrã. 
O filme valeu aos 82 anos o Oscar de Melhor Actor a 
Anthony Hopkins, um galardão inteiramente merecido 
numa caracterização magnetizante e profundamente 
complexa.
 
«O Pai» é muito mais do que teatro filmado, é a 
história de uma relação entre um pai (Hopkins) e uma 
filha (Olivia Colman novamente num desempenho 
incandescente). O filme não se restringe a uma situação 
clínica, é um objecto profundamente humano onde 
se observa a luta para o prevalecimento dos laços 
familiares. Prisioneiro do labirinto da mente, um 
homem perde-se entre o passado e o presente, perante 
a impotência da filha que tenta em vão encontrar o 
equilíbrio na relação com o pai e a sua vida pessoal.  
A acção desenrola-se num apartamento em Londres, 
mas poderia ser em qualquer parte do mundo. Dentro 
de quatro paredes, os actores, Hopkins, Colman e um 
respeitoso ensemble (Mark Gatiss, Olivia Williams, 

Rufus Sewell e Imogen Poots) expõem com humor, raiva, 
frustração e, sobretudo, muito amor, uma situação que 
frequentemente que se abate sobre inúmeras famílias 
em todo o mundo. A mestria do filme foi apresentar a 
encruzilhada e o sofrimento da filha mas especialmente 
colocar-nos na pele de um pai que se debate com a própria 
realidade. O filtro da doença mental corrói os laços 
familiares forçando a decisões irreversíveis de filhos que 
passam a ocupar o lugar dos seus pais cuidando destes no 
crepúsculo da vida. Não tendo visto a peça teatral, penso 
contudo que a magia do cinema confere um cunho de 
viagem vertiginosa na perda da memória e da noção dos 
acontecimentos na perspetiva do protagonista sujeitando 
o espectador e o protagonista a questionar-se sobre o real 
e o imaginário quando se perde a noção do espaço e do 
tempo no enredo.        
 
Esta obra é um drama adulto com contornos também de 
um thriller graças à original peça de Florian Zeller que 
convidou o espectador a entrar na mente de um homem 
no final da sua vida que tenta agarrar a todo custo a 
sua independência. É um daqueles filmes intimistas e 
cerebrais que obteve um valente empurrão de visibilidade 
com o Oscar de Anthony Hopkins mas que com o passar 
dos anos e da palavra será um visionamento singular e 
obrigatório na compreensão de uma trágica realidade.
JORGE PINTO

O PAI

TÍTULO ORIGINAL

The Father
REALIZAÇÃO

Florian Zeller
ELENCO

Anthony Hopkins 
Olivia Colman  
Mark Gatiss  
ORIGEM

Reino Unido/França
DURAÇÃO

97 min.
ANO

2020
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A MULHER 
À
JANELA 

TÍTULO ORIGINAL 
The Woman in the Window 
REALIZAÇÃO

Joe Wright 
ELENCO

Amy Adams 
Gary Oldman 
Anthony Mackie
ORIGEM

EUA 
DURAÇÃO

100 min. 
ANO 

2021

É impossível ver « A Mulher à Janela» (2021) sem pensar, 
quase de imediato, em filmes como «Janela Indiscreta» 
(1954) e «Cópia Mortal» (1995). Desde logo porque a 
protagonista Anna Fox (Amy Adams) está limitada no 
espaço do seu apartamento; além de sofrer de agorafobia, 
a psicóloga mostra traços de ansiedade e forte medicação, 
o que condiciona o seu comportamento. E, como sabemos, 
a ficção é fértil no desenvolvimento de personagens que, 
por via do seu contexto, têm tendência a revelar uma 
paranoia mais ou menos intensa.
Anna, uma mulher recentemente separada, tem novos 
vizinhos, os Russell, e, apesar da sua relutância, acaba 
por estabelecer relações com Ethan (Fred Hechinger) 
e Jane (Julianne Moore). Isto depois de os observar a 
partir da sua janela, assim como faz com outros vizinhos. 
Já o patriarca, Alistair (Gary Oldman), não lhe inspira 
confiança alguma. Quando acredita ver Jane assassinada 
à sua frente, Anna procura desesperadamente ajuda. Mas 
será que alguém acredita nela?
O seu inquilino David (Wyatt Russell), que mora na 
cave, é um apoio ocasionalmente, mas o seu papel não 
é imediatamente claro. Como tal, também a audiência 
vai encontrando desconfianças entre as personagens 
que se cruzam com Anna. Nem mesmo os inspetores, 
interpretados por Brian Tyree Henry e Jeanine Serralles, 
são particularmente reconfortantes.
O que haverá de novo para contar em mais um filme 
sobre uma protagonista desconfiada dos seus vizinhos? 
Onde termina a sua ilusão e começa a realidade? Até 
que ponto o espectador pode confiar no que ela diz? As 
perguntas sucedem-se e, no arranque da longa-metragem, 

o argumento e a realização até conseguem equilibrar-se para 
manter o interesse da audiência. 
O pior é depois. São muitas as pontas soltas que, na ausência 
do contexto do livro de A.J. Finn que lhe deu origem, ficam 
por resolver. É certo que comparar cinema e literatura é 
sempre injusto, mas faz parte do trabalho de adaptação 
tornar a história clara para o espectador, ainda que tenha de 
descartar alguns acontecimentos (o argumento é de Tracy 
Letts, que também participa no filme como o terapeuta 
de Anna). Com o passado de Anna e a sua relação com os 
Russell explorada apenas à superfície, é difícil ficar agarrado 
pela narrativa, e estabelecer casualidade entre aquilo a que 
assistimos.
O impacto das personagens coadjuvantes em Anna é 
inferido e não expressivo. É preciso imaginar e completar, 
assim, o que o filme não desenvolve. E nem a prestação bem 
conseguida de Amy Adams ofusca o quão à superfície ficou 
a criação da sua protagonista. O seu monólogo acusatório, 
numa das cenas mais importantes da ação, é demasiado 
teatral e a realização de Joe Wright (Expiação, A Hora Mais 
Negra, Anna Karenina) – até ali mais “estática” – assume um 
papel ativo que não tinha tido até ali e não volta a repetir. Na 
tentativa de ser belo, prova alguma incoerência e acaba por 
distrair o impacto das palavras que Anna diz.
Aquele que poderia ser um thriller contagioso acaba, em vez 
disso, por ser um breve produto de entretenimento sem 
impacto. Também porque, como foi dito na abertura, já muito 
foi feito com o mesmo “material”, e melhor. O acontecimento 
mais curioso é que, por causa do confinamento que marcou 
o último ano, os espectadores podem até sentir uma certa 
empatia pela personagem. SARA QUELHAS
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NOMADLAND 

SOBREVIVER 

NA AMÉRICA

TÍTULO ORIGINAL

Nomadland  
REALIZAÇÃO

Chloé Zhao 
ELENCO

Frances McDormand  
David Strathairn  
Linda May
ORIGEM

EUA 
DURAÇÃO

107 min. 
ANO 

2020 

Ao conquistar três Oscars (filme, direção e atriz) 
na cerimónia da Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas de Hollywood de um 2021 ainda 
assolado pela pandemia, «Nomadland» – um drama 
escrito e dirigido pela chinesa radicada nos EUA Chloé 
Zhao e protagonizado e produzido pela americana 
Frances McDormand – virou um perpétuo património 
da excelência do cinema na desconstrução das falências 
da América. Em setembro de 2020, a longa-metragem 
saiu do Festival de Veneza com o Leão de Ouro e foi da 
terra das gôndolas diretamente para o norte da Espanha, 
colher as loas do Festival de San Sebastián. A associação 
de críticos dos EUA, cujo presidente é Justin Chang (do 
“The L.A. Times”) deu ainda a este road movie baseado 
em factos reais os prémios de atriz (para Frances) e de 
direção, pavimentando a consagração de Chloé. O seu 
rol de vitória abrange 227 láureas mundiais ao todo. 
Revelada em Cannes, em 2017, com «The Rider», ela 
prepara-se para aquilo que poderá ser “O” filme da 
Marvel: «Os Eternos», previsto para novembro, com 

Angelina Jolie e Salma Hayek vivendo imortais místicos 
no espaço.     

De uma simplicidade franciscana, «Nomadland» 
estampa em seu currículo o People’s Choice Award do 
TIFF – Toronto International Film Festival, prÉmio de 
público do evento canadiano que, via da regra, consagra 
futuros vencedores do Oscar, como se viu com «Quem 
Quer Ser Bilionário?» (2008), «12 Anos Escravo» (2013) 
e «Green Book» (2018). O seu engenho narrativo lembra 
muito o de Jorge Bodanzky e de Orlando Senna em 
«Iracema – Uma Transa Amazônica» (1974). O que 
Frances (no papel de Fern) faz com um furgão nas 
estradas dos Estados Unidos é parecido com o que 
Paulo César Peréio fazia com seu camião pelas curvas 
do Norte. Os dois são agentes catalisadores de reações 
de atores não profissionais, de pessoas que vivem a 
demolição de um mundo que se crê em configuração. 
Os dois vivem (ou ensaiam) viver amores nas rodovias, 
como é o caso do quase romance de Fern e Dave (David 
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Strathairn, brilhante) no diálogo travado entre Chloé e o 
livro homónimo de Jessica Bruder.

O que se vê nessa narrativa muitas vezes silenciosa, 
embalada (nas horas precisas) pela música de Ludovico 
Einaudi, fotografada sem exibicionismos por Joshua 
James Richards (da curta «Glory Days»), é algo já 
testado outras (e muitas vezes) no cinema, dos anos 
1940 até hoje. Tem, sim, uma alma neorrealista nele 
– o neorrealismo possível no tal “novo normal” avesso 
a heroísmos de hoje -, mas a espinha dorsal vem de 
exemplos anteriores… vem de um pré-modernismo. 
Vem de «As Vinhas da Ira» (1940), de John Ford. Ali, 
sem o apoio de tratados sociológicos, Ford mostrou que, 
diante do esgotamento dos dispositivos da ficção (frente 
às bestialidades da vida de carne e osso), um pacto 
com o Real, ainda que subtil, pode dar clarividência ao 
cinema. É uma forma de devolver oxigénio a pulmões 
inchados pelo gás carbónico da fábula. É isso o que Chloé 
faz numa América que há muito depende da Marvel 

e da DC para pagar suas contas cinéfilas. A sua “terra 
de nómadas” não tem vigilantes de uniforme. Aliás, 
aparecem só na tela, quando Fern passa por uma sala 
de cinema que está a exibir «Os Vingadores» (2012). Ex-
professora avessa a uma aposentadoria antecipada, para 
não morrer de fome pelo baixo soldo à sua espera, ela é 
vítima de um downsizing económico que leva sua cidade 
ao colapso. Sem lar, ela cai nas vias expressas e nas 
quebradas do mundaréu, queimando pneu e conhecendo 
gentes de todo tipo. A cada encontro vem uma lição que 
nos comove. RODRIGO FONSECA
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A Playstation 5 aterrou com 
estrondo e Call of Duty: Bla-
ck Ops - Cold War foi uma das 
primeiras salvas da estreia da 
consola da Sony. Como era ex-
pectável, não é nos primeiros jogos 
que podemos observar os saltos tecno-
lógicos e toda a potencialidade da PS5, mas o 
futuro é promissor, e o primeiro test drive, apesar de 
curto, é impressionante. 

CoD: Black Ops - Cold War desenrola-se no período 
da Guerra Fria em vários palcos do conflito, a ação 
vai saltando entre vários hotspots que dividiram o 
mundo durante várias décadas. A narrativa princi-
pal decorre anos antes da queda do muro de Berlim 
onde uma equipa especial tem de bater o relógio para 
impedir um desastre nuclear na Europa. É no clima 
de Guerra Fria que evolui a caça ao antagonista da 
história, Perseus, um super-agente soviético que se 
julga estar a manobrar fora do controlo da União 
das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS). O jo-
gador interpreta, na maioria do jogo, o agente com 
nome de código Bell, um misterioso operativo que se 
junta à equipa liderada pelo operativo da CIA Rus-
sell Adler (voz de Bruce Thomas) e a presença de um 
personagem da Guerra Fria interpretado por Robert 
Redford. Os líderes americanos pressupõem que o 

nosso personagem é chave para 
capturar o misterioso Perseus. 

O jogo permite a configuração do 
agente Bell, os traços físicos e psi-

cológicos, estes últimos vão ter pre-
ponderância na dinâmica de gameplay 

do nosso personagem. 

CoD Black Ops - Cold War é assinado por David S. 
Goyer, o mesmo argumentista de vários sucessos 
cinematográficos como «Cidade Misteriosa» (1998), 
«Batman - O Início» (2005) e «Homem de Aço» (2012). 
O envolvimento de David S. Goyer já tinha começa-
do na série em 2010 com Call of Duty: Black Ops, nes-
te caso criou um thriller de ação e espionagem com 
um twist psicológico ao cair do pano, um delicioso 
mind game. A história por entre aliados, traidores 
e agentes duplos leva-nos a vários palcos da guerra 
fria e vamos espreitar por detrás da cortina de ferro. 
Dentre as dezassete missões, destacamos a viagem 
ao lado oriental de Berlim pejado pela Stasi (polícia 
secreta da República Democrática Alemã), a incursão 
em Cuba, os vários saltos às ex-repúblicas soviéticas 
onde nos deparamos com uma multiplicidade de ter-
renos que proporcionam desafios vertiginosos e até 
uma mirabolante (dupla) missão no quartel-geral da 
KGB, edifício Lubyanka. Uma das missões “parale-
las” leva-nos ao coração da América em busca do es-

CALL 
OF DUTY: 

BLACK OPS 
- COLD 

WAR 
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pião Aldrich Ames, uma narrativa baseada em factos 
verídicos, um agente duplo que trabalhava para a CIA 
e forneceu informações à URSS e à Rússia, considera-
do, na época em que foi capturado, como a maior fuga 
de informação dos serviços secretos norte-america-
nos. Os cenários tentam combinar, dentro do possí-
vel, a espionagem, a história e a ação. Nesse último 
aspeto, o jogo distingue-se entre os pares e peca ape-
nas por ser devorado num ápice no modo campanha, 
mas é algo que acontece com uma janela mais curta 
de desenvolvimento na série Call of Duty. 

Uma das consequências da Guerra Fria foi o sangui-
nário conflito no Vietname, ao som dos Steppenwolf 
com "Magic Carpet Ride" voamos sobre a selva no 
combate contra as forças do Vietnam do Norte, uma 
coligação que tinha, entre outros, o apoio da URSS – 
os Estados Unidos da América apoiavam as forças do 
Vietnam do Sul. Os flashbacks no Vietnam são incen-
diários, entramos de cabeça na guerra de guerrilha 
nas aldeias, na selva e nos arrozais, as sequências aé-
reas são explosivas, em vários momentos parece que 
estamos numa sequência de «Apocalipse Now». As 
missões no Vietnam decorrem em 1968 e servem de 
chave para as motivações de Perseus.   

O jogo utiliza imensas referências para transportar-
nos para as diferentes épocas e locais onde a ação se 

desenrola, seja através de imagens de arquivo, nas se-
quências cinemáticas, seja um punhado de grandes 
malhas com bandas como os New Order ou os Soft 
Cell. O jogo inclusive cria um interessante protago-
nista, Ronald Regan, o “defensor da Liberdade”, e o 
senhor Perestroika Gorbachev – um piscar de olho à 
História no desejo de criar um cenário imersivo. Nes-
ta particular dimensão de fazer justiça ao passado, 
CoD: Black Ops - Cold War tem a competência de um 
general de cinco estrelas!

Este jogo é musculado e comporta-se como um blo-
ckbuster. Com a exceção do excelente prólogo, as 
sequências de ação até ao fim tentam suplantar as 
anteriores, sempre num crescendo que nos deixa bo-
quiabertos com o que acabou de acontecer no ecrã. O 
referido prólogo parece saído da «Velocidade Furiosa» 
e os restantes níveis trazem à memória a «Missão Im-
possível», seja a clássica série de televisão com Peter 
Graves sejam os filmes com Tom Cruise. Os estúdios 
Treyarch e a Raven Software estão de parabéns. So-
bre o olhar atento da gigante distribuidora Activision 
despertam certamente a curiosidade nos gamers mais 
novos para um importante período da história do sé-
culo XX. Sobretudo criaram um jogo com um enre-
do imersivo e carregado de adrenalina. Call of Duty: 
Black Ops - Cold War é um festival de entretenimento. 
JORGE PINTO
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O título Desperados é para mui-
tos jogadores veteranos uma 
viagem na memória a um passado 
onde o tempo e as obrigações pare-
ciam evaporar-se quando estávamos a 
encenar o golpe perfeito com John Cooper e 
companhia nos velhinhos PCs do início dos anos 2000.  

A chegada no Verão passado de Desperados III do es-
túdio alemão Mimmi Games e distribuição da THQ 
Nordic (edição nacional da Ecoplay) que adquiriu o 
franchising e trouxe novamente glória à nova versão 
do clássico. Desperados III é uma prequela, permitin-
do a novos e velhos gamers a possibilidade de um (re)
início de uma excelente aventura. Os tutoriais per-
mitem olear as novas rotinas e partir para uma ca-
valgada épica. O jogo foi nomeado para os The Game 
Awards 2020 na categoria de Melhor Simulador/Es-
tratégia. 

O protagonista da história John Cooper é um caça-

dor de prémios, um pistoleiro e ás 
da naifa que conhece Doc McCoy 

no decurso de um assalto a um com-
boio. O doutor “remédios” vem arti-

lhado com uma espingarda com uma mira 
certeira e uns soporíferos de primeira classe. 

Kate O'Hara é uma sedutora por natureza e mestre 
do disfarce. John cruza-se com Kate quando procu-
ra Hector, o seu melhor amigo, e depara-se com esta 
a assassinar em plena boda de casamento o futuro 
marido, um mayor local com ligações muito duvido-
sas. O gigante Hector é um caçador de caça grossa, 
uma espécie de todo-o-terreno com o seu machado, 
caçadeira e armadilha para caçar ursos. Ao longo 
do jogo, por vias de um flashback, vamos perceber 
a ligação de Hector a John.  A fechar o grupo surge 
em cena Isabelle Moreau, uma feiticeira da Louisia-
na que pratica o voodoo e tem um gato que distrai 
os adversários – é uma grande adição. Estes perso-
nagens complementam-se nas missões – nem todos 
estão disponíveis ao mesmo tempo na missão –, po-

DESPERADOS
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demos criar o caos e as distrações suficientes para 
cumprimos os objectivos com um punhado deles. 
 
Naturalmente que as missões vão-se tornando mais 
extensas e melindrosas mas é um desafio que rece-
bemos de braços abertos, são horas a fio para desco-
brirmos os melhores métodos para não disparar os 
alarmes e chegarmos a bom porto, é incrível quando 
temos de repetir os passos e numa fração do tempo 
arrepiamos caminho. A acção é furtiva e divertida, 
os adversários estão colocados em pontos estratégi-
cos sendo possível ao jogador visionar a área cober-
ta pela vigilância dos alvos a abater ou mesmo dos 
inocentes que podem soltar o alarme se nos virem 
a mandar desta para melhor a ralé à espreita dos 
nossos heróis. Há vários níveis de escumalha no 
jogo, digamos que uns mais labregos do que outros, 
o que aumenta a parada. O jogo também disponi-
biliza um modo onde a acção pode ser concertada, 
paramos o tempo, colocamos os personagens no lo-
cal onde desejamos e carregamos em play e vemos 

as peças a caírem onde desejamos, é um modo útil 
que se torna crucial em vários momentos do jogo. 

A THQ Nordic já lançou três DLCs desde o Verão de 
2020, mas, mesmo sem essas extensões, Desperados 
III vale o investimento pela diversão que proporciona 
nas várias estratégias que o jogador desenvolve para 
cumprir os objectivos de cada missão. É um prazer 
repetir as missões e tentar fazer face aos diferen-
tes desafios para finalizar as mesmas, por exemplo, 
terminar em 15 minutos algo que antes nos levou 3 
horas a finalizar, não matar ninguém no decurso da 
missão ou eliminar adversários de um modo natural 
como levarem com uma estátua ou um calhau em 
cima…
 
Desperados III é um western de estratégia em tempo 
real com carradas de humor e um grupo de persona-
gens carismáticos que cavalgam pela honra, amizade 
e por uns cobres a mais numa viagem de vingança e 
acerto de contas com o passado. JORGE PINTO
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